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D I A R I O D E L A M A R I N A 
| 8 P A G I N A S I P O r ^ T / ^ X T r ^ r r * w AÍTO LXXXIV. 
E D I C I O N D E L A T A R D E 
HABANA, MIERCOLES 16 DE FEBREBQ DE 1916' 
2 C E N T A V O S 
A C T U A L I D A D E S ^ A i i s m 
NUMERO 39. 
¡Parece providencial! uas calcula en más de un millón 
Veníamos en estos días discu- de pesos los daños causados en Sa-
tieudo, aunque con natural dis- \ Iónica por los zeppelines 
gusto, sobre si habíamos ofendido | Al fin habrá que tomar también 
¿ no a la colonia catalana al ase-1 en serio a esos juguetes, 
^m-ar que Lázaro -era una gloria - — 
je España, cuando ayer mismo re-! Dicen de Petrogrado que han 
cibió nuestro querido companero 'ocurrido varias sublevaciones v 
jon P^1'0 Giralt'. cat*1411 tan motines entre las tropas alemanas 
amante de su patria chica como;que operan cerca de Vilna. 
el que más, una carta, fecha 19 de j ¡Y los cosacos no aprovecharon 
enero último, de su ilustre amigo l la ocasión ! 
Jon José Comas Sola, director del! | Qué mal parada están dejando 
Observatorio Astronómico "Fa-jsu fiereza histórica las mentiras 
bra.*' del Tibidabo, en la cual car- | del Cable! 
ta le da cuenta de haber descu-
bierto un nuevo planeta de dimen-
giones relativamente considerables 
al cual puso por nombre "Hispa-
nia. 
¡Qué óoutrasle entre el amor a 
España de ese sabio catalán y el 
odio irracional que algunos, muy 
pocos por fortuna, profesan a la 
uiailre patria! 
Y decimos irracional, porque si 
en Cataluña pensasen y sintiesen 
todos como esos desgraciados, el 
mayor castigo que pudiera Espa. 
úa dar a su laboriosa y cultísima 
región catalana sería el de conce-
derle la independencia, estable-
ciendo aduanas desde las monta-
ñas de Jaca hasta la desemboca-
dura del Ebro. 
¿A quién vendería entonces sus 
productos la industriosa Catalu-
ña? 
( onste, para terminar y para sa-
lir al paso a interpretaciones ma' 
iévolas. que el gran astrónomo Co-
mas Solá, no percibe sueldo algu-
no del Estado español. 
• Las cosas de la guerra siguen lo 
mismo. Hasta el mes de abril qui-
ú no ocurra nada serio. 
Sin embargo, la conferencia ge-
neral de los aliados en París se 
presta a muchos comentarios. 
El nuestro es este: muy malo 
debe de estar el enfermo cuando 
«p ha acordado celebrar consulta 
ê médicos. 
Mr. Asquith ha dicho en el Par-
lamento que "la imaginación más 
atrevida se asombra ante el enor-
me pasivo de la nación inglesa." 
F.l que hace T>OCO más de un año 
hubiera profetizado ese desastre 
U L T I M O S CA-
B L E S DE LA 
GUERRA 
P E S I M I S M O E N H O L A N D A 
L a H a y a , 16. 
Prevalece en toda Holanda mar-
cado temor de que en cualquier mo-
mento o tiempo m á s o menos remoto 
l a s a^uas del mar arrasen e l pa í s , da-
dos los extraordinarios efectos del re-
ciente ciclón que d e s t r u y ó antiguos y 
potentes diques y f u é causa de la 
innndaclcn de var ias comarcas. 
E l pesimismo públ i co se basa en 
que puede a lguna vez presentarse un 
f e n ó m e n o m e t e o l ó g i c o de mucho ma-
yores proporciones que el ú l t i m o que 
a z o t ó al pa í s y sepultar a *ste • • el 
mar como el Veesublo cubr ió de la-
va a Pompeya y a Herculamo. 
L A C R U R O J A E N F R A N C I A . 
P a r í s , 16. 
E n la C r u z R o j a F r a n c e s a hay aho-
r a 66,449 mujeres, de ingreso volun- i « u n a l e t m i a s ae nuestr 
tarlo, con 1,500 hospitales y enfer-1 c l á s i c o s . E n este g ' éne ro 
m e r í a s y 118,000 camas. L a bandera ' 
de la Cruz R o j a glafea en má» de 288 
edificios, solamente en Paris . 
L a Sociedad de Auxil io a los He-
ridos, la mayor de las tres organiza-
( P a s a a la plana ú l t i m a ) 
S o b r e e l c r i m e n d e G u a n a j a y 
Ei Juzgado sigue actuando. Registro en el 
domicilio de uno de los detenidos. 
— Se encuentran 
ropas mancha-
das de sangre. 
LA AMBICION CO-
MERCIAL DE LOS 
INGLESES 
" L a C á m a r a de Comercio e s t á f i ja 
en el por%fnir. Nuestro deber es so-
i l ic i tar la c o o p e r a c i ó n de todas las po-
l sesiones b r i t á n i c a s ; debemos esfor-
i zarnos porque H "control" de los m**-
¡ t a l e s le sea arrebatado a A l e m a n i a ; 
i tenemos que mantener el "control" - ^ « « t í a d » p o r la R Ú r a í ' u í i a ' d e r -roundial del carbón , como asimismo \ 
E l Juzgado de Ins t rucc ión de esta 
Part ido sigue actuando con celo en el 
misterioso crimen cometido en la fin-
c a " L a Molina," pero a pesar de ello, 
no parece t o d a v í a que haya una pis-
ta segura que Heve a l Ledo. Ner i a l 
esclarecimiento de los hechos. Des-
cartado, a lo que parece e l m ó v i l del 
cr imen, dado que todo f u é dejado eu 
orden en el establecimiento, y has ta 
LA APROBACION 
DE TRES LEYES IM-
PORTANTES 
conquistar el monopolio del abas tec í -
mií' i ito del p e t r ó l e o . 
" E n lo que respecta a la marina 
mercante deber nuestro es t a m b i é n 
tratar de que los barcos extranjeros, 
subvencionados por sus gobiernos, M 
disfruten de una libertad en nue«: 
ta cantidad de dinero en la carpeta 
del establecimiento, h a b r á que bus-
car, a lo que parece un nuevo derro-
tero que conduzca a l esclarecimiento 
de los hechos. 
Se dijo y &e c r e y ó t a m b i é n en los 
primeros momentos, y se c o m e n t ó mu-
t ros puertos que resulte perjudicial1 cho la m u e r t e del infortunado 
a la marina br i tán i ca . Mientras d»i- ¡ ^ a r d o Cueto beneficiaba ú n i c a m e n t e 
re la guerra tenemos que real izar i a ^os® Malque , d u e ñ o del terreno ó 
canutos esfuerzos e s t é n a nuestro a l 
Es e l m a y o r a t r a c t i v o del Tea t ro 
E s p a ñ o l : gus t a e l l a m á s que todas 
las obras estrenadas y que puedan es-
t renarse t o d a v í a . . . 
A m a l i a I s au ra canta, pero no cou-
ple ts franceses n i tonadas reg iona les : 
canta l e t r i l l a s de nuest ros grandes 
_ ,que es una 
novedad, y que t a n bien a r m o n i z a con 
la t r a d i c i ó n del T e a t r o E s p a ñ o l , no es 
probable que nadie a supere. Tiem* 
voz hermosa, ingen io excepcional, 
g r ac i a delicada. Y Ix>pe de Vega, 
F igueroa , G ó n g o r a y d e m á s p r ó c e r a s 
de este t a m a ñ o , merced a l a r t e de 
Amal ia IsaurQ. han vue l to a encantar 
al p ú b l i c o . 
T U R I S T A S S I N A L O J A M I E N T O 
V a r i o s t u r i s t a s de los l legado* 
aver se han quedado anoche s i n en-
corr t rar hotel donde alejarse, r a z ó n 
ñ o r la cual muchos se disponen a 
regresar e n s e g u i d i a los Estados U n i -
\ ^a^en<l0 a 'g^nos que no han 
podido n i sacar sus equipa jes del de e x t e r m i n a r "a su m e j o r c l i en te co^ 
muel le po r no tener d ó n d e l levar los . PASA A DA PAGINA t 
« a n e e para e l i m i n a r las rentas a le . 
manas, «u c r é d i t o y su comerc io ." 
Es ta s pa labras fueron p ronunc ia -
das en l a C á m a r a de los Comuno? 
el d í a 10 de E n e r o ú l t i m o p o r S l r . 
V / a l t c r R u n c i m a n , pres idente de l a 
C á m a r a de Comercio inglesa . T e n g o 
la c e r t i d u m b r e que muchas personas 
sn este p a í s que han l e í d o las p re -
cedentes manifestacionen; h a n deja-
do de i n t e r p r e t a r f i e l p i ^ t e su ve r -
dadero sent ido. E n su fond© se ha-
i'a l a s imien t e de una secreta s ig -
n i f i c a c i ó n . 
Cuando el cable t r a s m i t i ó las de-
claraciones de M r . R u n c i m a n fue ron 
legiones las que en W a l l S t r e t aco-
g i e r o n con b e n e p l á c i t o y has t a co i ; 
m a l i g n a e x a l t a c i ó n l a pos ib i l i dad de 
que A l e m a n i a fue ra an iqu i lada . 
Con verdaderos razonamiontoe t r a -
t é de p roba r a m i s amigos la i m p o -
tab i l idad de que t a l cosa sucediera; 
v d i je que a q u é l que se e n v a n e c ' i 
p red io en que estaba enclavada l a 
bodega, pues t e n í a mejores ofer tas 
de a r r e n d a m i e n t o que no p o d í a acep-
t a r p o r i m p e d í r s e l o e l con t r a to que 
le ob l igaba con Pardo Cueto. E l J u z -
gado o r d e n ó l a d e t e n c i ó n de Ma ique , 
pero ha sido puesto en l i b e r t a d p o r 
no haber suf ic ientes cargos pa ra e l 
procesamiento. 
A y e r e l agente de l a J u d i c i a l s e ñ o r 
F o r s p r a c t i c ó u n r e g i s t r o p o r o r d e n 
dej Juzgado en el d o m i c i l o de l o t r o 
detenido C á n d i d o Provedo, encon t ran -
do ropas manchadas de sangre, y una 
va ina de cuch i l lo . Las ropas s e r á n 
r e m i t i d a s a l l a b o r a t o r i o nac iona l pa-
r a su a n á l i s i s . 
Como nosotros tenemos l a m i s i ó n 
de i n f o r m a r a l p ú b l i c o sobre todos 
los pa r t i cu l a re s re lac ionados con este 
asunto ru idoso, debemos hacer cons tar 
que con esas ropas manchadas, sobre 
las cuales e l L a b o r a t o r i o d i r á la ú l t i -
m a pa labra , puede o c u r r i r lo que en 
l a p o p u l a r zarzue la : que pueden ser 
y pueden no ser, hab ida cuenta de 
PASA A L A PAGIN A 2 
V I S I T A N D O L A E S T A C I O N N A V A L D E L O S E 
U N I D O S E N L A B A H I A D E G U A N T A N A M O 
;conómioo habría hecho estallar la ' L ' i t i 
^ £ V i r ¿ ^ n « a d ; 1 < " p " " instalación sanitaria modelo. L o que observa un visitante. E l mago cirujano 
Ahora va nadie ríe. No porque i>v>r> T \ A ' ' i i • • r * * • . , , ^ D Spear. Prodigios de la organización medica americana. Una Casita criolla." E l 
^ > 
lea Mr, Ásqnith, primer ministro 
TIÍTIPS, el que hace esa declaración, 
:iiio porque las nubes que rodean 
» la Gran Bretaña son ya tan es-
pesas que ni el más optimista vis-
umbra un rayo de esperanza. 
¡Hasta el prestigio secular del 
•ro inglés se está tamibaleando! 
La Cámara de Comercio ele Ate-
Antonio Araztza 
Nuestro querido c o m p a ñ e r o de re-
moción, el doctor Antonio Arazoza. 
bogado y notario ^e renombre, ha 
lido ayer operado en la c l í n i c a dfl 
^ doctores Sousa y For tún . 
La operación qu irúrg i ca la practi-
*ron con buen é x i t o los doctores 
^"sa. Artetegui y P lá . 
El estado de nuestro buen compa-
P*11© es satisfactorio, hasta el e^tre-
00 de encontrarse fuera de peligro. 
Que pronto se encuentre comple-
^mente restablecido es nuestro ma-
'or<teseo. 
N o t i c i a s d e l 
P u e r t o 
^ Tampico, Veracruz y Progre-
10 ''-egó esta m a ñ a n a ol vapor "Mon-
¡ ^ y " de l a W a r d Láne, con car-
!?' 42 pasajeros p a r a l a Habana y 
? ^ t r á n s i t o para New Y o r k , ha -
donde s e g u i r á v iaje esta tarde. 
Pasajeros para l a Habana oran el 
I p n i e r o americano Mr. Adolphus 
^'ark. el operador de cable Mr. Mel-
: 'e Cordura, los romorciantes me-
^anos s e ñ o r e s Enr ique de l a Te je -
a' Ezequiol D. Ruiz , s e ñ o r a Cle -
jentrna Prieto y dos hijos, el Se-
^'«tario de la, misma nacionalidad 
*™>a Osumo, los mil i tares t a m b i é n 
p i c a ñ o s s e ñ o r e s J o s é M. Esca lnu-
•f Manuel A . L ó p e z y Pablo S. L ó -
nue t raen una ñ t i s i ó n especial 
G o b k r n o de Car ranza , e l abo-
pe. La rvardo W Blanco. E l i as S. 
£ de L i m a , A u n a V o n I f i t a d , F r i * 
» Ouisse, J u l i a S. de Cruzado, S U -
° «-aenz, D iana S. Escalante , Jena-
* R o d r í g u e z , J o s é F u e n t e . A n g é l i -
? P a r n á n d e z , F a u s t i n o Escadante, 
" ^ t a v o Reyes, E n r i q u e Palnru»., Do-
Jf^ro E v i a , doctor Juan S. G a r c í a , 
•«ma índo P a c h ó n y o troa entre los 





¿ P o d r í a m o s hacer una información 
en la E s t a c i ó n Naval que los E . E . 
U . U . poseen cerca de G u a n t á n a m o ? 
Es te deseo fué 'nquieto c o m p a ñ e -
ro del repórter durante las 28 horas 
que duró el trayecto en el central , 
de la Habana a San Luis , la e s t a c i ó n 
ferroviaria de m á s tráfico en la rí-. 
g ión oriental. Y cuando a la siguiente 
m a ñ a n a s e g u í a m o s viaje a G u a n t á n a -
ano, el deseo era ya o b s e s i ó n infor-
mativa, fiebre frecuente en los que 
pade cemos !a voluptuosidad de la no-
t ic ia . 
— ¿ C ó m o ? — ¿ C o n quién? 
Antes de terminar el viaje, ya con-
t á b a m o s "in mente" con el placer Je 
lograr para D C A B K ) D E L A M A R I -
N A la codiciada información. 
Y a "Georgia Revldence", nos ¡ le-
vó un veloz a'.qullón a cuyo auriga 
"desuniformado" dimos como direc-
c ión !a clave de nuestro plan. 
— A la quinta del doctor Rogelio 
Morlote. 
—¿A su nueva casa? 
—Sí , a la nueva. 
E l doctor Rogelio Morlote es un! 
cubano que ha honrado y a de muchos, 
modos a su patria, su profes ión , eu 
apellido y su ejecutoria de buen c iu-
dadano. 
De la manera m á s preciada, de los 
que tienen por norma el t e s ó n , por. 
g u í a su perfeccionamiento, por es-
t í m u l o su propia labor, por recursos 
sus personales medios y por fin el 
labrar y consolidar un hogar "de v i . 
da sencilla, como de hombre recio". 
Y de todos esos méritos , nimbados 
[n defensa de mis 
hijas y por la se-
guridad pública 
Perplejo y sin saber cómo empezar 
se halla mi ánimo. 
L a Imaginación no coordina, el lá-
piz se cae de la mano. La impresión 
del vandálico suceso trastorna mis 
ideas, alborotándolas, confundiéndo-
ias. no veo claridades, sólo sombras 
terribles atenaceadoras. Cuanto más 
pienso y trato do elevar el espíritu 
""bre la atmósfera antojadiza de mi 
L A L E Y D E A C C I D E N T E S D E L . 
T R A B A J O , L A D E L A S OCHl.» 
H O R A S Y I . A D E L A P A V I M E . N -
I A C I O N D E C I E N F U E G O S . — 
U N A C O M I S I O N . 
U n a nutrida c o m i s i ó n do cienfue-
gueros nos h a visitado esta m a ñ a n a 
para solú-rtar nuestra a d h e s i ó n a 
V s asuntos que cerca de los pode-
res p ú b l i c o s yienen a g c á t i o o a r ' .u 
' a Habana . 
H a n pedido audiencia a l s e ñ o r Pre -
sidente de l a R e p ú b l i c a , p a r a entre-
garle una e x p o s i c i ó n en la oue i ' - ' 
ruega interponga su influencia a fin 
de conseguir del Congreso l a a p i j -
br.ción de las siguientes leyes: 
L a de accidentes de l t r aba jo , q u o 
ae encuent ra a d & c u s i ó n en l a C á -
m a r a de Representantes. 
L a de las ocho horas de t rabaj . ) 
i n todas las labores de l a R e p ú b ü o a , 
presentada a la m i s m a C á m a r a . 
Y la de l a p a v i m e n t a c i ó n de las 
calles de Cienfuegos, y a aprobada en 
l a C á m a r a y pendien te de i n f o r m e e n 
el Senado. 
HH a q u í la r e l a c i ó n de los Gre-
mios que t ienen cons t i tu idas reprc^ 
s e n t a c i ó n en l a ComÍHión : 
P o r el de m e c á n i c o s , herrei-os, a y u -
dantes, aprendices y sus anexo? d<J 
C í ^ n f u e g o s y su p a r t i d o j u d i c i a l : se-
ñ o r V i c e n t e M a r t í n e z , PreeidentA 
Por e l Gremio de braceros de Cien-
fuegos: E p i f a n i o Reyes, Delegado. 
P o r los est ivadores de C á r d e n a s j 
Leocadio S u á r e z , Pres idente ; F é l i x 
A I z p u r u y M a r i n o R i v e r o . 
P o r e l g r e m i o M u t u o de cri t ica-
dores de Cienfuegos: D a n i e l FeUoiu 
Secretar io . 
P o r e l g r e m i o de braceros y ept* 
vaderes de G u a n t á n a m o : A r q u í m e ' 
d ' I A l o n s o , Pres idente . 
P o r e l g r e m i o dp carretoneros: dt. 
CiCafuegos: F e m a n d o A l v a r ^ z . Pr t - t 
s id^nte . 
P o r e l de e í t i v a d o r e s de ' » H ; i 
b a ñ a : Eus taqu io G u t i é r r e z , Presi- l^n-
t e ; C l a u t í i o G. Pir.azo, Sec re t a r io i 
J o a q u í n Qu in t e ro , FranoiBco E , V a ! * 
d é s , V i t o San tu r io . J o s é H e r r e r a , Pe-
dro A . LfMro, P l á c i d o Cuesta, Ene-, 
Ifo Junco, Jorge A l l e n d e , Lau reana 
A h a l l í . 
P o r e l g r e m i o de obreror. de Ras 
t r o de i a Habana : B a r t o l o C á r d e n a s . 
P o r e l g r e m i o " U n i ó n de E s t i v a -
dores d-í C ienfuegos :" F l o r e n t i n o 
Pascual , Presidente. 
P o r el g r e m i o de pa i le ros y a y u ^ 
fisnteí» de Cienfuegos y su j ' i r i s H - V -
c i . l n : doc to r Rafae l Groso, abogado 
asesor. 
Po r e l gremio de mar inos de l a 
b a h í a de Cienfuegos: E u l a l i o Caca-
res. Presidente . 
P o r e l de obreros de Rns t ro d<s 
Cienfuegos : A l e j a n d r o S á n c h e z , P r e -
s idente ; Leoncio M i r a n d a , Secreta-
r e . 
P e r el g r e m i o de a l b a ñ r l e s ne 
Cienfuegos: A l e j a n d r o M o n é n d o í 
Range l . Secretar io . 
(Pasa n In p inna ú l t i m a ' ) 
l i 
Marina.—2. ARRIBA.—P, Campamento de Infantería de 
ra de ta Jefatura de; Campamento de oficiales., 
ABAJO.—1. Les doctores Morlote. Spear y Treibey. 
bar.—2: Pabellón de Tuberculosos. 
cooperar en esta i n f o r m a c i ó n pa ra 
Rogelio Morlote y Dr. C. E. Tre'bey (Escale. 
(Sala de Ope racione»). Dr. Treibly Spear y Dun. 
miento para quedarse aferrado ante 
la visión del delito, al hecho en sí, no 
valiendo de nada mi natural bondad 
que todo lo disculpa y atenúa hallan-
do siempre en el fondo de mi í>er un 
útomo de clemencia para cuantos de-
üqnuen y son mrrecedoros de casti-
go. Pero esta clemencia y este amor 
a la humanidad por efecto de un cho-
que Jamás pensado, brusco e inecnce-
bible. !«e retrotrae al instinto de con-
servación y olvida, si acaso momentá-
neamente, toda caridad y mi^ricor-
dia para ser inexorable con el autor 
Dos niñas que salen de su casa, 
acompañando otra hermana que va 
en busca de un jornalito, suplemen-
to al salario de su padre, haciendo 
más llevadera la miseria del hogar, 
oue van rientes y satisfechas, evi-
tando a su madre esa labor por ha-
Karse Indispuesta y además, cuidan-
do un niño enfermo, y. al volver de 
su cometido, en plena ciudad, sean 
asaltadas por un foragddo. hombre de 
color, que se abalanza sobre la ma* 
miéndola con sus garras de buitre; a 
este villano, a ese salteador de cami-
nos, a ese ladrón de la inocencia de 
EN TAMPA 
por una honradez—a que jamás pudo i ,cooí>erar en e&ía intor acáón para» La bahía de Guantánamo. rep., 
morder la víbora ce la gratuita d i f a - ' ^ J f ^ ^ ^ DIARIO L E LA MA. |da por la ^ O T y ]a mejor ^ ^ 1 travesía. 
m a c i ó n — d e sus servicios al país y 
a su terruño ha surgido en Guantá - ; 
aba e! repórter durante la 
hecha en una hora escasa, 
en tanto su vistx se alocaba coa Ine-
rarrabie orgía de luz y colores, otra 
v is i ta hecha para contemplar la f io :» 
yankee. en imponente abigarramien-
to que uniformaban solo los bruñ idos 
c a ñ o n e e y tubos lanzatorpedos en 
m á s de 40 unidades de comba te . 
E s t a vis i ta produce las de sus t r i -
en ella* e f e c t ú a n FTI,antes francos Je servicio, que an i -
? a que v a r í a de i 3)811 ,a vida c0™61"0 31 <le Caimanera 
• ^ v o r t » » ; I >' G u a n t á n a m o . en la proporción que 
E L B A I L E D E L O S Q A S P A K 1 L L A S . 
L A S D O S R E I N A S . — S U N T U O S O 
D E S F I L E D E C E L E B R A D O S T R A -
J E S . — L A S D E L I C A D A S R U -
B I A S SON F U E R T E S E N E L 
B A I L E , — E L V E R T I G O D K L A 
D A N Z A . — L A S B E L L A S C A R A S 
S O N R I E N T E S . — E N L A S O C I E -
D A D M A R T I Y M A C E O — L A V E -
L A D A D E L C E N T R O A S T U R I A -
N O E N H O N O R D E C A R L O S M A 
N I E L D E C E S P E D E S — D I S C U R -
S O S D E N O B L E C O R D I A L I D A D 
Y D E E F U S I V A S Y S I N C E R A S 
E X P R E S I O N E S D E U N I O N Y 
M A N T E N I M I E N T O P E R D U R A -
B L E D E L A R A Z A — E L D O C T O R 
C A R L O S M A N U E L D E C E S P E -
D E S Y E L C O N S U L S R . M A R T I -
N E Z I B O R SON A C L A M A D O S 
P O R L A N U M E R O S A C O N C U -
R R E N C I A . 
E n el T a m p a B a y Hotel se c e l e b r ó 
el renombrado baile de los G a s p a r i . 
Has. para terminar el reinado de l a 
Soberana de este a ñ o y proclamar a 
la que ha de ser Reina en las fiestas 
venideras. 
E l baile de los Gaspari l las es toda 
un acontecimiento social y las invi-» 
tacicnes para el mismo son tan d i f í c i -
les ^e obtener que bien podemos dar* 
le merecidas gracias al Cónsul de C u * 
ba. el d e f e r e n t í s i m o , amable y d i l i -
gente señoP Rafae l M a r t í n e z Ibor-
ao es. en realidad, u r a " a g r u p a c i ó v 
En una "cigüeña", ligero y simpáti de b a h í a s . Su e x t e n s i ó n y su "¡.opo-
aaino la caso unánime e í p i r a c l ó n de co a u t o m ó v i l ferroviario, que el ama- gra f ía m a r í t i m a " l a hacen privileeia-
que en las próx imas elecciones sea ¡ b l e señor F é l i x Rodríguez . Supe-ri- do lugar para los servicios que le 
un Representante a las C á m a r o s . tendente del Ferrocarr i l de Guama- presta a la vecina nac ión del N'órte 
— ¿ V a usted, doctor, a preparar! ñamo nos brindó para poder l a U r E n el la se r e ú n e n , generalmente 
nuestra excurs ión a la E s t a c i ó n Na- tempranito, nos trasladamos al vec í - ' en el primer trimestre de l a ñ o en 
val con el mismo gusto que si fuera no puerto de Caimanera . U n demo-• considerable n ú m e r o k » barcos de 
una de propaganda pol í t ica? orá t i co desayuno nos puso en dispo- guerra americanos y 
— E s cosa distinta, que me oomp"^- s i c i ó n de surcar la bahía en una !an- durante una tenrpor 
ce en grado sumo, ni mayor ni me- cha-motor que patronaba un t i t lán de i 2 a 4 meses, los ejercicios y p ác * I ^ t .  !  i  «la  I ¿ J,''1^ ,as Propias nitas. cuan- le p o s e s i ó n de su Reinado a l 
ñ o r . Son muchos los beneficios que aquel puerto; el gran Tejo, cuya CJ.r- cas que constituveo el necesario en 1 in* ica elocuentemente la respeíab' .di portancia ^ . " - o b í e l ^ v o vy-nSr?n J m ' ra Soberana de los Gaspari l las 
la Estac ión Naval reporta a esta re- t¡da pid dice que es un veterano en i trenamicnto a que se consagran lo8lcifra a asciende la fuerza d e i c o disculpa a quienes me las cnu íaT L a Re5na que va a ser destronad^ 
ión y de ah í <fne eso me obligue a . lides marineras . j tripulantes de I s s armadas . ( p A S A A ^ Ü L T D i A ) « ( p a s a , u ^ . J ^ ' | e s t á con el R e y en med,o del S 
(Pasa a la plana últinu^ . 
i uijoa, UM i a tranquilidad de m i 
hogar y mi conciencia, lo detesto y 
le escupo, y de estar en m» la auto-
ridad y l a ley no le hago gua rda r p r i - . qUe inos proporc ionó la nuestra paral 
s i t o a o r atr é s t a un consuelo pa ra aue v i é r a m o s la m á s interesante d « 
Í S Í ^ ^ ^ ? ¡ 1 ? ¿ T S ^ P ^ ^ fiestas qU€ ,lura,lte 61 C a r n a v a l 
hiendo todo socorro pa ra q-ie los p e - i se ban celebrado en Tampa. 
i ros y las á u r a s terminen ¡a existen- 1 Y bien que la e x p e c t a c i ó n y el jus-i 
c ia de su podrido vivir. ' tificado deseo de presenciar este b a n 
D í g a n m e bárbaro , a p ó d e n m e cruel, : le Se comprende cuando ante nuestro^ 
^ í e n T o 6 T n a ^ n ^ b i l i d a d exqui,ita complacidos ojos pasan los ricos ^ 
no superada por nadie, acostumbra . variados trajes de los que toman par -
a l lorarme el c o r a z ó n sobre l a » des- te e" la tradicional ceremonia de da 
d i c h a » ajena»;, las propias m í a -
( P a s a a la plana siete) 
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N O S O T R O S P O D E M O S V E N D E R L E U N A 
V I S I O N P E R F E C T A P O R P O C O D I N E R O 
- 1 . . ' i t f 
* - -• -
O b s e r v e l o p e r f e c t a m e n t e q u e se v e a t r a v é s d e u n a l e n t e 
a d a p t a d a a l a s n e c e s i d a d e s d e l a v i s t a , 
YA e x á m e n d e s u v i s c a l o h a r e m o s g r a t i s : y a o i a m e n t e p a g a -
r á p o r l o s e s p e j u e l o » s u j u s t o v a l o r . 
SAN R A F A E L . NUMERO 22. 
E / EL TELEStflPIO, E N T R  AMISTAD Y A G U I L A 
o o 
o o 
S i x l « . — L a Guinea Esprañoia e s t á 
en '.a costa de A f r i c a frente a la ta-
la de F e m a n d o Poo. E s p a ñ a t en ía 
adquiridos algunos derechos sobre 
aque t e r r i t o r i o y en un convenio con 
F r a n c i a y otras potencias, gracias a 
la« gest iones del Embajador s e ñ o r 
L e ó n y Castil lo fueron s e ñ a l a d o s los 
l imites de esta colonia e s p a ñ o l a , E s -
:o f u é d e s p u é s de 1898. 
V . Presmar .—Seis millones de pe-
sos se escribe a s í : $6.000,000, aunque 
a lgunos le agregan dos ceros para 
s ignif icar los centavos de peso, lo 
cua l me parece impropio e innecesa-
tio porque se trata de unidades s in 
f r a c c i ó n a lguna , tales fracciones solo 
deben anotarse cuando las hay en 
la can t idad . 
C O M O D O S Y E L E G A N T E ^ 
"LA GÜFITA DE 
Siempre t iene lo« mejore. 
d « l o s de leates y «•pejuei0^ 
E l reconocimiento 
es G R A T I S por 
c i e n t í f i c o s y e s t á 
nona competente . 
E l despacho de las r e c e u - d 
lo» s e ñ o r e s Ocul is tas se hace 
toda rapidez y p r e c i s i ó n . ^ 
Pruebe y le garant izamos 
d a r á complacido. 
de ^ 
» cargo de p^ . 
que-
L 4 G A F Í T A D £ 0 8 9 , 0 ' H e l l l y , núm. 116, esq. a Bernaza 
E D I T O R I A L m DESOÍ [L m 
m U Y E L " M A i N E " 
Febrero. 15. 
Operada. 
María Luisa Villadmü, fué opera-
da de la apendicitis en el Sanatorio 
"Cuba" por los notables doctores Me-
nocaJ y Fl^ueras. 
Por fortuna la operación fué fel'.z 
y ha desaparecido ya el religrro. lo 
cual le permitirá regresar al seno <ie 
su familia, siempre distinfj;ilda. den-
tro del más breve tiempo portble. 
alt 1 3 t - | | | g ( í | p | i ^ ; — N o tengo datos so- j 
" | b r e los p r inc ipa l e s teatros de Améri-
es-tancia entre nosotros, pero s lem- ¡ ca» ío cual me Impide hacer compara-
pre la recordaremos con asrrado. Me- ^ clooes respecto a l gran teatro Xacio-
recedora de e'.lo lo es y asi lo consis- ¡ n a l del Cen t ro Ga l lego de la Haba- ; 
no. na. 
Habana Tennis. 
Integrada por jóvenes entusiastas 
R ^ n i r r t l l d ' • i c o r E l , c a l i P t o 
U l l l l l l I I I I V EL MEJOR DE SCS S I M I L A R ^ EL MEJOR DE SDS SIMILAR 8 
SDS p r e c i o s a s coa l idades son 
c l d a s d3 í o d e ei Mando. 
Slmpre que un padre, o una ma-1 
U n guscrlptor.—Se llama derelictos dre viuda y pobre, me ha escrito pi- \ para ©nos, velasen por esos muc), * 
y de gran valer, esta Soc!*>dad, tan I a los buques n á u f r a g o s abandonados • Riéndome informes y apoyo moral pa-j chos asilados ayudase a ¡a Direc-fA" 
simpática, se dispone a celebrar un j que f l o t a n a la v e n t u r a en el mar. Ira recluir a su hijo desobediente en {je ja Escuela en su educacito 
baile el sábado 19. Musa tr is te .—No exis te hoy la pía- , este pudridero de sentimientos que empleasen todos los medios 
Baile florido, en el que abundarán za de C a p e l l á n de l a C á r c e l . 1 l l a m a n Escuela Correccional, sin de - ¡de orden moral en ella. 
posible, 
agotara-
NOCHE se cumplieron íSt'Ucilla hemos escrito, y, en j que desde ha tiempo se encuentra en 
diez y ocho años. La verdad, quo lo es: desde 1898 a la 
niag-na catástrofe, que fecha, ¡cuántos buques de guerra 
hundió en la rada ha- no han perecido exaetaiuente del 
bañera a una de las propio modo que el Maine! En es-
más poderosas unidades de la fio- ta guerra pasau de siete los har-
ta yankee, ha tenido, en este ani- eos de coniibate que sufrieron, eo-
versarlo, un relieve accidental y ntó el acorazado yankee. el rigor 
un recordatorio preeiso. Este úl-'de la fortuna. Y, no obstante todo 
timo en la aparición súbita del ¡ esto, que prueba la facilidad de 
acorazado "Montana", de la ar-jesta clase de catástrofes maríti-
mada de Norte América, que echó mas, y que demuestra cómo debía 
anclas ayer en nuestra bahía tra-1 ser ello un firme convencimiento 
yéndonos, con la sorpresa de suj en el claro espíritu de los expertos 
recalamiento inesperado, las vie-j navales americanos; no obstante 
jas memorias de aquellos días pa-;esta evidencia mecáuiea, un pue-
tionales. Y el accidental relieve. ;b]o que se dicr poseedor de la su-
n\ los proyectos de monumento al: prema justicia cometió la más 
Maine, que sometidos a parangón: cruel de las injusticias. ¡Que no 
aguardan el fallo de un Jurado, 
laudo que debe dictarse precisa 
tuente en estos mismos días. 
Siempre, aún sin estas eoinci-
fué ella la declaración de guerra 
a Eftpaña, con serlo mucho, sino el 
lanzar sobre un hidalgo y viejo 
pueblo, todo caballerosidad, una 
dencias de ocasión, las que remo-1 acusación ihfamantel 
u\ \ \ este triste episodio, eljcual | pero ]a verdad, según el clási-
f . M n v i e r o n del lado de España la j co aforismo, resplandece siempre, 
inocencia y la hidalguía y ^ del Ufo naciie acusa a España. Todos 
o t r o la mala fe y el pérfido cálcu-1 proclaman su inocencia. ¡Los pro-
l o , fuera de actualidad el tema, j peri('J(];(,os yan]íeeS) jamás se 
ya que no debe dejarse pasar opor- eXprpSa,| (,n ..^"sentido, al aludir 
tunidad alguna que permita pto-jaesta catástrofe! Pronto, de todos 
clamar hasta qué punto fué vio- • estos hechos, quedarán sólo do* 
lenlada la verdad y hasta qué ex-1 p^p^,]^ verdades. .. La del mo-
tremo llegó en sus planes la Can- íinniont0i <iue ser4 eiltre nosotros 
cillería de Washington: | erigido, a las víctimas, como tales 
España, en todo tiempo, recha- v n0 conTO beroicos marinos—que 
z ó los infundados cargos que se la|'lia(]a tilW f|Uft ver con la fataJi-
dirigían; llegó en su noble afán d e [ ¿ ^ ¿ gublnn^ arrojo de l o s h é -
esclarecer hechos, a proponer, des- rQes_y las enseñanzas de la bisto-
dc l o s periódicos, el nombramicn- rja 
to de una Comisión internaciona1. 
de peritos navales que analizaran 
los restos del buque hundido y 
M i n t i e r a n su opinión y expuso es-1 
te mismo deseo en las conferen-
cias de paz, en París. . . 
Pero—como dijo ayer muy apro 
piadamente El Comercio,—la ca-
lumnia que se arrojó sobre la na-; 
cióu descubridora de este Conti-: 
Las que nos prueban una vez 
más que en los rumbos interna-
cioales de la política, justicia, 
equidad, derecho, consideración, 
democracia y respeto a la ley es-
crita son meras palabras. La pa-
sión domina al hombre sencillo lo 
mismo (pie al jefe de un Estado 
El odio arrastra a las multitudes 
í c u s ^ r m í t a ^ rraCla ^ U n p o r f V a d ; : - ^ ' ^ " de p r i m o r - o r a he contentado, por correo « r ;as fllplícas al Estado para ^ ^ 
Ismael Briose. su amable e iniusrt!hermanos son entre sí primos según->'' l ieníe me he apresurado a dec . -e . jorase eSo paulatina pero seguram» 
tuible presidente, que ha dado prue-¡ d(>s r - .Vo; no haga usted eso: agote t o -1 t c 
has de SUH aptitudes para presidir unn U n «iiKrrirator—Fi Taíaio nue vle- "os los recursos paternales, todas 
Sociedad, y llevarla de .rlunfo en Ĵ1 Wscnptor.—IM (aMJO que Tie termiras todos los esfuerzos, i n -
triunfo por la senda del bien, me par- <ie la Argentina y del Uruguay es ^ J * ™ ™ * : " J * . ^ 0 ai)arte de 
Es María Luisa hermanadle Sarah. ! ticipa que en reciente junta, fe acor- ¡carne de res vacuna, no de caballo. I ^ " _ ^ r L J v t ^ narido de sus I catIVO y ™0ralizador al país, y . 
' dó. acuerdo qve ya se ha realizado.1 J . M . C — m o n e d a cubana solo 1 su lado a ese chiquillo, nacido ae ° ^ ; encargarse de ¡a Dirección .1 «1. 
• o = TMioe ñ o r pOCO <|Ue ! O g i t? j ._ „., . u 1 *» Seflo-
Subió Menocal. Establecimos el w 
Ptrnn m í e habíamos prometido edu 
cama, víctima de una cruel enferme-! nombrar una directiva de señoritas [ t i6ne fue r2a liberatoria en Cuba. ¡entrañas, pues 
ciad. compuesta por elementos de los que ( _Sol<) se nhrn ^ quintas el • que ! « 
Pero tan.oién Sarah ha empezado a a esa Soledad concurren en sus ñ f - l hljo únJco de á padres i hará 
mejorar, lo que nos regocija de ve-i Tas- íqB.«f,.«lwU - do" 
ras. 1 Plausible me parece el acuerdo, y i "«"^•• 'Kioh. I " " , confirió una srran 
Por el completo restuolecimiento ello redunda en benertclo del alto Gus t a ro .—1^ recomiendo para el I -ón m'.^a'ta- lie^;en;"a"a 
nombre que pona entre el elemento ¡ caso el libro " L a perfecta casada" de I tranquilidad de con de las dos hermanltas tan queridas, 
hacemos los máe fervientes y since- 1 sano de los bailadores d» noy. 
ros votos. SI un desmayan en su Empresa los 
i muchachos que componen la directl-
r.vangolina Kulz. va de esta Sociedad, pronto, muy 
Esta adorable "flancee," pala de la ' rronto, verán los resultados y «e au-
sociedad I^ajeña, que vino,al lado de ! cederán los éxitos más frecuente?, 
su hermana Lelia. hasta tanto se res-
Doce 
tableciera ésta de su enfermedad, nos 
ha abandonado. Para su residencia en 
San José de las Lajas, partió hace 
dfas. llevando en-su tierno corazón, y 
grabada en la mente, la satisfacción 
y el repocijo, por el restablecimiento 
de su adorable hermanlta. 
E L CORRESPONSAL. 
F r a y L u i s d^ L e ó n . a ñ o s llevo en el D I ARTO; doce Joce^ 
U n c h i q u i t o . — L o m i s m o da Hqu l - i ñ a s de veces he t r a t ado con inmen-
d a r las cuentas de a z ú c a r p o r reales ¡ so dolor de esa calamidad que l laman 
que p o r pesos y centavos, contando I Escue la Correccional , 
diez reales p o r cada peso 
MaSvaloca.—Ese j o v e n no ama a 
su novia, n i l a considera , en cuanto 
que, por o t ra s amigas deja de visi-
t a r l a . Si e l l a tuv iese el v a l o r de rom-
darrus 
que f o r m a r o n l a Junta , se nos aypr; 
m i ó de hecho . Y c r e í m o s , por Q, 
momen to no m á s . que v e n í a un imf 
vo plan p e d a g ó g i c o , que Ta nuevi 
D i r e c t i v a h a b r í a hecho estudios esp?. 
c í a l e s de p s i q u i a t r í a , dr ped ia t r í a , d» Por eso tal vez—que seguramente . 
no por m i competencia sino por mi 'a °lneZ y preparación del carácter 
d e d r e a r i ó n al hondo problema- en | f \"* asüados. para devolverlos 
los últimos días de Gobierno de Qó-1 transformados a sus hogares, 
mez se dispuso la creación de una! tan pasado cuatro afios. y ahora 
Junta de Patronos, damas y caballo-, el ^ayas. •comisionado expre. 
ros desinteresados y patriotas, q u e ! * * ™ " ^ por la Secretaría de Bene. 
VADIA. 
e e r e s t o , l e s c o n v i e n e ! 
U s a n d o S Y R G O S O L dos veces al día, al levantar-
se y al acostarse, se cura pronto la blenorragia. 
U s a n d o S Y R G O S O L , al acostarse, al levantarse 
y siempre que el enfermo pueda ( L é a s e e l F o l l e t o 
q u e a c o m p a ñ a a l f r a s c o ) se cura más pronto la 
blenorragia. 
U s a n d o S Y R G O S O L , después de exponerse a una 
infección, no se padecerá nunca de blenorragia. 
V E N T A : E N T O D A S L A S F A R M A C I A S . 
Depositarios: SARRA. JOHNSON, TAQUECHEL. SAN JOSE y MAJO COLOMER 
Propietarios: Monument Chemical Co.. 13 Fish Street Hill, Monument Square. Londres 
: v a los crobiernos Y las convenien-mm^ fue rápidamente lanzarla y ^ ^ ^ ?randes resor. 
uospu.'s. remisamente recoffula: te¿ A . las nácioaes qte «por ser.ié-
eon tanta calma «me nunca quiso m ü ^ d n mod.n.as. no tienen, co-
áoieptar eJ (.cbierno de los Esta, mo g 'añé| ,i,,rt.¡s tradiciones 
que respetar. dos r u i d o s la g a l a n t e e h i d a l g a i n v i t a c i ó n de E s p a ñ a . 
¡ L o m o q.u- b i e n s a b í a a q u o l j SL.scr íbase aI ^ U R I O D E L A M.A-
h s p n n a n o t e m a c u l p a a l g u n a e n | K i N A v m ú n c i o s e en el D I A R I O D E 
la s e n c i l l a h e c a t o m b e ! L A M A R I N A . 
DR. GONZALO P E 0 R 0 S 0 | L i c o r d e B e r r o 
r i n i í r í a rn general . Imperialista en 
víati urinarias, sífilis y enfermo 
dades venéreas. In.veeeioncs del 608 
y NC'^ilviirsán. Consultas do 10 a 12 
a. n i . y de 3 a 6 p. m. cu Cuba núm. 
00, altos. 
E L A B O R A D O A B A S E D E J U G O 
i ' U R O D E B E R R O Y V I N O S G E 
N E R O S O S . 
Se v io la la neu t r a l idad , cuando una 
vez declarada o f i c i a lmen te po r el go 
Didr io de la G u e r r a 
i b ie rno de una n a c i ó n , es invad ido su 
t e r r i t o r i o por uno de los be l igeran-
C A S A Q U E M A D A 
E n las colonias "Cometa" , y " A l - 1 ^ V 0 " é1 ' ^ a r í a lo m á s j u s t o y con-
. „ T> . • ' veniente pa ra e l la . Pero b ien se v e i ^ o v .^c4 i . ^ . ^ „ r - . M . . . 
• t a m i r a ' . en P a l m r r a , se q u e m a r o n ^ ]& nov i a e s t ¿ loca de am<)r por ^ pe r ju ic io de sus intereses y p é r . ¡ " c e n c í a , ha pasado r i e l t a a la Kscu* 
Ksta sola fué la causa c^o su co r t a ' casualmente 40.000 a r robas de c a ñ a . | é l . I d i d a de t i empo acaso m u y necesario a J na e m u t d o un l n f c r m r que e, 
la s a n c i ó n eabal de las docenal dn 
* M , * w w * M M * W M M M * * w * * M * * * * * * * * ' * * * * ' * * * r t ra bajos de! D I A R I O D E V \ M\JM 
N A , y la d e m o s t r a c i ó n oficial de qu* 
el Gobierno ac tua l y su de'egado, no 
han hecho nj con mucho lo que pro. 
bablementp h a b r í a loarrado, o por lo 
•menos h a b r í a n in tentado, los hom-
bres de b ien y las sensibles señoras 
de la Jun ta do Pa t ronos . 
H a b l a el Comis ionado : no sov yo 
es e1- doctor Zayas qvlen dice: 
" E l s i s t ema es tan r iJ imentar 'u 
que los n i ñ o s , no s ó l o no se refo-. 
man, s ino que n i s iquiera aprende: 
m á s de lo que s a b í a n a l pntrar.' 
Eá Ir» que hemes asegurado noso. 
t r o s ; los famosos planes. p?r>s ow 
han decretado c e s a n t í a s y eonnuifita-
do bombos interesados de a'arún p?. 
r i o d i q u i l l o loca l , n o han sido obser-
vados por el doc tor . 
Has ta el presente, n inguno de ' 
D i rec to res nue ha tenido el Asilo ' 
es tudiado el p rob lema que aqiK 
h a c i n a m i e n t o de n i ñ o s represent»: 
n i n e u n o ha re-ndido siquierf i un 'n-
f o r m e p ropon iendo la organización 
que a l l í debe real izarse , cuando est*^ 
cuestiones e s t á n resuel tas ya en tn. 
dos los p a í s e s que marchan por l i 
Senda del •projereso." 
Es lo oue hemos dicho también. 
Y como el doc to r Zaya?, hemos cen-
surado a los Jueces correcciona'^. 
proveedores s i n a l m a de esc MOft 
que por la menor t ravesura sepulte1 
a un n i ñ o en esa sen t ina moral . V 
hemos condenado el fiste.ma de vigi-
lantes s in p r e p a r a c i ó n , a veces ana'-
fabetos, buenos para carceleros; p''-
•cos de ellos dotados de pao!erCÍ« 
o i i a n l m l d a ^ . y rautas otras condico-
nes como el car^o exige. 
¿ Q u í i m p o r t a oue luego el fom 
sionado hable d r lo inesperado de " 
v is i ta , de que e s t á n vestidos ^ 
muchachos, dfl que n o se aplican caf 
tlgor- corpora les y de otras tant'" 
menudencias por el est i lo, cuando 
pr inc ipa l , lo efira?;. lo Indispensab'' 
la educadrtn d r l c a r á c t e r y la modifi-
cac ión de in s t in tos por l a cul tura 7 • 
frahajo. h a s ido descuidado por to-
dos? • 
S i e s t á n calzados los asilados, P»^ 
eso oaea Cuba sus zapatos: si 
comida e» abundante . Cuba la P«?í: 
«i v.o hay to r tu ra s n i v e j á m e n e s , PS0 
precisamente impone el Estado > 
cubanos menores de edad, irrespof-
sables por t a n t o , y no bestias 
m a l t r a t a r lo que los Jueces mar.:^ 
Pero con eso no se resuelve <*! z' ' 
coman-
T r á t a s e , pues, de una g-uerra más o E r a a c a d é m i c o correspondiente 
menos in jus ta , m á s o menos necesa- la E s p a ñ o l a y do la Historia. 
de 
n a , no de una v i o l a c i ó n de n e u t r a l i -
dad s e g ú n la def inen las leyes"'. 
C reo que los a rgumen tos que adu-
ce el s e ñ o r S á e z son de los que/ se 
recomiendan por s í solos sin mayo-
res t o m e n t a r i o s . Y cuanto a lo do 
cenfund i r !a fuerza con el derecho y 
la conveniencia con el honor , es ma 
t e r i a t an pecaminosa de t r a t a r , qua 
nos abstenemos de hacerlo y no por 
tes sin previa d e c l a r a c i ó n de guer ra , i fa ; ta de ganas precisamente- pu-.s 
como por e jemplo , la o c u p a c i ó n _de hacer semojante a f i r m a c i ó n es cosa 
l a Sajonia po r Federico I I en 1756 que i n v i t a a re i r . sabiendo comr- l a - l s 
Recientemente, merced a su l abor 
constante, el Estado a d q u i r i ó el f a -
moso B é l é n . le Sa lz i l lo . que fué de-
posi tado en este Museo, como una j o -
ya del ar te murc i ano . 
Deja va r ias obras de L i t e r a t u r a e 
H i s t o r i a . 
L a mue r t e le ha sorprendido cuan-
do so dadicaba a u l t i m a r l a o rgan iza -
c ión de este d i s t r i t o u n i v e r s i t a r i o . 
Su p é r d i d a ha sido m u y sent ida . 
—Se p o s e s i o n ó de la a l c a l d í a el se-
tomando p o s e s i ó n de! cargo de a l -
calde don Ricardo P o b l é . . 
Se e l i g i ó tenientes de alcalde a 
ocho l ibera les . 
Componen el A y u n t a m i e n t o , 22 l i -
berales, nueve conservadores, cua t ro 
republ icanos a u t ó n o m o s y u n repu-
blicano r a d i c a l . 
L . 
HALLAZGO 
Sobre el crimen... 
(V i^ne de la plana pr in-era) 
aAlv-.ícC.Íar8e Ja 1Ucha de .l0S S . I E T L ' l b e todo el que l e y ó la H i s t o r i a que el 
Anoche en las inmediaciones i lel 
ñ o r Llanos, e l i g i é n d o s e tenientes de I Teatro Campoamor. encontró nuestro 
alcalde a ¡os señores Poveda, F e r r á n . i compañero I^uis Riafio. una papeleta 
que Provedo se dedica hab i tua lmen te 
a la ma tanza de cerdos. 
S e g ú n acabo de i n f o r m a r m e , hoy la 
J u d i c i a l y la R u r a l p r . v c t i c a r á n nue | 
vas d i l igenc ias que secretamente le i 
h a n sido ordenadas p o r el Juzcrado. ' , • -
L a o p i n i ó n p ú b l i c a espera que c l T r i - , ?refl d / b , l M : ^ qUL'05a f r a i j a r -
m i n a l « c r i m i n a k s c a e r á n al f i n en 108 «-eformen. 
.T„c t^ ;o . a respetar. a creer, a amar, K 
ve p r o b l e m a : no para oue 
vis tan y .iues:uen a l a Delecta, la i 
i^s hn m v t a d o de manos de 108 1 
G del R . 
Notas de levante 
de B é l g i c a y el a t ropel lo de los ale- se ocupan t e r r i t o r i o s de una n a c i ó n , 
manes . Y sobre todo, c r e í a m o s que of ic ia lmente neu t ra l , pa ra establecer 
d e s p u é s de los m ú l t i p l e s abusos co- en ellos bases de operaciones, como 
met:rios por los aliados y m u y p a r t í - ; lo han efectuado los anglo.franceses 
cu la rmen to los in jus t i f icados con t r a i QOU las islas de Lesbos y C o r f ú , j 
la neu t r a l idad de Grecia, no pe atre-j con el puer to de S a l ó n i c a y o t r o ü 
v e r í a n a resuc i ta r el estandarte ha r - : puntos de la Macedonia g r iega , ha-
t o manoseado que l e v a n t ó I n g l a t e r r a ' c l é n d o s e c o p a r t í c i p e de osa v i o l a c i ó n 
para "convencer" a l mundo de que; el gobierno que l a consiente, ha l l an -1 —Cuando regresaba de despedir al I elocuente discurso, 
su causa era la de l a r a z ó n y :a j u s - dose en buena paz con el be l igeran te i e x m l n i s t r o s e ñ o r Cie rva , f a l l ec ió v íc -1 — D e s p u é s de grandes esfuerzos se 
t i c ia c o n t r a el abuso y l a b a r b a n e . pe r jud icado; po r ú l t i m o , cuando se l t i m a de una apr>plegía el rec tor de la I l o g r ó poner a f l o t e a l vapor "S iena" , 
Pues b i en : resucitemos nosotros | a u x t b á con a r m a * y munic iones y : U n i v e r s i d a d don A n d r é s Baquero A l - ; embarrancado en la i s la de Tabarca . 
igua lmen te esa j u s t i c i a de que t an to ; d e m á s per t rechos de gue r r a a una de 1 mansa. H a quedado fondeado en el en te -
se blasona en I n g l a t e r r a , empezando | las partes contendientes, como l o ha-1 É l f i nado era doctor en F i l o s o f í a ' pue r to . ' 
M U R C I A 
En el escenario o c u p ó la p res iden-
cia el gobernador c i v i l , en u n i ó n del 
s e ñ o r A l t a m i r a . 
Obtuvo el p remio de honor , con u n 
va l ioso regalo de los Reyes. D . A r -
ge l Escurdo , p o r una p o e s í a t i t u l ada 
'"Campesina". 
E l s e ñ o r A l t a m i r a p r o n u n c i ó u n 
por p u b l i c a r una car ta , que viene • cen los Estados Unidos en l a gue r r a ' y Le t ras - v d e s e m p e ñ a b a a la vez que 
como a n i l l o a l dedo, pa ra con tesUr ¡ actual . E n n i n g u n o de esos casos n i j ]a R e c t o r í a de l a U n i v e r s i d a d , la d i -
en ot ros m á s , p rev i s tos p o r las le- r c c c l ó n del I n s t i t u t o , las c á t e d r a s de 
yes internacionales , se ha l l a la i n v a - ! Castel lano y P recep t iva l i t g r a r i a . en 
s i ó n de B é l g i c a . N o h a y documento 1 est© Cen t ro , y la de H i s t o r i a de la L i -
que acredite que B é l g i c a iba a per . i t e r a t u r a en el p r epa ra to r io de Derc-
manece1" n e u t r a l , y s í muchos m o t i - cho. 
vos pa ra c reer que se ha l laba y a de! H a b í a sido alcalde de M u r c i a , 
acuerdo con ios aliados p r o n t a a ce | A d e m á s era comisar io Regio de Be-
derles el paso pa ra envolver la dere- | l ias A r t e s , y a sus activas gestiones 
a l d i scurso del Monarca i n g l é s , que 
desde V i ñ a l e s nos r e m i t e el s e ñ o r 
M a n u e l S á e z . 
E n t r e otras cosas dice a s í : 
" S i el ataque a l a plaza de L i e j a 
el 2 de A g o s t o de 1914 fué precedi-
do de una nota p e t i c i ó n con el c a r á c -
t e r de un " u l t l m a t u m , ^ y s i m u l t á n e o 
con una d e c l a r a c i ó n de gue r r a , ¿ c ó - t c h a de loe e j é r c i t o s alemanes, y de ! se deben la instalación del Museo, la^ 
mo puede decirse con a r r eg lo a las tales modos, el " u l t i m á t u m " y la de- ' magnas obras del Instituto y la eos-
De Guane 
leyes inte 
la neu t ra l 
ia!es que fué violada e l a r a c i ó n d? 
ie B é l g i c a ? 
guerra la c o n v i r t i e r o n , t r u c c i ó n de los erunes d i 
en n a c i ó n bellgerants. | graduadas. 
Escuelas 
E l "Siena" continúa t o d a v í a ha-
ciendo agua, pero 'as bombas que se 
emplean son suf ic ientes para ach i -
carla. 
Desde a q u í marcha a Car tagena 
para reparar a v e r í a ? . 
— E l banquero de V i l l a j o y o s a , se-
ñor A l v a r e z L inares , que v ino .a esta 
capital ha sido v í c t i m a de un robo. 
L e fueron s u s t r a í d o s a l s e ñ o r A l -
varez L ina res algunos impor t an t e s 
documentos bancarios y 2000 pesetas 
en m e t á l i c o . 
Se ha cons t i tu ido el A y u n t a m i e n t o 
Febrero. 14. 
K l Progreso. 
i C a n ó e l H é r i l á n d e S i persona r,;-.ra 
m í desconocida, anuncia en hoja suel-
ta que por la población acaba de cir-
cular la pronta aparición entre n:>«-
otros de un nuevo semanario diri?:!!"" 
por #1. el cual tendrá por nombre el 
que en el oncabe/.amient» de estar. .:-
ñ e e a aparece. 
ProKrama extenso v variado serí. el 
(ie la nueva publicación rjne se argu-
cia y o mucho nos equivocamos o el 
tiempo hará ver al señor Hernández 
la necesidad de comprimirlo si es que 
él consifrue dar vida a la empresa que 
acomete. ( 
PrcsupuoMM M u n l e i p a l . 
Nuestro Consistorio ha terminado 
ya vlrtualm^nte. rejn'in se nos dio» el 
Presupuesto Munleipal correspe n-
diente al próximo eícrciclo de 1916 
a 17. 
Por ciert-j que la obra ^i es como se 
a«efrura no acredita mucho a nues-
tros ediles en el arte o ciencia de 
gobernar, pues mientras que por un 
lado crean nuevas piaras y aumentan 
consienaelones a destajo, por el o t r " 
los ingrresos resultan a simple vista 
y en una buena parte ilusorios. 
Y en cuanto a rebajas en la tribu-
tación como medio de Que algrunaj" 
j l s t ema 
dice el doctor Zayas. tan prim^», 
tan rudimentario iertmo podra 
TTI m e / i T O c r 7 _ T t r ' i * / - r M > r w * ^ 1 ^ " " o sin ser anana m ene. honor de ciertas naciones P e r m a n e c i ó i p r,arcfn Ancrnste l ^ n e z M o - 1 fle g a r a n t í a del d e p ó s i t o de un abr igo ¡ Poder de la Jus t i c i a , que t iene en es-] P v T ' : r . " o - 0 rn r recc ion« 
S ^ V Í P , i M i r v T n i v r M r • ^ * atraVleSa a l ^ n a de sus p ro - a ,a funera la cuando l a conveniencia ^ ^ ^ ¿ í l í S Í . l íStoí L T 1 ^ Cabal lero , ex tendida a n o m b r e de t a v i l l a un representante i n t e l i g e n t e ! ^ ^ " LÍ ™ ? 
E N E L P A R L A M E N T O I N G L E o vmcias o regiones nara f ines es l ra-1 ^ v ^ x . . i „ ^ ~ A ~ A~ \™™< b a r c i a UU. A t i c n z a . Med ina , 1^»-, v«iPTittn AIV&FM. V r o r f n V m i e n t r a s el 
t t é g 
E l Pa r l amen to i n g l é s ha Inaugu- 1805 
rado sus s é s i l e s con el discurso de quierda 
la Corona en el cual se dice, en t re r i o pru; 
o t r a s cesas, que A l e m a n i a confunoe sa o p e r a c i ó n envolvente sobre U l m ; | m e t r a l l a , con scldarios v con otra: . cISC0 N a v a r r o LÓPeí-
la fuerza con el derecho y la conve- cuando se h o s t i l i z a a l enemigo en , muchaS cosas. Y m i e n t r a s no se em-
mencia p rop ia con el honor , aguas o t i e r r a s neutra les , como lo p ^ e n estas, los a lemanes s e g u i r á n A L I C A N T E 
C r e í a m o s que ya no h a b í a que han hecho les ingleses en esta gue- copando centenares de met ros de Se ha celebrado el ce r tamen c u l t u . 
anadl r una palabra m^s a las muchas ; r r a al agred^^ a ,os m ^ s e s . h o y e n r a l , asist iendo d i s t i n g u i d a concu-
que^se han dicho sobre la v lo .ac ion anclado en aguas do Cb i l e ; cuando | I p r e s , m a ñ a n a en la M e s o p o t a m i a . ¡ r r enc ia . 
¡ios P ^ » ' 
i . <,on"1 
Gobierno creer que ha <'nmP1,d°4n 
deber en este punto, ni cómo P00-^-, 
tranouilizarse reíperto del po^ ^ 
industrias vivan y otra, se creen i ̂  l a E O f ^ ^ ^ ^ " l í e n c i ^ efl 
nuestros expertos administradores h o c c m 0 « V- fatal nir'lie „pc. de ^ 
parece que s-e concertaron a la reba- ' las costumbres y las acc.ones 
ja de la mitad de lo que hoy pagan hombres ejercen las malas en* 
las lidias gallos, con la buena In-
tetuión pin duda de que los infelices 
que lus explotan vivan mejor aún de 
lo que en ia actualidad viven. 
Progreso. 
E l estimado amigo Emilio Rubio, 
empleado de la acreditada casa co-
mercial local, " E l Encanto." acaba 
de regresar de la breve excursión he-
cha por Asturiai, su tierra natal. 
Debut. 
Mañana debutará en nuestro salón-
ten tro un cuadro de artistas a cuya 
cabeza Agora la primera actriz ^efio-
ia María Rendón. 
B L < URRKSPOXR ^ L . 
QUEMADURAS GRAVES 
Esta m a ñ a n a fué asistida en 
zas de l a n i ñ e z , los vic: 1 
tures y las hondas temoranas o » 
neraciones de la vo lun tad? 
Si, he hecho b ien diciendo a c ^ 
tos padres v madres . 'lectoresn.ande 
me han consul tado- ¡ N o : «o 
usted su n i ñ o a Guana jay l 
j . N. Aramburu-
Agencia do: DIARIO ¡ 
MARINA en el Vedado, i"' • 
íono F-SIT*. 
ca.sa de socorro de Jesús del Monte, ALPARGATAS 
CON R 
por el doctor Sansorcs, Aurora Gar-
cía, natural de la llagara, de 39 años 
de edad y vecina de Luyand 30., 
Presentaba quemaduras de primer 
y Segundo grados diseminadas por 
el cuerpo de pronóstico grave. 
Le paciente manifestó haber su- f r i r 
frido dichas quemaduras, al prender-' • t L i . 
se con una vela, la colchoneta de ¡a! 
cama donde dormíá. 
Se dió cuente* ai Juzgado de Ins-i 
trucción de la te vera s e c c i ó n . 
E B O R ^ 
v 1 V 
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IONISIO Pérez, ha reco- rroja. 
gido en un artículo de de apuntes: 
• • E l Mundo,'' varios 
Constantino CABAL. 
un "macaneador." El señor de España;" está en el canto al 
Hunneus "estuvo en España, ' pe- pueblo^fuerte. de m S £ l £ 
sin e r n t r ^ ^ í i ^ n06<>tr0S- ^ de 
í^f iaA fam0S0 al tülo, de azadón, hace saltar una 
hallar en un mesón una moza peli- moneda de oro; y esU en l l can* 
;nbio en su cuadernillo jmra ¿nérgica a un gobierno senil. 
torpe y roído, que se coge la mo-
S(>n í>elirrojas lleda para hacerle un regalo a un 
párrafos de Don Jorge todas las mujeres.. r a H m m v osí w « « « T l J ; 
j -r» T„ t«i - TT - cacique, Y asi, los que pensamos 
Hunneus y de Don Jo- E l señor Hunneus hizo bastante como España, somos los que deci-
sé Ingenieros acerca de España. E l m a s : por lo menos, hizo esta ob- mos estas cosas y los que des-
s£ncl Hunneus es chileno- el se- servacion:—-Los políticos que di- conocen el pensamiento de ES-
¿or Ingenieros argentino. E l uno rigen a España son de una vacui- paña, y la injurian confundiéndo-
l e de España que no merece dad que asombra." "Oradores a la oon un gobierno que elh conde-
fî nirar en el concierto de los pue- a manera antigua.... siguen con na, son los conferencistas del can-
bíos civilizados;" el otro dice de los mismos procedimientos que to... 
los españoles que deben ser con- cuando llevaron a la nación a su Esto deben creer loa españoles 
, v L.UCS por los argentinos, "no desastre en la guerra con los Es- de América. Cuando lo crean el 
ppr necesidad, sino por candad." tadcs Unidcs."—Entre los comen- desdén acabará con los confercn-
^ De estos dos americanos, el s;e« taños de Dionisio Pérez a estas cistas que solo nos proporcionan 
ócr Hunneus es una persona se- manifestaciones, se encuentran es- cosechas de insultos como los de 
ria; el señor Ingenieros, no. En el tas palabras: "—Los mismos es.; i n g e n i e r o s y ^ diplomacia más 
último número de "España 1915," cntores hispano-americanos que j efectiva que la de hoy, impedirá 
ce recuerdan algunas cosas del se- han vivido en España, cuando re- \ que ge paguen de ese modo núes-
¿or Ingenieros. "Cuando vino a presan a sus paíees, tienen para: tras generosidades. Cuando lo 
España, salió renegando de su nosotros, a lo sumo, silencios de crean, se acabarán los conferen-
país. El mismo día en que se em- misericordia. Ni siquiera quieren cistas que explotan el españolismo 
barco para Europa, declaró en hacer la separación debida entre ©omo un negocio, y loa "macanea-
• •La Razón" de Buenos Aires, que el Estado inepto y la nación, que dores" que explotan como un ne-
aquel era un país despreciable." trabaja, estudia, crea industrias... gocio el antiespañolismo. . 
En Madrid, el señor Ingenieros si- ¡Ellos, que han visto con sus pro-
múlaba perfectamente la suerte, píos ojos cual es nuestro mal . . . !" 
¿el volapié, y se proclamaba mo E l señor Hunneus no quiso hacer 
destamente "futuro dictador inte, 'la separación debida; pero habla 
lectual" de la Argentina. "En la de "nuestro mal" con palabras 
tierra del señor Ingenieros—tie- precisas y terribles... 
ira noble y hospitalaria, progre-] 
siva. buena y culta—hay una pa-1 Repetir, es casi convencer. Y 
labra muy expresiva para calif i-i noSotros intentamos convencer a 
car a hombres como este. De ello^ | ics españoles de Cuba de esta ver-
se dice que son unos "macanea-1 ¿ 9 4 . _ s e fofo hacer una separa-
dores".. . E l señor Ingenieros es ci¿n entre el Estado español y el 
"macaneador." ¡pueblo español. Y se debe hacer. 
Pero no es este un caso excep- p0rcme esa separación existe en la 
cional. Lo que pasó con el señor realidad, porque el pueblo espa< 
Irgeniercs. pasó también con el se- ]o exiore a s í y porque el estado 
ñor Chocano y con el señor Lugo, y ei pueblo actual son aquí 
nes. Ambos vivieron efusivamen- como el afflia y e i aceite. Para con» 
te nuestra vida española; amboa- vencerse de ello, basta poner los 
recogieron abundantemente los p j^ en España; basta leer sus pe-
elogics de ê tos periódicos; ambos riódicos; basta oír a los políticos 
hallaron aquí hospitalidad hidal- qiie hablan con dignidad y con al-
F"? " sociedad amiga. Y en cuanto teza. Se admite como máxima po-
retornaron a los suyos, ambos P»-iiític« indiscutible la de que "cada 
garon todo esto mordiéndonos co- pueblo tiene el gobierno que se 
mo víboras, e injuriándonos 00-1 merece." Esta es la prueba de que 
mo verduleras. En España se España comienza a ñorecer: la de 
abren todas las puertas, todos los qlle ya n0 quiere este gobierno: la 
brazo3, y todos los corazones, a los' ¿e que ya no admite con él soli-
escritores de las Repúblicas his- ¿aricad de ninguna clase, porque 
sabe que merese otro mejor. . . 
"España 1915" publicó en uno 
ch proa úlfnwe números ciertas 
manifestaciones de don Ramón 
Menéndez Pidal. Y he aquí las, 
más interesantes: 
"—La virtud y el vigor de la 
masa popular española están la-
tf-ntes • a poco que se acerque uno 
al pueblo, encuentra vivas las 
f v H P eneraría." 
Y ¿qué hace falta para aprove 
char esas fuentes? 
"—Mcdifícar el ambiente poli-
tico." 
Esta es la necesidad. Entre este 
pr^ont-e político y el pueblo es-
pañol, ha dicho el señor Maura 
varias veces que existía un divor-
cio absoluto. De modo que estas 
ideas que nosotros exponemos, no 
son nuestras: son las que ruedan 
aquí, las que se "palpan" aquí, 
las constituyen aquí la íntima 
convicción de cuantos trabajan, 
de cuantos estudian, de cuantos 
aman sinceramente a España. E l i 
señor Hunneus no hizo más qut | é - ••• • ' • • -
llegar y tropezársela8. 
Y estas ideas son las que noso- 1 F W T I F R R O 
tros quisiéramos que se grabasen — • • • • ^ 
. . , r . ! p n el cerebro y en el corazón de IOÍ 
.í>e encuentra a l cobro en ei M u n i - e n , , A«,*-ÍÍM , . Pi nii«»Wo 
"Pío, taqui l las 6 y 8, el impuesto so- españoles de America,-el pueblo 
we industr ia y comercio , t a r i f a s l a . , ! cSpañol camina siempre cuesta 
y Oa., base de p o b l a c i ó n y ad'.cio-1 arriba; el gobierno español cami 
paro americanas. Su mayor talis-
mán no es su valer: es su tierra de! 
origen. Y en cuanto vuelven a; 
Ella, no encuentran otro modo de; 
Üacsr méritos que el de echar So-
bre todos sus recuerdos un poco, 
de ingratitud. 
Pero hemos dicho que el señor 
Huneus es una persona seria." y 
l _ A T O 
Cede en las primeras cucharadas, 
tomando el «Pectoral de Larrazabal». 
veinte y siete aflos de éx i to constan-
te es la mejor G A R A N T I A . E s el 
remedio enérg ico , poderoso y cientí-
fico para curar la T O S , cualquiera 
que sea su origen. 
«El Pectoral de Larrazabal» es el 
medicamento que al iv ia en seguida 
y cura, tomado con constancia. 
Se remite por Expreso a todas 
partes por Larrazabal y Hnos.— 
Droguería y Farmac ia «San Julián» 
Riela 99 y Villegas 102. Habana. 
Banquete Int imo 
E l entusiasta y activo presidente 
del "Club Gijonés," nuestro dlstlneui-
do amigo, el joven comerciante don 
Valentín Alvarez, quiso celebrar ano-
che su fiesta onomñMica, reuniendo 
en fraternal banquete a sus íntimos 
amigros. 
L a fiesta se celebró en el restau-
rant " E l Casino," en donde ROBCIÍO 
Arguelles, hizo confeccionar un ex-
quisito menú, digno de la fama de 
que goza tan importante cana. 
A la mesa se sentaron entre otros 
comensales, los señores Vicente Fer-
nández Ri2.ño, Presidente del "Centro 
Asturiano;" Ramoncito López Toca, 
Francisco Mateo, apoderado de la De-
legación del Centro Gallego, en San-
tiago de Cuba; Paco Meana, el 
aplaudido y notable artista asturiano; 
José Argüe) les, Secundlno Diez, J . R i 
vero, Fernando Rlvcro, Luis Rlaño y 
varios amigos más, que rodeaban ca-
riñosamente al simpático Valentín. 
Después de saborear aquel admira-
ble banquete y en el momento de des-
taparse el champán, se levantó Vi -
cente F . Riaño, que en breves y ca-
riñosas fratses, brindó por ?1 anfitrión, 
su amigo del alma a quien él en nom-
bre de todos felicitaba en fecha tan 
grata para el nuevo Presidente dol 
Club' Gijonés. 
Luego, Paco Meana, el incompara-
ua 9puiJq «JcnxBK.i *P ..ojo'j,, 9\q 
bable; recordando con cariño su in-
fancia y la suerte de llegar en su 
carrera artística hasta la Habana, 
pueblo cariñoso, en donde ?olo en-
contró con grandes amigos y queri-
dos paisanos, que saben ostentar dig-
namente la representación le la pa-
tria chica. Terminó brindando por 
la prosperidad del Club Gijonés o 
cuyo frente figura hoy un hombre 
que como Valentín Alvarez. es la ga-
lantería y esplendidez per.soniñcada, 
como lo demostraba con iquel acto 
íntimo de afecto y cariño. 
Valentín Alvarez, contept.ó agra-
deciendo la? frasea de SUB amigos, los 
reñores Fernández Riaño y Meana, 
que él consideraba inmerecidas, pues 
al reunir a sus amigos en este ban-
quete solo trataba de corresponder a 
las pruebas de estimación de sus ín-
timos. 
V despué? de sbrazar todos a Va-
lentín y reiterarle nuestra felicitación 
le acompañamos hasta su casa, despi-
diéndole con un «viva el Club Gijonés 
y su digno Presidente. 
t 
t 
j ¡ORAN R E B A J A DE P R E C I O S ! ! 
¡ i S o l o p o r lo qne q u e d a de m e s ! ! 
T R A J E S P A R A C A B A L L E R O S 
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Los precios de esta casa siempre son 
completamente fijos. No varían nunca, 
por lo que puede estimarse esta rebaja co-
mo una 
¡VERDADERA CP0RTUN10AD! 
G A L E R I A S 
O ' R E I L L Y Y C O M P O S T E L A 
¿ T e m e , p o r v e n t u r a , t i Pres ide t i l 
W i l s o n que s i se a t reve a :nterv< 
j i r en M é j i c o , p a r a p r o t e g e r las v 
das y haciendas de los subdi tos a r u 
r í c a n o s su f r an quebrantos los i n t ' 
re^es de L o r d C o w d r a y ? 
H a s t a que p u n t o r e su l t a i n m o n 
la a c t i t u d de I n g l a t e r r a con relaciO 
¡ a ^os asuntos m a r í t i m o s , puede a¡pvi 
i c iarse p o r el s igu ien te e x t r a c t o d 









n u a r y 1916. 
¡ V a y a ! ;Los interesas americano-
• Q u é nos i m p o r t a n las leyes m a r í t 
mas ! ¿ P a r a q u é e sc r ib i r t an tas y, 
l a r r a s v a c í a s de sent ido re fe ren te 
ía cap tu ra de barcos y las p é r d i d í 
ma te r i a l e s s u f i i d a s ? 
'*Los americano? e s t á n a: 
do los do l l a r s , e n r i q u e c i é n 
bu losamente a costa de ¡a j 
ropea ; y una g r a n p a i t e 
q u i z á s los que m á s g r i t a n , son a'c 
manes dv n ac imien to o descendiei 
tes de ellos. Sepan " t o d o s " lo-s ne i 
t r a les , de una vez y pa ra s iempr i 
i que haremos " l o que nos p lazca" co 
t a l de a n i q u i l a r a l enemigo ." 
;. E n todo lo que queda t ranscr ip* 
' no se a d i v i n a c l a r amen te que e l am< 
naz-ado monopo l io m u n d i a l do "Rui 
¡ r i m a n no va d i r i g i d o c o n t r a A l e r ' 
n í a , s ino cent ra el comercio de K 
1 Estados Un idos ? ¿ C u á l es n ú e s t i 
de^er p r i m o r d i - i l ? ¿ Q u é debemos h . 
•.er p a r a c o n t r a r r e s t a r esta insole , 
I t e amenaza de una po tenc ia q^ 
t r a t a abi-?rt 
comerc io an 
E s t a es 1 
p u f d e b r i n d 
d t s p a r a ap 
s*. 8 que el 
BU a l iados 
de e s t r a n g u l a r 
!V1 
U i 
a A l e m a n i a 
del " T h e F a t h f r l a m 
de N e w Y o r k ) . 
C 909 a l t 8t-16 
LA 
( V I E N E DE L A P R I M E R A ) 
ruet 'a u n su ic id io e c o n ó i a i c o . E x p u -
.-.e que el comerc io e x t e r i o r de Á l e -
i r a n i a e ra p r á c t i c a m e n t e i g u a l a l del 
Re ino U n i d o , es dec i r : ascendente a 
$5.700.000 000 y a lgo m a y o r que e l dd 
•os Es tados U n i d o s que el a ñ o de 
J?14 a l c a n z ó l a c i f r a de $4.400.000.00!.». 
A g r e g u é que A l e m a n i a i m p o r t a b a 
m á s de ios Estados Un idos , Rus ia , 
I n G r a n B r e t a ñ a y los t e r r i t o r i o s i n -
gleses de l a I n d i a , C a n a d á y A u s t i n -
' i a que lo que é s t a s lo compraban . 
Me e s f o r c é p o r convencerles de que 
A l e m a n i a era el m e j o r p a r r o q u i a n o 
de I n g l a t e r r a y Rus i a ; que el poder 
de d i cha n a c i ó n y sus inagotables re -
cursos lo demost raba el hecho de ser 
el p r i m e r p r o d u c t o r de a z ú c a r d d 
m u n d o ; que en l a p r o d u c c i ó n de l i n -
gotes de h i e r ro y zinc s ó l o era exce-
dido p o r u n p a í s ; que su cosecha de 
centeno era l a m a y o r d e s p u é s de l a 
de Rus ia , y p o r ú l t i m o que IP, r u i n a 
de A l e m a n i a s i g n i f i c a r í a l a t - i i n a do 
la G r a n B r e t a ñ a y ©1 go lpe de m u e r -
te p a r a nuestro comercio ex te r io r . 
¿ L o g r é a l f i n convencerlos? I m -
nosible. Su a b e r r a c i ó n m e n t a l es e l 
f r u t o de l a t u t e l a inglesa . L a i g n o -
ranc ia es m á s pe l ig rosa que l a i m -
p r e m e d i t a c i ó n . 
A n t e s de p rosegu i r voy a p r e s - n -
•ar en u n cuadro s i n ó p t i c o los ú ' l i 
mos datos re la t ivos a l comerc io ex-
t e r i o r a l e m á n con d i s t in tos p a í s e s . 
I LOS CONTRI-
BUYENTES 
r Asentía del DIARIO T>T. LA 
MARINA en Cerro v Je^ús del 
Monte. Tdéfonc 1-19*4. 
jpoco u n s ó l o a r t í c u l o m á s de proce-
dencia teu tona . L o s a n g l o - i n d í o s e.v -
p ^ r i m e n t a r á n u n pe r ju ic io en su co-
merc io de e x p o r t a c i ó n equ iva len te a 
^100.000 000. Los americanos deben 
aprovechar l a o c a s i ó n que esto les 
b r m d a y conqu i s t a r lo que l a I n d i a 
p ierde . 
Rusia i g u a l m e n t e , se dispone a 
r e n u n c i a r a todos los a r t í c u l o s fa -
bricados en A l e m a n i a . Esa medida 
representa una m e r m a p a r a su co-
merc io e x t e r i o r do m á s de 100 m i l l o -
nes de duros . Los E . U n i d o s tiouci 
o t r o "chance" p a r a a u m e n t a r su co-
merc io 
M i e m b r o s de l Pa r l amen to Cana-
diense han e m p e ñ a d o BU honorab lv í 
pa l ab ra de no c o n s u m i r en l o f u t u r o 
m e r c a n c í a a l g u n a de o r i g e n a l e m á n . 
De consumarse es ta amenaza ©1 co-
merc io de e x p o r t a c i ó n del C a n a d á 0-
a f r e t a r á en $100.000.000. B i e n me-
rece la pena que los amer icanos se 
esfuercen p o r apoderarse de ese co-
i m r c i o que el C a n a d á p ie rde . 
U n a sociedad ing lesa se h a c o m -
p r o m e t i d o bajo j u r a m e n t o a q u t 
nunca v o l v e r á n sus miembros a co.n-
P ' a r objeto a lguno de f a b r i c a c i ó n ale-
mana . E s t a solemne r e n u n c i a repre -
senta u n a m e r m a de 64 mi l l ones de 
" d o l l a r s " anuales pa ra el I m p e r i o 
H r i t á n í c o . L o s Es tados U n i d o s t i e -
nen o t r a o p o r t u n i d a d de a u m e n t a r 
r-a comerc io d^ e x p o r t a c i ó n . 
L o s " t o r i e s " americanos en los 
Estados U n i d o s m u e s t r a n aparen te 
s a t i s f a c c i ó n ante l a esperanza de 
que el comerc io a l e m á n quede a n i -
qui lado. E l l o s i g n i f i c a una pérd ida . 
V E N T A S POR C O R R E O 
Exportacióu do toda clase de mer-, 
| can cía». 
Vondcmos d" lodo, en cualqnicp 
| cantidad, y a todo el muntfo. Abona-
1 mos los pistos de envío. Dpremos 
cuantos informes se nos pidan. 
COMPAÑIA HÍSPANO-AMERICANA 
200.—5tb. Ave. New YOrk, K. U. 
de A. Se solicitan agentes. 
C. 359 30t.-17. 
Estados U n i d o 
G r a n B r e t a ñ a . 
A l e m a n i a . . , 
Pero d-'sde 
P A I S E S Valor ¿<9 
clones A 
las importa-
1 i r r u í a s . 
V a l o r de las ex 
portaciones A Í C 
m a n a - . 
P a l i a 
R u s i a 
A f r i c a del Sur i ng l e sa . 
A f r i c a de1 Oeste i ng l e sa . 
l id ia inglesa 
O i l á n 
C a n a d á 
A i s t r a l i a 
T o t a l e s : 
l :nper io B r i t á n i c o . 
F r a n c i a 























pi .ner en p r á c t i c a t a l e » medidas 
l 'The U n i t e d States B u r e a u o f > o -
r e i g n and Domes t ic Commerce" coi;- | 
t iene los s iguientes datos sobre ia 
producción m u n d i a l del c a r b ó n vn ' 
1^14. 
r»if*'a Toneladas netas 
1. . . . 513.525.477 
. . . . 297.698.617 
. . . 270.594.952 
que c o m e n z ó :a guc-
r - a A l e m a n i a ocupa el segando r a n 
go en l a p r o d u c c i ó n ca rbon í fes ra . Con 
'os t e r r i t o r i o s conquis tados A l e m a i -
l i a a lcanza una p r o d u c c i ó n a n u a l do 
r39.878.657 toneladas con t ra 297 m i 
l 'oues 698.617 los ingleses. 
De suer te que l a amenaza de c rear 
fd monopo l io del c a r b ó n no a f e c t a r á 
t : i lo m á s m í n i m o a A l e m a n i a 
A h o r a o c u p é m o n o s del amenaza-
do es tab lec imiento de un monopo l io 
en el comercio de los meta les . Las 
e s t a d í s t i c a s r eve lan que los Es tados 
U n i d o s antes de l a g u e r r a e ran los 
p r i m e r o s p roduc tores de l i ngo tes de 
h i e r r o oon 30.966.152 toneladas, m i e n -
t r a s A l e m a n i a le s e g u í a con 19.004.002 
toneladas. I n g l a t e r r a escasamente es-
calaba él te rcer l u g a r con 10.481.017 
t c r e l adas . Desde que e s t a l l ó l a con-
f l a g r a c i ó n ac tua l l a s i t u a c i ó n es l a 
s i g u i e n t e ; 
L o s p a í s e s que f o r m a n l a E n t e n -
te , 16.629.889 toneladas. 
L a s Potencias Centra les , 28.227.2'4:0 
toneladas . 
Por estos datos queda a m p l i a m e n -
te demost rado que s i l a "poderosa 
A l b i ó n " y sus a l iadas p r e t e n d i e r a n 
crear el monopo l io de los l i n g o t e s 
de h i e r r o q u e d a r í a charqueados. V a -
ro I n g l a t e r r a con semejantes re*-
t r i cc iones s ó l o busca m a t a r e l cr*»-
riente comercio amer icano en hierre» 
y acero con E u r o p a . 
E l I m p e r i o B r i t á n i c o p iensa esta-
blecer el monopo l io de- zinc. ¡ Q u ó 
t o n t e r í a ! 
Los p r i m e r o s p roduc tores de z inc 
r a el mundo son : 
P a í s e s Toneladas ncMis 
V E N G A A A L Q U I L A R 
s^a D I S F E A Z a 
" L O S R E Y E S M A G O S " 
7 3, G A L I A N O , 73. 
C 819 a l t 6 t 4 l 
Notas iaruquenas 
L l e g a has ta m í , desde m i pueb 
n a t a l . Ja ruco, los ecos de u n a pe 
c ión de mano . 
Los nombres de estos seres felic< 
que m u y p r o n t o v e r á n real izarse s 
m á s dulces aspiraciones, no son o t r 
que los de l a sienvpre b e l l a y g r a c i 
sa " R o s i t a " R o d r í g u e z y el corree 
e i n t e l i g e n t e j o v e n A m a d o P é r e z Le; 
ambos h i jos de acaudalados corm 
c iantes de dicha c iudad y m i e m b r o s 
dos p res t ig iosas f a m i l i a s que ven c 
b e n e p l á c i t o esta p r ó x i m a u n i ó n . 
Sean estas l í n e a s m i m á s f i e l c 
p r e s i ó n de s i m p a t í a p a r a " R o s i t a " 
A m a d o y que m u y p r o n t o el R v t 
Padre Coscalla sancione este compt 
m i s o donde la f e l i c i d a d t i ende s 
alas. 
A . D . 
U n a imponen te m a n i f e s t a c i ó n de 
duelo, ha cons t i t u ido l a c o n d u c c i ó n 
del c a d á v e r de la buena y v i r t u o s a se-
ñ o r i t a C a r m e n F a l c ó n y M a r r e r o , a 
la N e c r ó p o l i s de C o l ó n . La casa m o r -
U a 3 I ción, todo v i t a l i Q a a . toao eiicaci», 1 personas que se h o n r a n con la a m i s -
Venco 
conlribuc 
Marzo r , ^ - , ^ ~ \ : - han ¿e fundirse? |TÍAN P01-
c o m o na,n u e i i ^ v . A i í , eetaban la3 he rmanas y mnas 
C o r a z ó n de 
scuela 5, que 
los españoles de América se con-1 d i r i g e ei doctor Fa icon , comisiones 
venzan de la exactitud de estaS 1 del mag i s t e r io , e l , presidente de la 
^ horas de r e c a u d a c i ó n son i ^ c o i n é s , comprenderán Um-^ J - a J 
í ^ ' ^ g u n d o semestre de patentes y j Vd siempre cuesta abajo. E l pri-
mero es todo virtud, todo abnega 
cien todo vitalidad, todo eficacia 
el p lazo p a r a pagar esta ! el secundo 63 todo vicio, todo ne- \ U d de los esposo* F a l c ó n - M a r r e r o , 
.ón s in recargo el d í a 9 do ffooio, todo muerte, todo vacien p a r a t es t imonia r les el pesar que sen-
«f r r i— i ? , _ V ^ ' A * f , ,« /1 i rBf t7 1 t i a n .por t a n inmensa desg iac ia . wzo p r ó x i m o . dad. Así 
^ V n ^ r ^ l u t l f u ^ ^ , eel ¡ ' 
«Cundo t r i m e s t r e de 1915 a 16 de ! un porveim- idéntico? En cuanto j ? ^ S i 1os ^ n o s de l a Es 
jas plumas de agua del Vedado y me- ! los esuañoles de Amenca se con; | d m g e el doctor I-alcon. 
contadores 
E l v a l o r t o t a l de l comerc io ex-1 n^ta p a r a nues t ro comercio e x t e r i o r 
ve r io r del I m p e r i o A l e m á n $5 b i - ' de $28.700.000. ¡ Q u é h o r r o r ! nosotros 
ilone-g, 636.750.000. V a l o r t o t a l de las ¡ s e r í a m o s los m á s per judicados! ¡ T a i 
i n p o r t a c i o n e s A lemanas procedentes 
le las naciones que f o r m a n l a E n -
t e n t e : I t a l i a , Rusia , F r a n c i a y e i 
I m p e r i o Br i támi ico : $1.140.500.000. 
N o e s t a r í a de m á s que los a m e r í -
oanos se d ie ran per fec ta cuen ta de 
es o l efecto de l a t u t e l a ing lesa ! 
Cuando los japoneses qu ie ren des-
p rec ia r o causar r e sen t imien t c a a l • 
guna persona, cometen el " h a r l k a r i ' * 
( ab r i r s e el v i e n t r e ) . R u n c i m a n a l 
amenazar con la " r u i n a a A l e m a n ' a " 
Agencia do; DIAJUO D E L A 
MARINA en el Vedado. Telé-
fono F-3174. 
Rs'ados Un idos 
A l e m a n i a . . . 
D é l g i c a . . . . 
G r a n B r e t a ñ a . 
P o l o n i a . . . . 
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la s i g n i f i c a c i ó n de estas c i f ras , pu'is i d e o í a des t r iparse . Pero R u n c i m a n no 
muchos de nosotros somos v í c t i i r a s ; desea r ea lmen te hacer l o que dice. 
ve los razonamientos ins id iosos d í i ^ o m o d e c í a a n t e r i o r m e n t e , su exc'.u-
•OÍ; " t o r i e s . " E l d a ñ o ocasionado p ^ r 1 s ivo objeto es e x t r a v i a r su a j d i t o r i o 
las falsas t e o r í a s al comercio puedi ; j amer icano. E l no i g n o r a que el od io I u n i v e r s a l de p e t r ó l e o . Pero con s i n i ^ - -
apreciarse po r los d i t o s que v o y a <• de I n g ! a t e r r a a A l e m a n i a a c a r r e a r á t r o s designios i n t e n t a apoderarse de 
t r a n s c r i b i r : j inmensns pe r ju i c io s a l comerc io 
P o r l o que se ve , a c t u a l m e n t e A l e -
m a n i a d o m i n a e l mercado de z inc puey' 
hay que a g r e g a r a su p r o d u c c i ó n nor -
m a l l a de Po lon ia y B é l g i c a , que l a 
eb-van a un t o t a l de 538.392 toneladas 
• e n t r a 69.302 en t re I n g l a t e r r a y A u s -
t r a l i a . 
* Pueden los 
el p e t r ó l e o ? 
Nuevamen te nos encont ramos con 
qu»» l a G r a n B r e t a ñ a solo " c o n t r o ' a " 
una pa r t e í n f i m a de la p r o d u c c i ó n 
ingleses m o n o p o l i z a r 
V,^ce el n i - biéi:1 ( í u e c l Patriotismo n o 011 [ en p leno de l a A r c h i c o f r a d í a del San ( 
atribución rin Pr^reoafrdíaC ' '5 «1 canto apologético de los confe-, t { s i m o Sacramento de la ig les ia de l a ! a ]e venden 74 m i l l o n e -
*Ü artuaJ. " : rencistas ambulantes a "todo \0 • Ca r i d ad , con su rec tor e l s e ñ o r J e s ú s | q , j e ^ lo m i s m o : u n a p é n i i d a 
m 
S E C R E T A R I A 




O l i v a . 
E l s a r c ó f a g o a p a r e c í a cub ie r to m a -
t e r i a l m e n t e de f l o r e s , y amon tona -
das en t o m o , m u l t i t u d de coronas, 
puchas, cruces, o f renda piadosa de 
los n i ñ o s de las escuelas, y o t ras per-
sonas. 
A las 9 f u é sacado e l c a d á v e r a 
hombros del a t r ibu lado padre de la 
e x t i n t a y o t r o s f a m i l i a r e s , c o l o c á n d o -
lo en una a r t í s t i c a carroza t i r a d a po r 
seis cabal los empenachados, f i g u r a n -
do en el cor te jo m á s de sesenta co-
ches. 
E . P. Folchs , p á r r o c o de l a ig les ia 
de l a Car idad , que h a b í a mandado do-
b l a r l a » campanas de h o r a en hora . 
I r e z ó u n responso antes de sacar el 
' c a d á v e r de la casa m o r t u o r i a . 
' E n l a cap i l l a de l Cementer io de 
i C o l ó n fué cantado e l i m p o n e n t e L l -
; berame Domine p o r el c a p e l l á n P. Ca-
i ba l l o ro y acto seguido se conduj<> el 
c a d á v e r a su ú l t i m a morada , rec ib ien-
n-
Los m iemb-os de l P a r l a m e n t o ; g l é s . Su ú n i c o p r o p ó s i t o es estrar.-
A i i5 t r a l J ano han prestado so lemne , g u i a r el comerc io . imer icano a f i n 
j u r a m e n t e de no adejuir ir j a m á s n i n de que " los yankees" indemnicen a 
g ú n o t r o a r t í c u l o a l e m á n . Es to sic,- ios ingleses de las p é r d i d a s que au-
• n i f i c a que renuncian a c o m p r a r p o r I f r en a manos de los teutones. P o r 
i v a l o r de $22.000 000 de u n c l i e n t e rso R u n c i m a n hab la de establecer u n 
monopo l io del c a r b ó n , u n m o n o p o ' i o 
del p e t r ó l e o y u n monopo l io de los 
metales . 
Pero antes de a g r a v i a m o s con t r a 




de Í52.OCO.00O anuales. Los Estados 
U n i d o s no deben perder l a o p o r t u n i -
dad de aderuirir el comercio que Aus-1 las declaradas m a l é v o l a s i n t enc ion - s 
t r a l i a p ierde . 
L a Ind i r . ing lesa no c o m p r a r á t am-
de l a G r a n B r e t a ñ a , es tudiemos s¡ 
on efecto e l l a t i ene o no pode-r p a r s 
los campos p e t r o l í f e r o s 1 
r a l a b r a r l a r u i n a de 
amer icana . 
E n el Senado de los Estados U n i 
dos rec ien temente d e c l a r ó el Senador 
M r . Thomas que el s ind ica to i n g l é s 
Pearson. p rop iedad de L o r d Cov.--
d r a y , contaba con el apoyo del Co-
b e m o mej icano y oue las disensio 
it?3 i n t e s t i na s que devastaban a es<-
desdichadr n a í s e ra e l f r u t o d i r ec to 
v'c las confabulaciones de esta 
l iema in f luenc i a inelesa ( C o n i r r 
i r a -
"A 1/ AS MADRES ' 
Velón por la higiene y la salud de 
Bns hljo«. y usen nue-Sros cochea 
"Salud." 
POR 316 .00 
Si usted no tiene todo el impor-
te Ignal le entre^ainoa el coche. 
Venga Hoy Mismo « 
LOS R B T E MACiOS.—73, Goliajoo. 
. De orden del señor Presidente se convoca a los señores 
0̂s de este Centro, para que se sirvan concurrir a la Junta 
^1 ordinaria administrativa que. como continuación de la se-
! ?n anterior y correspondiente al cuarto trimestre de 1915. se ce-
16 á en los 3alon«s del edificio social el miércoles próximo, día ^ S l 0 ^ ^ ^ p l ^ P O D E E PSNETEAE BN E L 
^ALON EN QUE HA DE CELEBRARSE LA JUNTA. SERA RE- ; ^ obispado. 
g^iblTO INDISPNSABLE LA PRESENTACION DEL RECIBO E l c a b a l l e j o s e ñ o r R a m ó n Ro-
^lENTE8 D^ IjA FECHA A LA ^ COMISION C0RRESP0N- | 
Habana. 14 de febrero d¿ 1916. 
E l Secretario, 
R G. MARQUES. 3t.-14. 3d.-15. 
d e s p i d i ó el duelo en n o m b r e de ^os 
a f l i g i d o s padres, p ronunc iando s e n t í - 1 
d í s ú n a s palabras , que causaron emo- j 
c i ó n p ro funda a cuantos as i s t i e ron a i 
l a luctuosa, ceremonia, 1 
V A P O R " R E I N A M . a C R I S T I N A " 
L o s pasajeros que piensen v iajar en é l , de-
ben c o m p r a r b a ú l e s de fibra inrompibles 
para camarote o bodega, desde $ 12-QQ. B a u -
les escaparate, desde $ 2 0 - 0 0 . Maletas , desde 
9 9 centavos. G o r r a s y sombreros y todos 
los a r t í c u l o s de viaje , b a r a t í s i m o s :: :: 
C O L L I A 
OBISPO 
F U E N T E 
32. 
" E L L A Z O D E O R O " 
Manx*na de Gómez, frente &I Parque 
c .7*2 
D r . Hernando S e g u í 
G A R G A N T i , N A 8 I Z T O I D O S 
C A T E D R A T I C O D E L A 
T E R S I D A D 
Prado, 
TJJfl-
nQmero 88. de 1S a 1, to-
j o * >o« (Jía«. excepto loa dominaos. 
Consultas y o pe r a d o n e * en el Ho»-
» t t a l M e r c e d e » , h i ñ e s , ralércc)ea y 
viernes a 1M 7 de l a maflana. 
Dr. Gáirez Goillém 
Impotencia , P é r d i d a s s emina le s . 
Ester i l idad , V e n é r e o , Sí f i l i s o B e r -
nias o O a e b r a d u r a s . Coosal tas-
de 12 a 4. 
4 9 , HABANA, 4 9 . 
E S P K M L PAIA L B S POBIEJ DE 
3 ^ 1 4 . 
1 
PAGINA GUATEO.: DIARiv UJÜ iiA I Y I A Ü I N A 
F E B R E R O 16 DS 19]^ 
L a v i d a e n l a R e p ú b l i c a 
S I á 
cAjANTANAMO.—Eapléndrdo café y lunch "La Habanera", que acaba de inaugurarse en la esplendida 
ludad de Guantánamo, cuyo café constituye el "rendez vouz de aquella florecinete población. 
C O R B A T A S 
Acabadas de recibir, lo más 
n u e v o — S O L I S , ( V R E I L L Y Y 






DR. JOSE A. PREi 
Catcdritico por' oposición áe 
la Facultad de Medicina, Ciru-
jano leí Hospital Número L 
Consultas: de 1 a 5. Consulad*!, 
número GO. Teléfono A-4544. 
!tR. ENRIQUE DEL REY 
Cirujano de la Quinta de Salud 
" L A B A I i E A R " 
Enferme lades de señora* y 
clrugríi ©n general. Consultas 
de 1 a 3. San Nicolás, 32. Telé-
fono A - 2 0 7 1 . 
Febrero. 11. 
liiiiitKurnvión de los Tolófonos 
aut0niátk'<»s. 
Ayer tarde, atentamente invitado 
por el señor Marcial Laguna, Admi-
nistrador de la "Cuban Telephone 
Co." con motivo tl,e la inauguración 
del servicio de teléfonos automúticos 
y de gran distancia, asistí a este arto 
en el que reinó la mayor satisfac-
ción al ver que esta ciudad va pro-
gresando y se establecen servicios co 
mo ese que nos pone al nivel de la» 
más grandes capitales. 
Las dos y media serían cuando hi-
go el señor Alcalde Municipal PrlscN 
llano Espinosa que era quien debfa 
hacer girar la palanca para hacer 
funcionar los aparatos. 
Asi que lo hizo todos los timbres 
tocaron y quedó desde este momento 
inaugurado el nuevo servicio de te-
léfonos automAticos. 
E l primer telefonema puesto fuP 
el señor Alcalde al señor Gobernador 
en esta ciudad y del Grop Nacionalis-
ta Radical Catalunya, aplicando ya 
los temas para sus respectivos rega-
los. 
ES oraceto "Patria." 
Cuando lodos nos creíamos que es-
te crucero-escuela de Guardias Ma-
rinas, estaba ya en Puerto Rico reci-
biendo los agasajos que les estaban 
preparand > esta mañama volvió a en-
trar en puerto, procedente de Caima-
nera, donde se había refugiado por 
el mal estado del mar. 
E l i COP.RESPONSAL. 
Desde Limonar 
A la SíK'lcdud Amigos dol país. 
Febrero, 9. 
Estii siendo objeto de cohientarios( 
el que se halle clausura.do el Colegio 
"La Encarnación" que en vritud de 
un legado, sostiene en epte pueblo la 
"yociedad Amigos del País." 
Se dice que una dignísima señorita 
maestra, vecina de este pueblo, ha 
estado ejerciendo us mes como inte-
rina en el referido Colegio, y no ha 
podido cobrar sus haberes. Se comen-
ta que la Empresa local del alumbra-
do y del agua, le ha quitado la luz 
A M U A 4 C I O 
• A * LAZARO 199 
P o b r e N e u r a s t é n i c a ! 
H a s t a c u a n d o e l m a r i d o d u e r m e , l o c e l a , p o r q u e q u i e r e a d i v i n a r p a r a q u i é n 
e s l a s o n r i s a q u e m u e v e s u s l a b i o s y e n l a s f r a s e s q u e s o ñ a n d o , s u e s p o s o d i c e , 
q u i e r e o i r e l n o m b r e d e l a r i v a l , s e g u i d o d e u n a d j e t i v o c a r i ñ o s o . 
L a n e u r a s t e n i a q u e d e s t r u y e l a f e l i c i d a d c o n y u g a l , s e c u r a p r o n t o c o n e l 
E L I X I R A N T I N E R V I O S O d e l D r . V e r n e z o b r e 
q u e n i v e l a l o s n e r v i o s y r e g u l a e l a t r o f i a d o e n t e n d i m i e n t o d e l a m u j e r n e r v i o s a . 
De venta en las Droguerías y Farmacias . D e p ó s i t o : "El Crisol**, Neptuno 91. 
DR. G, CASARIEGO 
Conaultus en Obispo, 75, faltos,) 
de 3 a 6. 
BwperlaM^ta en víaa nrlnarias 
de la Escuoia. de Parí*. Cirugía, 
vías urinarias, enfermedades A*, 
v;ño;*as. 
O C U L I S T A S 
L o s Centavos 
Q U E N O S E M A L G A S -
T A N F O R M A N L A B A -
S E D E U N C A P I T A L . 
L hombre que ahorra t í ena 
siempre algo oue lo abriga 
contra la necesidad, mico , 
tras qua el que no aberra tiene 
siempre ante s í la amenaza óm 
la miseria . 
DR. A. PORTúOARRERO 
OCULISTA 
Garganta , Nariz y Oído». Con-
sultas para pobrea: $1-00 al 
mes, le 12 a 2. 
Particular c«: D* 3 a 5, 
San Nicol/í*. 52. '.Teléfono A-
8627. 
IL B A N C O E S P A Ñ O L D B 
L A I S L A D E C U B A abro 
C U E N T A S de A H O R R O S 
desde U N PESO en adelante y 
Ciga e l T R E S POR C I E N T O de teres. 
A B O G A D O S 
Dr. Luis Ignacio h'ovo 
ABOGADO 
Bufete: Ouba, 48. Tel. A-56n7 
Antonio J. de Arazoza 
ABOCADO Y NOTARIO 
Oompóstela, esq. a Lamparilla. 
Oí. GONZALO PEDROSO 
Cirujano del Hospital de Emer-
gencias y del Hospital No. Uno 
C I R U G I A E N G E N E R A L 
ESPECIALISTA EN VIAS URINA-
RIAS, SIFILIS Y ENFERMEDADES 
VENEREAS 
INVECCIONES DEL M6 Y 
N EOS AL V AR S .\ N 
CONSULTAS DK 10 A 12 A. >L 
Y D E 3 A « P. M. E N CURA, 
• U M S R O 69. ALTOS 
y el precioso líquido, por falta de 
foltcitAndose de que en esta ciudad, se, pago B riimora que mu^os padres 
hubiese puesto tan íitil servicio. 
También se quería felicitar al so- . 
fior Presidente de la República y Se-
cretarios directamente a la Habana 
pero por haber alguna descomposi-
ción en la loma ño se pudo hacerlo. 
Tampoco pudimos los corresponsa-
les de los periódicos de la Habana, 
hacerlo por la misma causa. 
Asaniblra MnniHpal Con>crva. 
dora. 
Anoche se reunió esta Asamblea pa-
ra hacer denominación de los candi- | 
datos para Alcalde, Concejales y Jun- i 
ta de Educación en las próximas elec I 
cienes saliendo triunfantes para Al- ! 
calde el señor Francisco Hill, para I 
Concejales los señores doctor Juani 
Montero Zambrano, Santiago Parla- I 
de, Eladio Texidor. Amador de J . Gar I 
cfa, Carlos Manuel Villalón, Evaristo 
Leiva, Enrique Clemenceau Batan, Dr. 
Andrés Aguilar, Félix Corona, Pedro 
Pablo Berpués, Porfiria Kivaa, y para ! 
la Junta de Educación I'ropietarios, I 
doctor Teodoro Prior, y Félix de la | 
Torriente y suplentes Tomfts Homero, i 
José R. Puentes, José Salas, Ambrosio j 
Aguilar Grillo, Ignacio Ramírez. Juan i 
Cervantes y Aurelio Rodríguez. 
Teatro Vista Alegre. 
Hoy la compañía de Velazco que j 
con tanto beneplácito actúa en este \ 
teatro estrena la zarzuela "Si yo fuera 
Rey" para la cual reina mucha espec- ! 
tación, para asistir por tratarse de | 
una obra que según los críticos es una 
de las mejores del maestro Serrano, i 
E l maestro Quinito Valverde recibe j 
todos los dfas estruendosos aplausos 
al aparecer para dirigir las obras que ¡ 
•e representan lo mismo el actor có- | 
mico señor Ruiz París. 
Bcttsible laliccimiento. 
Como telegrafié e í l n m iñana a la i 
una de la madrugada y despilés de | 
una larga enfermedad, falleció el Ex- i 
celentísimo señor Julio Soto Villanue- | 
va, general de Brigada del ejército 
j español. Ca.ballero de las Peales ór-
I denes de Carlos I I I . mérito Militar y i 
de Alfoiíso X I H . además había sido j 
i muchos años Cónsul interino de Es- j 
I paña en esta ciudad y persona muv • 
' querida de todos por su carácter afa- 1 
¡b le y cortés. 
Antes de morir se les administra- | 
¡ ron lo? Santos Sacramentos y recibió i 
la bendición papal. 
Al acto de su entierro por la tard^ j 
i asistió una gran concurrencia, entre 
ella, todo? los Cónsules acreditados | 
aquí, la Directiva del Centro de la 
I Colonia Española, presidida por los i 
! señores Cónsul de España. Luis Fer- ¡ 
| nández Portero y el Vice-Presldente i 
! Valentín Serrano, por estar enfermo | 
I el Presidente señor Ramón Martínez. ' 
: representación del clero, entre ellos 
los canónigos José Villalonga y Ma- ! 
nuel García Bernal. los PP. Jesuitas. 
PP. Paules, Foro, Comercio y otras 
personas. 
1AS L I B R E T A S D E A H O -
R R O S S E L I Q U I D A N C A -
D A DOS M E S E S P U D I E N -
D O L O S D E P O S I T A N T E S S A -
C A R E N C U A L Q U I E R T I E M -
PO 8U D I N E R O . 
DOCTOR B. OYARZUN 
Jefe de la Clínica d« vené-
reo y sífilis de la Casa de Sa-
lud "La, Benéfica," del Centro 
Gallego. 
Ultimo procedimiento «n la 
aplicación Intravenenoaa del 
nuevo 60S por seríes. Consultas 
de 2 a 4. 
San Rafael. 30, altos. 
Keírlperador-Nevers 
" B O ^ S I P O H r 
FiilO.-HIOIEN'E-NAOA DE OLOB 
í S . S r S ^ . M i r ^ m i r t U METERA IKU H U U S H W Ü U 
• -
T o d a p e r s o n a d e e l e -
K a n c i a y b u e n g u s t o t i e n e 
u n a . 
L a n i ñ e z c u e n t a c o n 
de niños que asistían a ese Colegio, en 
vista de la poca formalidad habida 
en la enseñanza de los mismos, desde 
que dió comienzo el presente curso, 
los han retirado; y por último, son 
muchas mas las cosas que se dicen y 
comentan, de las cuales no queremos 
hacernos eco, por tratarse de asuntos 
delicados. -
Es lamentable todo esto y confia-
mos que el doctor Kaimundo Cabre-
ra, presidente de la Sociedad mencio-
nada, hará porque se ponga remedio, 
lia soHodad " E l Uceo." 
Desde que tomó posesión la nueva 
Direciiva de esta sociedad, se empe-
zaron a notar los esfuerzos que ha-
cen en pro del progreso y brillo de 
la misma. 
E l presidente señor Josí Martínez 
Vega, comerciante de este pueblo, se-
cundado por los demás miembros de 
la Directiva, se toma empeño en au-
mentar el número de socios y en que 
la situación económica de " E l Uceo" 
sea buena, para que tenga vida, ya 
que ea la única sociedad que hay en 
Limonar y de olla somos socios los 
españoles y cubanos, que así tenemos 
gusto, siendo esto un motivo de con-
iraternidad, como lo prueba que el 
presidente es un digno hijo de Astu-
rias y loe demás señores de la Di-
rectiva, son unos españoles y otros 
cabanos. 
Nos satisface ver la nueva Directi-
va de "El Liceo" laborando por ella 
y felicitamos una vez más a los rñn-
res socios por la acertada elección 
hecha. 




En el día hoy 12 actual se declaró 
un violento mcendio en los campos 
de caña del Central Violeta Sugar y 
Co., quemándose como seiscientas mil 
arrobas do caña parada a pesar de 
los esfuerzos realizados por la Guar-
dia Rural de este pueblo y junto con 
ei personal obrero de la finca. 
E l siniestro se juzga casual no obs-
tante el juzgado actúa. 
Seca perjudicial. 
Desde el 20 de Diclemnre ppdo. no 
ha llovido en esta zona lo que ha 
causado grandes perjuicios tanto a 
ius cañas de primavera que paraliza-
ron su crecimiento, las de frío y de-
más fruto? menores en general. 
L a realidad cíe la /.afra nctnal. 
En mis correspondencias de Agosto 
y Noviembre hablaba a los lectores 
del DIARIO de la merca que se no-
| taría este año, y hoy se puede juagar 
han quedado cortos los cálculos de 
merma y solo se explica que nuestros 
hacendados hagan pesar en el merca-
do mundial medio millón de tonela-
das de arrobas de azúcar, que no se 
han de elaborar en la prerente zafra 
solo por el gusto de figurar en letras 
de imprenta, con cifras colosales, in-
ciertas; pero en el pecado llevan la 
penitencia, cuyo resultaao es que 
siendo las necesidades del consumo 
mayores y la producción sino menos 
igual a la zafra anterior los precios 
nctuales en medio de lo remunerativo 
que son resultan malos comparados 
con los de Igual fecha del año ante-
rior, pues juzgando la densidad de 
los guarapos con la producción de 
caña vendrá aquí dar nivelada la 
producción a la del año anterior o 
quizá menos, opinión de uno que lle-
va 15 años dedicando parte de sus 
tnergías al cultivo del dulce. 
por magníllca y nutrida banda de 
música, cantaron primero el Himno 
Nacional de Cuba y después otras 
piezas. 
E l señor alcalde y su distinguida 
familia colmaron de atenciones y ob-
sequios a I JS visitantes. 
Después visitaron la re^ia mansión 
del Honorable gobernador provincial 
don Bernabé Sánchez Batista, donde 
el ooro fué colmado de finísimos ob-
sequios. 
E l señor Cónsul de España, el pres-
muy distinguidos y estimados en es-
te pueblo. Trátase de la virtuosa se-
ñorita Julia Castillo y del joven co-
merciante de esta plaza señor José 
Aivarez. los cuales unieron para siem-
P're sus destinos ante Dios, haciendo 
efectivas las promesas que ambos BS 
Juraran. Ofició el cura párroco >de C i -
tuentes. Ledo. Francisco Tejo y 
Granja. Fueron padrinos de ambos 
contrayentes, los dignísimos esposos 
Rosa Sánchez de Gómez y José Gó-
mez, con el cual está, ligado, comer-
tigioso don Juan Mata Barrio, fué i c1ial1me"t61 e! ^ ñ o v Aivarez Testigos 
I de la boda lo fueron los señores An-
gel Mijares y Antonio Gómez. E l cro-
tamblén visitado por el coro 
E l señor Mata, como él es peculiar, 
colmó de atenciones a sus visitan-
tes. 
E n el Centro tuvo lugir una bri-
llantísima fiesta. 
E l nuevo Ingenio Santo To-
más. 
E l batey del nuevo Ingenio "Santo 
Tomás" se está levantando en un si-
tio distante seiscientos metros del fe-
rrocarril de Júcaro y Morón. 
E l Ingenio tiene ramal ferroviario 
propio. 
Las maquinaciorias todas del últi-
mo modelo pueden moler cien mil 
tacos. 
E l capital social de la Compañía 
se fundó con cuatrocientos mil pe-
sos. 
L a directiva de la Compañía está 
formada por las siguientes perso-
nas: 
Presidente, don Ricardo del Cam-
po Agüero, muy conocido hombre de 
negocios, experto en asuntos de Inge-
nios y ferrocarriles. 
Vice Presidente, doctor Fabián Ba-
rros, colono con un capital de cua-
trocientos mil pesos, don Alfredo 
Bell, Gerente del Banco Gómez Me-
na, directivo del Banco Comercial de 
C uatro Caminos y d«l Banco de Güi-
nes, Francisco Joaquín Miguel con 
un capital de cien mil pesos, Tomás 
Rodríguez de la P'.'ña, accionista con 
cincuenta rai l pesos y Porfirio Rodrí-
guez, capital cincuenta mil pesos. 
Depositario de los fondos de la 
Compañía el Banco Nacional._ 
Oficinas:.En Ciego de Avila, Joa-
quín Agüere., número 3 5. E n la Ha-
bana, Neptuno. 90. 1.a finca tiene 
sembradas nueve millones de arro-
bas de caña. 
E l Ingenio dista ocho kilómetros 
de la ciudad de Ciego de Avila. 
E n Martí. 
E n las Colonias de Tana, Pedro 
Rioja, de la raza negra, le dió tres 
machetazos a Domingo Negrín Co-
rrea, blanco. 
Negrín perderá la mano derecha. 
En el c.if;< de Sawton, fué hecho un 
robo de prendas y dinero. 
De 
E L C O R R E S P O N S A E . 
Calabazar 
de Sa^ua 
Una boda muy lucida. Un ban-
ti/o. La fiesta bailable del 
UnUSn l lub. Julia Castillo. 
José Aivarez. 
E l domingo seis del actual, a las 
siete de la noche, ante un artístico 
altar, confeccionado "ad hoc" y en 
la morada de los esposos María Mu-
jica de Milián y Antonio Milián. tu-
vo feliz y brillante efecto, la boda de 
dos jóvenes de gran relieve social. 
nista que fué invitado por el novio, 
invitación que estimó en su valor y 
que con gusto aceptó. • lamenta, por 
no contar con espacio suficiente, por-
que las distintas cosas que tratará en 
la presente correspondencia, ha de 
hacer bastante extensa la minina, pri-
varse de dar una descripción como 
el acto lo mereciera, pues la boda re-
sultó espléndida por todos conceptos, 
l^a concurrencia era colosal, compues 
ta de lo más selecto de nuestra socie-
dad. Innumerables damitas y respe-
tables damas, dieron un gran realeo 
a tan simpático acontecimiento. Tam-
bién pudo ver el cronista lo bien re-
presentado que estuvo el sexo "no 
bello" integrado por caballeros muy 
respetables y jóvenes muy estimado1? 
en nuestra Sociedad. A pesar de ha-
ber tomado nota el cronista de los 
nombres de las señoras y señeritas 
concurrentes, no las trae a esta cró-
nica, temiendo incurrir en muchas y 
lamentables omisiones, toda vez que 
unas y otras constituían hermosa mu-
chedumbre. Por ello, me perdonarán. 
Terminada la ceremonia, la inmensa 
concurrencia fué obsequiada esplén-
didamente, con muy variados y finos 
licores y dulces. 
Que los nuevos esposos sean tan 
felices que nunca vean el menor eclip-
se en su luna de miel, son los más 
sinceros deseos del que estas líneas 
escribe. 
E n la morada de los esposos Alve-
xa-Alvera, y por el propio Párroco, 
Ldo. Tejo y Granja, recloló las re-
generadoras aguas del bautismo, el 
gracioso baby Bernardo Juan Moisés, 
segundo fruto de los amores de tan 
estimados esposos, a las ocho Je la 
noche del domingo 6 del actual. Apa-
drinaron a Bernardito su tío Carloa 
Alvera y su elegante esposa "Chichi" 
del Pino de Alvera. 
L a concurrencia selecta que al ac-
to se diera cita, fué obsequiada pro-
fusamente, con variados licores y dul-
ces, así como también con elegantes 
tarjetas "Recuerdo tiel Bautizo." Mu-
chas felicidades para el nuevo cristia-
no. 
E l asalto que el domingo se espe-
raba tuviese efecto en la Sociedad 
"Unión Club." resultó una fiesta bai-
lable lucidísima. Muchas encantado-
ras señoritas de lo más granado de 
esta sociedad; y también varias res-
petables y distinguidas damas concu-
rrieron, dando el mayor auge y es-
plendor al acto que no se pensó en 
su magnitud alcanzada. Los comisio- I 
Por la misma circunstancia que no 
he citado los nombres de las señoras 
y señoritas que asistieron a la boda a 
que me he referido antes, no lo hago 
con las que concurrieron al asalto, por 
lo que también suplico perdones; pues 
solamente por una especialidad voy 
a menoionar los nombres de una tri-
nidad encantadora, lindas y fragantes 
florecitas del jardín En^rucijadence, 
que con su presencia contribuyeron al 
aiiKe obtenido y cuyos nombres son: 
Cuca González, simpatiquísima rubia, 
óe la que ha quedado prendado un 
amigo del cronista, cuyas iniciales son 
J . F . , el cual desempeña la carpeta 
del Importante establecimiento de co-
mercio de! también amigo señor Alva-
ro Alvera, y según me han dicho M 
acentúa la posibilidad de un futuro 
compromiso; su hermanlta Soledad, 
una trigueñita, capaz de sugestionar 
con sus lindos ojos al más listo en la 
profesión do Cupido; y otra también 
tripueña, que por estar ligada al cro-
nista, por lazos de consancruinidad, 
suprime los adjetivos que pudiera de-
dicarle individualmente como a 
demás, y que responde por el nombre 
de Faustina Isldrón. 
Que pronto se repita este tan arpp-
table acontecimiento, es de desear 
sinceramente, 
E L CORRESPONSAL 
F l i p n * Anunc io s en pe r ló -• M L ü f l í i c o s y revisteK i ! í : 
tmjos y grabado* 
modernos. E C O N O M I A positiva a 
los anunciantes. — C U B A , 66.— 
T e l é f o n o A-1937. 
A C C I O N E S P E T R O L E R A S 
Compre únicamente las de la Com-
pañía superior: Páiiuco-Mahuaves S. 
A. Con sumo gufrto le facilitaré el Fo-
lleto g-atls, titulado: Petróleo. Léalo 
y délo a conocer a sus amigos. Para 
acertar en la elección de Compafti», 
antes de comprar hablo «"onmifiOi 
aunque sea por teléfono: nad* 1* cuíi-
ta. Joaquín Fcrtún: Especialista «n 
Negocios Petroleros. Oficinas: Gall»* 
no, número 26, Habana, Teléfono A* 
i ' 1 5 . Cabla y Tel.: Petróleo, [ 
Sólito Agentes responsables 
2731 29 e. 
E l m e j o r a p o r i t i v a d e J e r e i 
Flor -Ouina - Flores 
nados pueden estar de plácemes ante 
los éxitos logrados, máxime teniendo 
en cuenta que en nuestro pueblo, en 
lo que afecta a ba'les. con ei elemen-
to nuestro, nunca se queda bien, por 
virtud de la tonta y extemporánea di-
visión social que aquí existe, más en-
conada quizá«. que la división natural 
de los partidos políticos del mismo 
nueblo. Y todo por la insensatez de 
algunos elementos que confunden tan 
antagónicos intereses, como son los 
de la Sociedad y los de la política. 
D r . S o n v i l l e 
E S P E C I A L I S T A 
S í f i l i s y P i e l 
Suero especifico, 
Sin los peligros del 606. 
San lázaro, 246, de 3 a 5 
Consultas reservadas 
Pida h o r a por correo . Aptdo. 724 
E L CORRESPONSAL. 
Desde Camagüey 
i señor I'rriola. 
Doy el más sentido pésame a BU 
i desconsolada viuda la señora Merce-
des Sagarra. hija Isabel Mercedes So-
( to de Ewards, hijos y demás fami-
> íla. 
Monseñor Guerra. 
I Por el tren de Manzanillo llegó es- " " j Camagüey, Febrero, 10, 
ta tarde procedente de Bayamo. Mon- U n a D r o t e C C I O n m á . S . i ^ í señor Guerra. Delegado Aoostólico de " 7 . H V I V ^ I K J U I I 10.0. | . informe anuncié en anterior co-, 
esta Arehiiiócesis. quien en visita N l f l g U n a C B S a C J e i a d e rresFon<,*ncia- ayer h l 




A l b e r t o M a r i l l 
Abogado y N'otario 
T E L E F O N O A.2322. HABANA, 98 
1 2 - m i 
Pastoral por la provincia tuvo que ir 
a la Habana para saludar a los Pre- . 
lados q'ie hablan llegado de Roma. 
A esperarlo fueron representacio-
nes del clero y otras personas. 
Los Juegos Florales de Orien-
te. 
^rece el entusiasmo y se han reci-
bido ya algunas composi--Iones para 
los Juegos Floral*"», que a iniciativa ! 
de la Asociación de la Prensa se ce- i 
f lebrar en Mayo próximo. 
Además de loa premios anuncia-
dos se han recibido ofros de la cono- i 
cida Keviaa de la Habana " E l Fíga- ' 
J ro," Centro de la Colonia Española j 
p o s e e r u n a d e e s t a c l a s e . 
P i d a d e t a l l e s y v e a 
m u e s t r a r i o . 
T E L E F O N O A - 2 8 8 1 
C I E N F U E G O S , 9 Y 1 1 




Lo desapacible del tiempo no fué 1 
• óbice para que pudiera impedir el 
i acto. 
! E l entusiasmo de los hijos del Ptin-
, cipado quedó probado ayer plenamen-
: te. 
Presididos por el magnífico están- ! 
1 darte, obra del afamado artista don ! 
Juan Albaijes y obsequio al coro por 1 
i el distinguido caballero don José An- j 
dreu, se dirigió el grikpo coral a la { 
! residencia del Honorable señor Alcal- I 
1 de Munici^al^ doná^. acorasa>ñairL&¿ J 
g a p i t o C a g i g a y H n o s . 
T a l l e r d e M a d e r a s , B a r r o s , C e m e n t o . 
V i g a s d e h i e r r o y F a b r i c a n t e s d e l a s 
L o s a s h i d r á u l i c a s " L A C U B A N A 0 . 
M o n t e , 3 6 3 . T e ! A - 3 6 5 5 
ffEBRERQ 36 D E 1916 
D I A R I O D E L A M A R I N A P A G I N A C I N C O 
FiicaDíaíios áe haber sacldo, porque tomaíocs.... 5 i K 3 I K 
i!;Ht;i;;i¡il̂  
H A B A N E R A S 
D e l d í a 
Está indicado... 
.por qué no dar una nueva pró-
a, apertura d©l Saldn Na-
íonal de Bellas Artes 
Anunciada para el lunes próximo. quiet| tiene la ai 
las nueve de la noche y bajo la birme ^ 
¡residencia del Jefe do la Nación. p.>ra elogiarme el 
jibe tenerse en cuenta un sucoso sr-
rial ¡roportante que señálase para 
• r ^ j fecha y con muy poca diferen-
í ¿ d e la hora expuesta. 
\o es otro que !a boda del brl-
rt(jier José Martí, Jefe de Estado 
xfavor del Ejército, y en la que ac-
Íua"rá como tesxigo el general Mario 
j Memocal. 
'Redamada está la presencia en el 
•to a su vez, de elementos carao-
brizados de las altas esferas y de 
¡a buena sociedad. 
Hnojoso resultaría, por la coinci-
dencia de hora, dividir el tiempo en-
trP ¡a boda del Vedado y la solem-
nidad del Ateneo. 
Seguro de que no había pensado 
ft esto Ir. Comisión Organizadora ta 
ncr lo que me peí-mito indicárselo. 
Como un buen consejo. 
I ta dos de asistir por justificadas cau-1 
\sea otorgrvron.su representación, r^s-¡ 
j pectrramente, al señor Gabriel Pedro ' 
se y al muy querido compañero Mo-
| drsto Morales Díaz. 
Además del director de E l Triunfa 
fué desde la capital otro periodisia! 
no menos quetrido, Enrique Mazas, \ 
amabilidad de -iscri-1 
referencia a estas boda; '> 
lucimiento que re-1 
v-3tió en todos sus detalles. 
Cuanto a la concurrencia, y como 
gala de la misma, me da cuenta de 
un grupo simpático de señoritas q -e 
formaban Rosa Solís, Mercedes T'6-
rcz. Josefa y María Luisa Echemer. 
día. María Barrete, Blasa Pérez, Mr-i -
cedes Pedroso, Matilde y María Cris- I 
tina Grau, Blanca Pér<?z, Paulira y I 
Gloria Machín, Estrella y Aida Per-
nínHez, Alicia Andreu y Luisa Grau. I 
No olvidaré consignarlo. 
E l ramo de mano fué ofrecido a 
?r. novia por ¡A señora 




CONTRA L O S RIGORES DEL FRIO 
F r í o i n t e n s o , q u e h & b í a d e p r o l o n g a r s e , s e g ú n c á l c u -
l o s m e t e o r o l ó g i c o s , p o r t i e m p o i n d e f i n i d o . 
¿ V a a v e r s e V d . p r i v a d a d e l a s v e l a d a s d e l a O p e r a , 
p o r c a r e c e r d e u n b u e n a b r i g o ? L e o f r e c e m o s u n a 
s e l e c t a c o l e c c i ó n d e 
A B R I G O S D E C A L L E , 
t o d o s r e s p o n d i e n d o a l o s ú l t i m o s m o d e l o s . 
ift 
T r a j e s - S a s t r e , m o d e r n o s , e l e g a n t e s , 
e n t e l a s d e a l t a v a r i e d a d , m u y p r e c i o s o s . 
S A Y A S d e c a s i m i r , g a b a r d i n a , t a f e t á n , j e r g a , p a ñ o , 
c h a r m e u s s e C o l o r e s v a r i a d í s i m o s , o r i g i n a l e s . 
D E P A R T A M E N T O D E C O N F E C C I O N E S D E 
" E L E N C A N T O " 




e s p e c t á c u l o s 
fallecimiento, 
Ha fallecido «n Madrid, la respe-
tabl« señora doña Mercedes Chao viu-
da de Eecalera: & sus hijos aquí re 
NACIONAL.— Hoy. miércoles, 
estrenará la hermosa ópera "Ins." 
CAMPO A M O R . — Extraordinari» 
función en honor y beneficio de la 
sociedad de Sport "Euskeria Spor-
tlngr Club" con el siguiente progra-
ma: "Los cadete»! de la Reina." "Bo-
hemios." "La be'la Lucerito." prólo-
X 
O 
dente «n Chaparra, le damos el más 
Mentido pésame. 
Leoncavallo" por J . García Domert 
y el ohlsrpeante entremés ' Los Moni-
gotes." 
P A T R E T . — "Opera Nacional ca des etapas, la disperisada «n el 
hogar y la que se proporciona en la ' borio empresario" y "Tin Tan, 
escuek y en la vía pública. En cuan- miste un pan." 
I to a la primera mucho hav que ra-
formar, antea de obtener 'resultados . TMA^TI - Ho>- *n ^ i ™ : * 1*^1 nty^Mrmm V- , . , . i Laa \ irgenes paganas obra en i» 
Í ^ S l ^ f 5 5 5 ^ qae l0S ' obtuvo un gran éxito Ballester y 
padres de familia, percatándose de i en secunda, doble "Marina." 
lo» graves deberes que les incura-1 
bfn, den a sus hijos buen ejemplo y ! T E A T R O COMEDIA.— Compañí» 
los guían por el camino de la modes- ! fómico-dramátlca. Hoy, miércoles 
» c 5 C 903 2t-l 
BOM Ma* ! - < r r ~ r r f a m * m w m w m m * w m m M wm m,,. I í ^ l V ^ ^ ^ . ^ 
COMISIONADO JAPONES. 
Esta mañana visitó al Subsecretario 
Mi?s Dora Me Adoo. 
E? la hija del Secretario de Co-
p-cnio del gabinete presidencial de 
Mr. Wilson. 
Ucgó ayer. 
Acompañada vino Miss Dora Me 
Adoo fn ol vapor Saratoga del opu-
Unto banquero Mr. Sullivan, Presí-
date del Banco Nacional de Füa-
d-lfia, quien con sus dos hijas, Fran-
rv i I.cta. viene a la Habana ©n via-
je de placer. 
Fn non.bi-e de la Legación Ame-
•ana acudió el Primer Secreitario, 
51̂  Gustavo Schclle, a cumplimen-
tar a tan distinguidos viajeros. 
:S£a tu estancia en nuestra ciu-
dad lo más grata posible! 
Ya de vuelta. 
Arribó a puerto el Governor Cobb, 
en viaje extraordinario, durante las 
horas primeras de la mañana. 
A bordo del rápido correo de la 
J 'oikia llegó de Nueva York, tras 
prolongada ausencia, la señora Gua-
dalupe ViUamil de Baños. 
Viene con la distinguida dama su 
h'ja, la encantadora Margot Baños, 
repuesta ya por completo del ma< 
qje puso en grave riesgo su vida a 
Sn«8 del año anterior. 
Las numerosas amistades quo 
cuentan en esta sociedad la señora 
de Paños y su graciosa hija fe corb 
placerán vivamente de verlas regr3-
Mr con tanta felicidad. 
Reciban un saludo. 
£ Con la expresión más cordial y 
más afectuosa de mi bienvenida. 
Otilia Llata. 
Si- ha venido anunciando que ha-
P8 ya embarcado, en vlitaje hacia la 
Habana, la lindísima señorita. 
N'o es así. 
, OMlia, la adorable Otilia Llata. quo 
tontos afectos y tantas simpatías dd-
|6 en nuestra mejor sociedad, se 
íf» visto obligada a transferir su 
•íaju para el 26 del mes actual. 
| La dificultad de obtener pasajes 
Jin Nueva York en estos morntínto--: 
•'{ 5-0 lo imponen. 
Pero viene en la fecha ind'cad?.. 
Rectificando.. . 
No en La Noche del Sábado si^o 
•a otra de las obras de Benavenf, 
Wís fuerte que el amor, es donde se 
^sarrolla la escena de la cacería en 
Jie salen do frac rojo sus princi-
nersonajes. 
Afn-adezco a l'na Suscrlptora la 
fadicaciór. que me hace sobre el par 
• fcalar. 
En HUe me mostré inseguro. 
N O T I C I A S F«mández Cabrera. E l joven escritor, de pluma v'-
brante, admirable, sigue atendiendo 
a su quebrantada saüud. 
Va el mal cediendo. 
Pero necesitado su espíritu de otro I constar no ser cierta la noticia pu 
ambiente, distinto al de la ciudad, bllcada Por la P""*? referente a que; 
acaba de trasladare el señor ^ { ^ , ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ £ ¡ 1 1 , , / - u i i _ - j j separado de la dirección del h,stano i.andez Cabrera a la barriada de ¡a Mayor de la har ina Nacional, pasan. 
NOTICIA DESMENTIDA 
E n la Presidencia de la República 
se nos ha encurecldo hoy hagamos 
\ íbora . 
Entre 
de Estado, señor Patierson. el señor 
Muzutani, comisionado de la Oficina ; 
de Monopolio del Departamento de 
Hacienda del Japón, quien viene a Cu- | 
ba a conocer en negocio del tabaco. 
E l referido comisionado llegó ayer 
d© Nueva York, trayendo una carti 
de presentación del Cónsul General de 
Cuba, señor Dolz. 
E l señor Patterson lo ha recomen-
Al Congreso Nacloml de Madres. 
ol silencio y la quietud uc 
qje ha de rodearse en una quima 
enclavada en paraje encanta lor co-
brará nuevos bríos su naturaleza y 
nuevas inspiraciones su mente. 
Para el talentoso amigo, a quien 
tanto admiro y quiero, son mis me-
jores votos. 
Todos por su restablecimiento. 
Ana Gloria de Varona. 
Una camagüeyana gentilísima qu? 
n̂ la gran fiesta del lunes en ci 
Plaza fué muy celebrada. 
Ha venido a pasar una tempo-
rada con sus primos, los Jóvenes y 
simpáticos esposos Carmen Bemal y 
Jorge H3rtsmann, regresando des-
pué? a aquella sociedad, de la q'.e 
es por su belleza, gracia y distin 
clon una de las más encantadoras 
galas. 
Y donde cuenta, además, con mu-
chos admiradores y muchas simpa-
tías 
Iris. 
E'. suceso teatral del día. 
La sala del Nacional, en el estre-
•> o de la gram ópera de Mascagni, 
promete verse como en las mejoras 
de la temporada actual. 
Una recomendación. 
Er¡ la de estar temprano en ei 
teatro para nc perder el comiendo 
del primer acto. 
De un efecto de luz grandioso. 
Al concluir. 
Nuestro querido director, iJentifi-
cado con el sentimiento general ñ* 
efcta sociedad por la muerte de la 
pobre Hevminia Montero de Agüero, 
ha puesto un cable de pésame ai atri-
bulado esposo, nuestro Ministro en 
Alemania. 
Cable que llegará a sur- manos 
por conducto del Encargado de Ne-
gocios de Cuha en L a Haya. 
"Razcnes de amistad particular ha-
cia el doctor Arísbicies Agüero han 
inspirado al señor Rivero, en esto 
momentos para él do tan hondo do-
ler, a semejante expresión de su pe-
na. . 
Que experimentan, a su vez, lo1* 
nuchos amigos que aquí cuenta el 
d'^tineuldo dip'omátieo cubeno. 
Enrique F O N T A N I M S 
D E H A C I E N D A 
Por la Secretaría de Hacienda 
do a depender directamente del seflor ¡ dado al Subsecretario de Agrlcultu 
Presidente de la República. | ra y al Secretarlo de la Unión de Fa 
E n el caso anterior y solo para; bricantes de Tabacos 
determinados servicios. dicho barco 
recibirá órdenes del Jefe df\ Estado, 
las cuales serán comunicadas a su co 
mandante por uno de los ayudanteb 
del General Menocal. 
BXi ITINI .KARIO D E L PATRIA 
Podemos» asegurar a nuestros lecto 
res que tanto el señor Presidente de 
la República cuanto la Secretarla de 
Gobernación, han impartido su apro 
bación al itinerario que debe sepuir el 
"Honra a la mujer que 
honra s-u hogar,"—Lacor-
daíre. 
Triste precisión, sin duda, impele 
a las madres cubanas a volver por 
el pudor de sus hijas y la dignidad 
de su sexo, declarando guerra sin 
cuartel a la 
y a la lascivia de ciertas represen 
taciones públicas. E s un buen síntu 
'la, de la pureza y del honor cristia-
iio. Un padre o una madre de farri-
1.a que lee o pone en majios de su* 
lujos cualquier revista o periódico, 
rt-pleto si a mano vione de 1© que se 
ha dado en llamar "lección de besos 
y desnudos," amén de todo género de ¡ tren09 diarios 
cuentos y novelas picarescas y hasta 
obscenas, ni es diurno de regir un ho-
gar, ni debiera pesar sin castigo, 
aún por parte de -os hombres. No di-
gamos nada do los que permiten la 
entrada a sus hogares a jóvenes 
truhanescos, tenorios gastados en al-
ma y en cuerpo por el fuego de la 
orgía, porque do éstos (;hay tantos!; 
el Juzgado. Otrc 
tanto debe decirse de los que inician 1 ruujer 
a sus hijos desde la más tierna edad 
en todo género de diversiones, con-
duciéndolos de la mano a salones y 
teatros donde el "tango" y los "tro-
tes" son ei solaz de los despreocupa-
dos. Ninguno de ellos merece los ho-
nores de padre 0 madre, ninguno de 
testos cumple con sus deberé» y so-
ute sus canas caerán un día las mal-
diciones y qukás los crímenes de 
aquellos a quienes debieron haber 
«•ervido de ángeles tutelares. 
E l otro extremo a que deben diri-
petición de numerosas familia», sa 
pondrá en escena la graciosa come-
dia "La Tía de Carlos." 
T E A T R O APOLO.—Jesús del Mon-
te y Santos Suárez. Función diaiia, 
los domingo? matinée. Grandes e»« 
/?OR LOS CINES 
F O R N O S — ••Titanic." "A la ven-
tura" y "Los contrabandistas." 
NT EVA I N G L A T E R R A . — me* 
Jores películas de la temporada se 
proyectarán hoy en este Cine. 
NIZA.— Santos y Ariipa*. " E l te-
soro de los Louzat" y "Un marido sin 
>rnvTE C A R L O . — E l cine predi-
lecto de las familias. Todos los día* 
estrenos. 
PRADO.— " E l hacha" y "Los her* 
manos." 
pornografía del grabado j ¡ S i S f lof * * * * * * 'le 
H« e -! la__moral,d,MÍ >' del e 8 % ™ P * ^ ? " 
sin haberlo variado Acosta, Letrado Consultor la repre. buque "Patria 
en nada. 
INDUCTOS DENEGADOS 
E l señor Presidente de la Repú-
blica, a propuesta del Secretarlo de 
Justicia, ha denegado .0>46 solicitudes 
de indulto. 
E L LCDO. P A T T E R S O N . 
Esta mañana gtomó posesión nue-
vamente del cargo de Subsecretario 
de Estado el Ledo. Guillermo Patter 
han dictado las siguientes reso'.ucio-¡ por aquello que dice el refrán: 
nes: |"nal reconocido está medio socorri-
Se declara con lugar el pago del ; do." La actuación del "Congreso na-
segundo 50 por 100 de los haberes del cional do madres" será un freno a 
llbertador Pedro Darrutí, ascenden- la concivpiscencia de los de abajo y 
te a $360.00 una lección muy elocuente a la nn • 
Se delega en e' doctor Rodríguez gligencia de los de a 
ÍTOS, cum-
tismo es . . . la escuela. Una escuela 
-in Dios es una escuela sin ley. oor-
que en vano legisla ¡a falibilidad hu-
mana, si de antemano no se apova 
en la infalibilidad d l̂ Creador. Co-
mo decía Voltaire: " E l ateo, falso 
calumniador, ingrato, ladrón, sangui-
nario, razana y obra consocuentr-
mente, porque no creyendo en Dios 
sí mismo en dios." 
FAUSTO.— El pro^ramrv para 
anuncia innumerables películas c¿ 
cas y dramáticas. 
C I N E LA RA.— "Rosa la Irlande-
sa," "Manos negras" y "Falvada por 
el amor," todas preciosas oh raí», cons-
tituyen el projerama de e>«ta noche. 
" E l camino de'. Infortunio" "Rajo e! 
media luna." -̂ .n las dos 
is obras que moy en bre-
•nará la I'nlversal Film 
poder de 
muy artí> 
vo nos « 
Mfs. Co. 
M?.s, si hemos de ser MII^LVO, VM.H-| BS ^ , . , 
sentación del Estado en ti otorga- plenos advertir que la raiz de! rr \z l . S, n^ a 
miento de la escritura de expropia- que padecemos no consiste p r a ^ a - 1 ' f tá 5ueJ,.0 ? ~ el mero co-
pión de una faja de terreno de la fin-: mente en las dos manifestaciones " ^ ^ ^ ^ Pr^s<> t*™' 
ca " E l Uvero" para la carretera de j que las cristianas damas intentan 1 í:611,. ^ f ^ " su ^K' . mamfestada a 
San Antonio de ¡os Baños. tomar por blanco de sus gestione^ 
Se traslada a la Secretaría de O. ! Como dejamos dicho, son simples | pos1í jvaa , 
Públicas la solicitud del señor Secra-i manifestaciones de un mal nnicKo | r ^ V ». . ' p j S e , 
tario de Instrucción Pública, en el más profundo v arraigado qu* es me-1 ^ J 1 5 ! * ^ nJda ¡ J * «* «> imDhf,a e; 
sentido de que se realicen reparaelo-; nester combatir hasta extirparlo^ B?' " 
nes por valor de $1000. en la casa i mal fundamental, a nuestro juicio 
on, quien se encontraba disfrutendo: propiedad del Estado en Pinar del 1 ostá en la deficiente educación con-, 
quince días de licencia que le fué! Rio. Velez Cavledes número 70. para temporánea; a su reforma por | i Z L r ^ j S -
les hombres por medio de ia natura 
l<'za y por medio de sus enseñanzas 
conocimiento del 
> implir 
su ley. Ni 
j <?s precise, por otra parte, apurar el 
¡argumento; basta con que se cum-
de quince 
concedida con motivo del accidente l 
que sufrió su respetable padre el se-1 
ñor Jacobo Patterson, en la calle del ¡ 
Obispo esquina a Cuba, ai ser alean- ! 
zado por un tranvía eléctrico, 
L A C U E S T I O N D E LA C A R N E 
En el Consejo de Secretarios ce-
lebrado el lunes, se acordó pasar a 
informe de la Secretaría de Agricul-1 
tura,, la instancia de la Unión de Ex-1 
pendedores de Carnes solicitando la i 
Ureb importación del ganado que se | 
destine al consumo inmediato. 
Como en dicho escrito se solicita ! 
el cumplimiento de una orden del Go- ¡ 
bernador Magoon. que fué modificada 
por otra posterior, tenemos entendi-
do que la Secretaria de Agricultura 
se propone oír previamente, a la Se-
cretaría de Justicia. 
instalar allí Oficinas de dicho ramo, debe tender todo el afán de los que 
Suscríbase al DIARIO D E LA V.>-
R1NA v nnúnciese en el DIARIO T E 
LA MARINA. 
tente» a todos en las tradiciones r-i 
en i^ahdad se f ^ J ^ J ^ el to contenidí en «1 artículo 24 da l« 
bienestar moral de la sociedad. I— , •««--ui- J • 
L a educación. natura!ni™i«, abar- ^ ' L ' ^ ' 6 " de ReI>ubh": 
Vapores de travesía gun modn se coopera má;: eficaz-mente a esa disposición de la Carta 
D E N T i S T A 
DR S A L V A D O R V / I E T A 
' C A R i N E T t H I C t E N I C O 
M O D E ! R N O 
M A N R I O V E ,48 E N B R J 0 S 
- D E ) A ^ ^ 
Q u e l i n d a m u j e r 
Así dicen los hombres al ver pa-
sar a una dama de bien conformado 
cuerpo, de carnes recias y proporcio-
nadas, gallarda de figura, grácil de 
movimientos .saludable y buena. Esa 
SB E S P E R A N 
Febrero: 
16 Tenadoree. New York, 
16 Calaroria. E . Unidos, 
16 La Navarre. Veracruz. 
16 Mascotte, Tampa y K, West 
16 H. M. Flagler. 
17 Pastores, Cristóbal y escala. 
17 Governor Cobb. Key West. 
17 H. M. Flagler, Key West. 
19 Reina María Cristina, 
crui. 
C O N F E R E N C I A S U S P E N D I D A 
L a Conferenc'a anunciada para es. j Vundamental de la nación cubana,1 mujer toma las pildoras del doctor 
¡ta noche en el Ateneo ha quedado en que infiltrando en los corazones U\- j Vernezobre, «ficac^s como reconsti-
iímspenso por una causa imprevista. veniles^ en los hogares y en la vida I tuyentes de la mujer, que las hace 
E l doctor Bunge. ante apremios j social las verdades y los preceptos | engordar y les da fuerzas y vigor 
I ineludibles, se ve obligado a embsr-] promulgados un día. para felioda 1 fftWO. 
car hoy mismo, anticipando su re- de las naciones, sobre la cumbre del ' Las pildoras del doctor Veru--'zo-
Calvario. bre, se venden en todas las boticas ! greso a la Argentina. 
1 ilustre viajero nos ruega publl-
¡ quemes su sincero pesar por esta in-
cidencia que le priva de cumplir su 
i deseo. 
Deseamos al doctor Bunge feliz 
i travesía y arribo a su país, al que 
Vera-1 lleva tan gratas y halagüeñas impre-
sioses de Cuba. 
ciudad 
viaje de novios. 
Aaí ha llegado a nuestra 
enamorada parejita, Justa Ma-
JJ^ y Nicolás C. Machín, cuyas bo-
• I tuvieron celebración anteaver 
Jenfuegos. 
» l ^ a s ê 'as <lue fueron padrinoí-
í<opt trp ^ Parti(ío Liberal. 
Alfredo Zayas y Alfonso, y 
K~8Y,iguida esposa, la señora Ma 
¿ jaén de Zayas. oficiando el Pa-
Uona-iciano en la ceremonia efec-
JT*13 an*e un bonito aütar levanta-
en la morada de la novia. 
tj^í8 testigos por parte de la ŝ --
fî x a. Machín fueron los señores 
^o Torra-lo, Domingo Alvares y 
^no Machín. 
P01" el novio don Podro P. Arcí 
J señores Gerardo Madisdo y 
. 68 i7errara, quienes rmposib'li-
"La Casa (jaintana" 
E S P E C I A L PARA R E G A L O S 
Galiano, 76. Teléfono A.1264 
| Joyería fina y caprichosos obje. 
I tts para regalos. 
Extenso v selecto surtido en to. 
dos los artículos. Mochas novedades. 
G U Í D R O S Y U M P A R A S 
! A a i M B C H e s ® M é l DIARIO DE LA MARINA 
I ? 
I y io 
1 ^ 
AUTORIZACION 
E l señor Oscar Lunar ha sido auto-
rizado para instalar una planta eléc-
trica en Regla. 
— P r o b a d o e s t á q u e n u e s t r o s — 
DULCES Y HELADOS SON RIQUISIMOS 
^ u e s m e r a d a c o n f e c c i ó n p r o d u c t o s 
P r i m e r a c l a s e . a s í l o j u s t i f i c a n . — 
d e 
U F L O R C U B A N A " 
G A L I A N O Y S A N J O S E . 
toft CREPE. GUIRNALDAS Y BMDERITAS DE ADORNO 
apetencia, 
^'daa Catálogo de Libro* 
*** » f w « ; Ricardo Veiooo, A p a r t a ^ U15> Hateaa. 
propias para las cercaua* fieitas de Carnaval 
Obrería "Cerrante»" ha recibido UB completo surtido a precio a a 
1 
3 . R ^ P R E L v ^ G O I L f ) 
P a r a s u s a t i s f a c c i ó n n u e s -
t r a , r o g a m o s n o s v i s i t e n p a r a 
m o s t r a r l e s l o s i n m e j o r a b l e s y 
m a g n í f i c o s j u e g o s d e c a m a 
c o m p l e t o s , a s i c o m o u n a v a n a 
d a c o l e c c i ó n d e s á b a n a s l i s a s 
y b o r d a d a s , r e c i o i d a s r e c i e n t e 
m e n t e d e P a r í s . 
» -rt» 
Saneadas estas doe fuentes de la 
moralidao privada y social, la refor-
ma de los espectáculos públicos y la 
prohibición de los escritos y ^rabar'oí 
pornográficos vendrá sin sentirle, 
rnejer dicho, no so necesitará la re-
forma, porque no "habiendo compra-
dores, no habrá'feria." Pero mientras 
'as raicea del árbol continúen enfer-
mas, malos sin remedio s^rán loa 
frutos, no obstante todos los congre-
sos y todos los gemidos. Máxime si 
esos eFp«ctáculo« y esas revistas e.<-
tán sostenidas o benignamente consi-
deradas por los que ordenan y man-
dan. 
A la -"onsideración del "Congreso 
nacional de madres" ponemos las si-
guiente» lamentaciones de la culta 
escritora señorita Consuelo Morillo 
ff Martínez: 
• . . . Hoy la niña de catorce y quin-
M años, y hasta de más, va por la 
«•a1 le con ed traje eotageradament? 
corto, dejando ver la pi0ma bien for-
mada, y ceñido el cuerpo T>ara mol-
dearlo con extraña coquetería. . . . 
Tras de pintarse el rostro en pler.v--
dfa, por la mañana va camino d<» la 
f-cuela, p llamando escandalosamen-
te la atención por sus modales, o con 
el mocito al lado; un mocito endev-
qíiev ridículo, que nadie sabe en que 
se ocupa." 
He ahí un mal que correfflr por 
parte de las niñas; otro análogo exis-
te por parte de muchos niños, dis-
puestos siempre a requebrar grosera-
mfr.te a la mujer, al motejar a los 
agentes de la autoridad y al sacerdo 
y en su depósito Neptuno 91. Cuan-
tas damas las han tomado, se hacen 
sus protectoras, porque como son pil-
doras, fácilmente las toman en todas 
partes, sin pasar mal trago alguno, 
siempre contentas y sonrientes. Ha-
cen engordar y mejorar el cuerpo. 
LA ZARZUELA 
E s la tienda de los olnne?. de la* 
oreas y de toda o'aae de telas que se 
necesite para cualquier uso. sd es que 
se exipre que sea elegrante. bonita y 
de precio adecuado. 1̂ , Zarzuela no 
tiene telas feas ni telas malaí». ni te-
las pasadas de moda. 
Noptnno y ('ampannrio. 
¿Queré i s tomar buen choco-
late y adquirir objetos de gran 
valor? Pedid el clase " A " de 
M E S T R E Y M A R T I N I C A . S< 
veode en todas partas. 
B O R D A D O S 
Señora: su servicio de mesa puedt 
bordarlo por poco diuero en casa de 
la señora G. Emparán. 
San Juan do Dios, 11. Teléfom 
A-2500. 
poco. Asi preparadas, podrán clias 
ovrlarse mañana de sus espesos, ca-
da vez que éstos las hagan traición 
o anticipándose a ella; nada les im-
tc y a manifestar su falta de respe-1 portará la competencia de nuevos 
tr. y su precoz concupiscencia. ' amoríos y hasta se verá qv.e los 
Lástima grande que la citada es- aprueban^ con tal de que se Irs per-
critora no prosiguiera i-elatando los • mita desquitarse. EUos, por su par-
pormenores de la niña modelo y su fu te, no les irán en zaga. ¿ No se mi 
turo consorte; seria una buena lee- i ren con esa condición? 
c;ón pera muchos padres de familia' Los rebultados están e la vista. A 
y una insinuación para todo f-spíritu veces se manifiestan con horripilan-
amante del orden y de la moralidad, tes detalles, como los descrito? en la 
Esas niñas y esos niños, faltos de prensa reciéntemetrrte oon motivo de 
educación cristiana c, como a veces '-in crimen de provincia?; otra? feetft 
sucede, despreciando la» sanas ense- i mina la tragedia arrebatando prema-
ñanzas que recibieron en colegios i turamente a la tumba a la esposa 
eiemplarísimos, briscan mntuammto • que no quiso cumplir con sus más 
para compañeros de su vida a los 
despreocupados, a los amigos del "ca-
baret" y de los saraos sensuales. Can 
tal de que gocen de una buena posi 
íntimos deberes, 
suicidio y llegando 
la en la más ab} 
En cuanto a ellos 
"•ófobos, ateos, n 
rioe del amor lib 
conduciéndola al 
también a hundir-
PC ta degradación. 
a-
cora. 
caón «ocial y dispongan de pingües 
rentas, lo demás lee importa un ble-
do. K i el honor del hogar, ni la tran- menos confesar sus delitos y enmen 
quilldad de conciencia, ni el buen con- i dar su vid». ¿Exageramos? Bien 
cípto que merecen los que son fieles 1 quisiéramos que así fuera, pero, dea-
a yugo del mr-trimonlo, influye en I graciadamente, nuestro cuadro é? de-
sús vidas de una manera notable. < masiado pálido para hace»- resaltar 
Han venilo al mundo, al parecer, pa- ! el mal que nos rodea y amenaza, 
ra vivir en perpetua orgía y si lo- j Piensen bien las dignas madres 
«Tran reaíizar «9e capricho, nada les i cuánto bien pued.n hacer s:. predi-
i.iiporta lo demás. A fin de prevenir- I cando de palabra y oon el ejemplo y 
ge para ê os futuros pasatiempos ce- * poniendo en juego todrs sus inf,u0n. 
mienzan de niños a beber el sutil v«- j cías, ciegan las fuentes de corrup* 
neno de la novela picaresca y lasci- : ción que todos deplórame?; Serán 
vs. trasnochan sin cuenta y razón en dignas de que Cuba las lecocnfe ccn 
-ompañía de libertinos, corren tras | honor, y lo que es más, merecerán l . f ' r : " — " V . " - - ¡ " " " " r . j io que es mas, m^>ecer4n 
la danse deeocrualta y «i humo acoque Dios desda lo alto ias bendica 
i '» y o I u B t w r i d ^ ÍLÍ2d? J®B Parece i . C ^ U R j G r Q j ^ ^ 
D I A R I O D E L A M A E I N . F E B R E R O 16 D E laift 
8 t i e m p o 
O I Í S E K ^ A l O K I O NACIONAL. ¡ 
15 Febrero 1916. ¡ 
Observaciones a las ocho a. m. del j 
meridiano 75 de Greenwlch: 
Barómetro en milímetros: 
Pinar, 767.00; Habana. 767.00;— 
Matanzas. 765.00; lasbela. 765.00;—i 
Santiago, 763.00. 
Temperatura: 
Pinar, del momento 17.0; máxima 
29.0; mínima 17.0. 
Habana, del momento 16.0; máxi-i 
ma 24.0; mínima 15.0. r I 
Matanzas, del momento 16.0; má-
xima 25.0; mínima 15.0. 
Isabela, del momento 18.0; máxi-
ma 29.0; mínima 18.0. 
Santiago, del momento 24.0; má-
xima 28.0; mínima 23.0. 
Viento, dirección y fuerza en me-
tros por segundo: 
Pinar, N . 4.0; Habana. N E . 11.0; 
Matanzas, N . 8.0; Isabela, N . 8.0; 
Santiago, N E . flojo. 
Lluvia: Habana, Matanzas y Pinar, 
lloviznas. 
Estado del cielo: 
Pinar y Habana, cubierto; Matan-
zas, Isabela y Santiago, parte cu-
bierto. 
Ayer llovió en Guane; Dimas; Man 
tua; Mendoza; Candelaria; Cabañas; 
Consolación del Norte; Bahía Hon-
da; San Nicolás; Aguacate; Santa 
María del Rosario; Santiago de las 
Vegas; Managua; Calabazar; Cien-
fuegos; Yaguaramas; Meneses; Ma-
yajigua; Yaguajay; Nuevitas; Luga-
reño; Baracoa; Cristo; Tiguabos; 
Sampré; Central América; Mayarí; 
Butycito; Veguita; Campechuela; 
Guisa y Baire. 
D e J u s t i c i a 
J U E C E S M U N I C I P A L E S 
rían sido nombrados: Primer su-
plante de Consolación del Sur, el se-
ñor Juan Irene Febles. Segundo su-
¡plente de L a Mulata, el señor Artu-
ro Fuentes y Delgado. Primer su-
plente de San Diego de los Baños, el 
tseñor Rafael Molina y Soto, y según 
do suplente de la propia localidad el 
Bañor Angel Valdés y Valdés. 
SIN E F E C T O 
Se han dejado sin efecto los siguien 
ites nomibramientos de Jueces Muni-
cipales: Segundo suplente da Los Pa-
lacios, hecho en favor del señor Ven-
tura Rodríguez y Camero. Primar 
tsuplente de Dos Camános, hecho en 
favor del señor Antonio Feria Sivo-
ri, y segundo suplente de Cacocún, 
¡hecho en favor del señor Diego Ochoa 
Pupo. 
R E N U N C I A S A C E P T A D A S 
Por decreto presidencial han sido 
aceptadas las siguientes renuncias de 
Jueces Municipales: Señor Nicolás 
Cuencas Sánchez, segundo suplente 
de Artemisa; Pedro Olavijo y Cla-
vijo, primer suplente de San Diego 
de Núñez; José Agustín Martínez y 
Aviamonte, Juez Municipal de Ma-
rianao y del señor Ramón Ortega, 
segundo suplente de Dos Caminos. 
olonia Española 
de Cuba 
Esta floreciente Sociedad está. d€ 
enhorabuena. 
E l Consulado español acaba de dar-
le traslado de una Real Orden dic-
tada por su Gobierno, en la cual 
la notifica el envío de varias cajas 
que contienen numerosos volúmenps 
donados por la Diputación Provln-
^ntial de Zaragoza, para enriq'^er 
con ellos su Biblioteca en formación. 
Eete obsequio, no por esperado 
menos lisonjero, representa para la 
r.aciente institución dos valores muy 
apreciables: el material que clara-
mente determina el subido precio de 
los objetos donados, y el moral, re-
presentado por la atención que le 
dispensan la? más importantes enti-
dades qud forman el engrranaie gu-
bernamental de la Madre Patria 
Y este acto, tan significativo y tras-
cendental, reconoce sin dudi por fun-
damento la naturaleza pum. transpa 
rente y diáfana de la colectividac"., en 
cuyo seno no se observan, desde el 
punto de vista patriótico, impure/0;» 
de origen que contrasten con los al-
tos fines que persigue la institución. 
La erección de este como santuario 
donde la ortodoxia hispánica rinde 
fervoroso fulto a los recuerdos y tra-
diciones de la patria lejana, constitu-
ye el más justificado galardón para 
sus fundadores y obliga a los que sa-
ben apreciar en todo lo que vale la 
santa virtud del patriotismo, al res-
peto y consideración que se merecen 
las buenas causas. 
Nuestra enhorabuena por todo a 
la. Colonia Española de Cuba. 
Comité Ejecuíivo 
D E L H O M E N A J E A L C O M A N ¡ 
D A N T E A R M A N D O A N D R E Y 
S R . A N T O N I O P A R D O S U A R E Z 
AVISO 
Hago público que las ofkanas de 
!« Secretaría (¿el homenaje a los se- j 
ñores André y Pardo Suárez liü" 
Quedado Instaladas en la casa Man- | 
rique 10-A, bajos, a donde deberán 
dirigir la correspondencia relaciona-1 
da con el homenaje los señores que 
tengan talones en su poder y resida!: 
fuera de esta ciudad se sirvan remitir 
a esta Secretaría relación de las per-
sonas que se hayan adherido. 
Habana, Febrero 14 de 1916.— 
Amador de los Ríos, Secretario^ 
Nuevas adhesiones: 
Coronel Enrique Núñez. Gustavo 
Parodi, Representantes Belisario Ro-
dríguez, Carlos Robau, Víctor de Ar-
mas, Pablo G. Menocal, 5osé A. Gon-
zález I-anuza, Lorenzo Ni^to. Federi- 1 
co de la Cruz Muñoz, Francisco Ló- | 
pez Rincón, Oscar Díaz Albertini, Di-
rector de Justia. 
Doctor José Rodríguez^Acosta. Co-
ronel José Gálvez. Gustavo Martínez. 
Dr. Benjamín Primelles. José Ló-
pez Pezcano, Antonio I^ópez Pesca-
no. José Matienso Bessini. José Amor, 
Perfecto Díaz, Bienvenido Martínez. 
Se han recibido las siguientes ad-
hesiones de los Presidentes de Jun-
tas municipales conservadoras de la 
provincia: 
Bejucal. José Fuentes Duranza Ja= 
ruco, José Ruiz Vázquez. Güines. Jo-
?é Agustín Suárez. Marianao. Coronel 
Emilio Collazo. Bauta. Esteban Del-
irado. Aguacate, Luis Felipe Bolaños. 
San Nicolás, Teodoro Gómpz. Isla de 
Pinos, Sixto Llorca. Quivicán, Juan 
Serra. Melena, Antonio Bárcena. Se-
nadores: Manuel Ajuria, Manuel M. 
Coronado, Juan J . Maza y Arto la. 
P a d r e C a r i ñ o s o 
P u r g a a s u h i j a s i n m o r t i f i c a r l a 
i 1 i 
L e d a BOMBON P U R G A R T E d e l D r . M a r t í , 
q u e e l l a t o m a c o n dele i te p o r q u e no sabe a m e d i c i n a . 
E s un b o m b ó n igua l a l d e l a d u l c e r í a ; e n su rica 
c r e m a l l e v a o c u l t a l a m e d i c i n a q u e s i rve d e purgante . 
EN TODAS LAS FARMACIAS. 
D E P O S I T O 
"EL CRISOL". NEPTUN0 No. 91. 
En 
TINTURA T R A N C m VEGETAL 
LA MEJOR Y m SENCILLA DE IFLIGtR 
D e v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y Droguerfa i s 
D e p ó s i t o : P e l u q u e r í a L A C E N T R A L . A g u i a r y O b r a p í a 
INSÍIÍOTO DE ELECTRIITEIUPU 
D E L 
D r . C a r l o s R o c a y C a s u s o 
EXCLUSIVAMENTE PARA SEÑORAS Y NIÑOS 
¿No está usted cansada de medlcinaa de "patentes" y otros anáio-
goe? 
L a ciencia médica en sus progresos crecientes, utiliza cada día en 
mayor escala las aplicaciones electroterápicas, no siendo necesarias las 
drogas y medicinas de los laboratorios farmacéuticos. 
Estos nueves y poderosos recursos científicos se emplean con ma-
yor éxito y con aplicaciones más frecuentes en las enfermedades de las 
señoras, pudiendo en gran número de casos evitarse las operaciones. 
Dada la importancia que actuelmente tienen los baños de luz' y 
calor, en el reumatismo, dolores de cabeza, etc., he instalado estos ba-
ños, obteniendo un resultado sorprendente. 
L a cura del estreñimiento causa de gran número de enfermeda-
des es infalible por este procedimiento. 
LA. E X T I R P A C I O N P E R M A N E N T E D E L V E L L O SE GARAN-
TIZA j 
Oon-sultas de 1 a S. Sábndos «iratls para loa pobre*. 
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no tener el número de vagones que 
tiemanda el mercado, así como la de-
mora que sufre el ganado al ser re-
mitido para la plaza de la Habana. 
E n Cuba hay suficiente ganado 
para llenar las necesidades del país. 
Tan es así, que en Camagüey se ha 
solicitado permiso al Miunicipio para 
crear la industria del tasajo, así co-
mo protección del Gobierno. 
Eerá muy seguro que consiga algo 
el peticionario. ¿ Por qué hemos de 
importarlo, pudiéndose hacer en el 
país ? 
Pedir la importación de ganado, es 
desagradable y hacer una alarma in-
merecidamente, es peor. Los precios 
que rigen ahora en los Estadas Uni-
dos sobre el gañido en pie es de 3 
a 3 Vi centavos. Págase además fle-
te, peonaje, alimentación del ganado, 
viene costando un promedio de 6 cen-
tavos libra en pie, resultando, que 
alt 10c-« 
Cuba hoy 
ganado vac io 
NU S E D E B E P E N S A R E N LA I.M-
I'OKT A C I O N . — N U H A Y Q U E 
C O N i a - M J l K L A S E C A COxN L A 
E S C A S E Z . — U N P R O Y E C T U D E 
N U E V A INDUSTRIA. 
Después ote mi articulo "Los Regis-
tros Pecuarios no deben suprimirse 
«n Cuba" etc. etc. He recibido un sin 
número de consultas en favor de los 
mismos, o sea de la. no supresión. 
Vanas serán, todas las ideas y pro-
yectes que se hagan hasta después 
que tenga la entrevista con el hono-
rable señor Secretario de Agricultu-
ra. Digo vanas, porque hasta no te-
ner la opinión de tan inteligente fun-
cionario, no -podré anticipar al públi-
co notas algunas sobre el particular, 
o lo que al caso se refiera. 
E l ánimo 8e entristece al contem-
plar los fértiles campos de Cuba, sem-
brados de caña, para explotar un ne-
gocio de otra industria, la que ocu-
pa hoy el primer lugar de nuestra ri-
queza. 
Pecado que llevará su penitencia, 
porque no creo que haya donde moler 
tanta caña como hay sembrada; pero 
no quiero profundizar en este asun-
to. 
Sé que por Camagüey muchos cria-
dores han abandonado casi su comer-
cio ganadero para la siembra de ca-
ña. Dejar un negocio productivo, 
que hasta el presente les ha dejado 
una bonita renumeración con un es-1 te par¿ el país, hay" que"auxiliar 
pléndido margen de utilidad, es triste UTla industria que va al abismo, 
pensario, pero asi es desgraciada- j j j ^ César Rodríguez. 
mente. 
Los campos están secos; pena da 
ver las crías escuálidas pareciendo 
esqueletos fantásticos, cubiertos por 
las rugosas endiduras de sus costi-
llas, sin carne alguna. 
No hay lluvia, los potreros están 
seco?, la verdura de los canupos desa-
paroce. 
Los precios tan elevados que 'ha 
obtenida el ganado vacuno en el mer-
cado, es debido, por una parte, la 
mierma que sufre el ganado en la se-
ca; una res que pesa 700 a 800 libras 
normalrneute. en la seca pesa de 600 
a 700 o menos. Lo- segundo es 
la poca consideración por parte de 
los ferrocarriles que no dan el su-
ficiente servicio a los ganaderos, por 
Política económica 
La sinceridad por norma 
Parece renacer de nuevo la Mea de j 
i confederar a todas las Cámaras de 
i Comercio para establecer por este' 
1 medio cordiales y activas relaciones j 
' entre todas las organizaciones simi-
| lares de la República. La importan-, 
• cia de los problemas a cuyas solucio- i 
i nes deben cooperar, bien merece que r 
I se establezca y consolide una organi- i 
: zación de carácter nacional, para dar-
le esta sigTÜf icación a todo movitnien-
tq promovido con fines de general 
1 beneficio para las clases mercantiles; 
y también para los industriales ya 
que aquí, no obstante la incompati-
bilidad de intereses, se hallan con-1 
gregados en corporaciones represen-' 
tativas únicas los directores de uno,' 
• y otro interés, Pero no bastará para ; 
: obtener éxi to que se Uegue a la or-1 
ganización deseada; habría que darle 
| cierta eficiencia que solo puede pro- i 
ducirse por recíprocas pruebas de j 
buena fe, y por la identificación de; 
las instituciones confederadas. Fue-' 
ra, claro está, de esa solidaridad na-
I cional con fines exclusivamente na- j 
' clónales, quedarán las corporaciones 
j que representan los intereses mer-
| cantiles extranjeros, y con las cuales 
; habría que establecer relaciones de 
! confraternidad recíprocamente smce-
I r-as, de respeto mútuo,, y de la más 
1 correcta cortesía; tanto más, cuanto 
i se daría el caso, como actualmente 
| sucede, de que, por representar con-
juntamente intereses nacionales y ex-
tranjeros, pertenecen a unas y otras 
corporacionefi unas mismas personas. 
Son tan de tener en cuenta estas ad-
vertencias que, si no se previesen, to-
do esfuerzo hacia la solidaridad de 
los elementos económicos será esté-
ri l : las uniones para que sean sólidas 
han de ser sinceras; no es la descon-
fianza base de la solidaridad, lo será 
en canrbio la fe, cuanto más inque-
brantable m á s eficaz. Aún dejando 
mucho en el tintero, no debemos per-
der la oportunidad para llamar la 
atención sobre la verdadera base de 
toda labor colectiva en sentido fede-
rativo. Los que nos tomamos la mo-
lestia de investigar y comprobar las 
cosas sabemos lo que* decimos y lo 
que nos callamos. 
Hoy que se proyectan reformas 
arancelarias, que estamos a punto de 
alcanzar otras también de carácter 
administrativo, es cuando los intere-
ses están en el caso de hacerse oír 
para que los sistemas nuevos no en-
cuentren, a poco de establecidos, las 
mi?nías, o parecidas, dificultades que 
hoy perturban a diario las relaciones 
entre el comercio y la administración 
pública. Estamos también en perío-
do de estudio de los convenios comer-
ciales, asunto delicado que cada vez 
ofrece nuevos aspectos a medida que 
la situación de Europa va delineando 
sus derivaciones hacia América. Pa-
ra llegar a situaciones definidas, que 
den visión exacta del porvenir, que 
permitan orientar la vida económi-
ca, hay que obtener el pleno conven-
cimiento del verdadero estado de la 
vida nacional, de la capacidad produc-
tiva y la resistencia financiera, de 
la solidez de todas sus instituciones y 
de la perfección de su mecanisnuo de 
pueblo activo, laborioso, inteligente. 
GINEBRÁ AROMATICH BE U F E 
U N I C A L E G I T I M A !5 
I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 
— E N L A R E P U B L I C A = , 
M I C H A E L S E N & P R A S S E 
T e l é f o n o A - 1 6 9 4 . • O b r a p í a , 1 8 . • Mm 
i l t i m o d e s c u M e o t o ' J e l l í l o . Peña 
C u r a c i ó n d e l a G o n o r r e a , c o n u n s o l o f r a s c o d e e5t© 
e s p e c í f i c o D e p ó s i t o : f a r m a c i a " © 1 A g u i l a 
d e O r o ' * M o n t e y A n g e l e s . - H a b a n a . 
en las últimas cotizaciones en los E s -
tados Unidos motivada por la seca ¡ Cada institución podrá decir lo que es 
también ha subido el precio a 4 y 
4^2 según clase y ceba. Resumen del 
asunto, que el ganado saldría puesto 
en Cuba a un seis y medio o seis y 
tres cuartos centavos en pie. Esto 
es llevando el asunto matemáticamen-
te, y no pensando a la ligei*a. 
Hace la friolera de unos quince 
años, qua se vendía el ganado vacuno 
beneficiado en d "Matadero Munici-
pal" al mínimo precio de 32 a 33 
centavos el kilo. No nos debe ex-
trañar ahora que se cobre a 26, 28 y 
30. También es verdad que los su-
fridos expendedores de carnes la 
vendían a 30 centavos. Cosa que no 
pueden hacer ahora. Y después de 
todo «on dignos de tenérsele alguna 
consideración. 
L a situación es bastante alarman-
y lo que se cree capaz de hacer, pero 
son muchas y bien pueden algunas in-
currir en errores; sería más fácil lle-
gar a la verdad sintiéndose unidas, 
conociéndose y estudiándose recípro-
camente. Cuantas aspiraciones que 
ahora parecen difíciles se alcanzarían 
con solo dar a la idea federalista un 
soberano impulso; cuantos males que 
hoy justifican reiteradas quejas de-
jarían de dar origen a reclamaciones 
y protestas. E l gobierno sería el 
primero en ver con agrado que las 
fuerzas económicas se organizan y 
se disponen a actuar como deben ha-
cerlo, en nombre y representación le-
gítima de todos los intereses asocia-
dos a los efectos de la representación 
nacional ante los altos poderes del 
Estado. Cuantas empresas podrían 
acometerse con capitales nacionales 
si cada una de las agrupaciones loca-
les hiciara circular por toda la fe-
P R E P A R A D A n » « A p de Colonia 
= ( l e l D r . J H 0 N S 0 N = m á s f i n a s . n ; 
c o n l a s E S E N C I A S 
EXQUISITA PARA EL BARO Y EL PAÑUELO. 
De u m x BRGSUERIA JOHNSON, Obispo, 30, esquina a Agolar. 
deración aquellas iniciativas que pu-
dieran encontrar eco en los distintos 
centros de actividad contrarrestando 
por este medio, el más apropiado, por 
no decir el único, la influencia del ca-
pital extranjero que tanto parece 
preocupar a IOP hombres .políticos. 
Juan S. P A D I L L A . 
N o t a s P r o t o e s c o l a r e s 
ASOCIACION PBDAOOGIGA UNl-
V E R S I T A RIA 
Por encargo dei señor Presidente, 
doctor Luis Padró, se cita a todos los 
que integran la Junta Directiva de 
fcsta Asociación, para que concurrar, 
el próximo sábado, día 19, a laa 4 
p. m., al Museo Pedagógico, para la 
besión que allí tendrá lugar. 
E l doctor Padró hace saoer que la 
Junta ha de comenzar a ia hora indi-
cada por el número de asirntos pen-
dientes y de urgencia, así como por 
tener esa rnisma tarde que asistir a 
otro acto la mayoría de los compa-
úeros. 
Dado que es en segunda citación, 
la Junta se llevará a cabo con cual-
quier número de asistentes. 
No faltaremos. 
CONSEJO NACIONAL D E I N S P E C -
CION PRIMARIA 
Con extrema complacencia tenemos 
la primera noticia, por ei amable 
catedrático doctor Padró, de que ha 
sido propuesta la celebración de un 
Congreso de Instrucción Primarla. 
Y más celebraremos que el acon-
tecimiento cuente con el unánime 
o poyo que merece. 
Pruebas de Idealidad profesional 
como esa son las que más interés 
ofrecen. 
Por el bien de la clase. 
ASOCIACION NACIONAL D E L MA-
G I S T E R I O 
E l Comlti Ejecutivo de esta enti-
dad tomó, en au última «eslón, oí 
íicuerdo de visitar al señor García 
Spring, Superintendente de Escuelas 
para estaolecer una nueva relación, 
tan útil como necesaria. 
Se trata de llevar al primer Jefe 
ce los Maestro? el eco autorizado de 
quejas y deficiencias que requieren, 
untes que el expediente y los trámites 
esterilizadores, la solicitud paternal 
de un defensor de los maestros, co-
rno siempre lo fué el señor García 
Sprng.i , . _ J a 
Así lo esperamos también, 
OPOSICIONES 
Hoy por la mañana se verificó 
t-n !a Normal de Maestras el último 
ejercicio de las oposiciones a la pla-
za de Profesora de Pedagogía. 
Ramón L*. Oliveros. 
C a r t a s d e t e n i d a s e n C o r e o 
G 
Gaiidc Jofé, García Andrés, (iarch, 
Bautista. García Kvariato, Gómez An-
tonio, Jiménez Josefa, Gómpz Amo. 
nio, González Vicente, González VI. 
cente, González \ u-isc % 
I 
Ibarzabal Mars^.itu. "it/jüiui» * 
sús. 
L 
López José, Llórente Concepcióu. 
M 





Pallas Manuel, j'ra^u n.amon. Par-
do Arturo G, Pérez Rafael, Pérez Jo-
sé. 
R 
Rabiña María, Rey Ramón, Redón 
Francisco, Rlvero Manuel, Rivas Ma-
nuel, Román Vicente, Rodrfguer An-
tonio. 
8 




' CARTAS TASADAS 
Arias Carlos. Blanco Maríi, Cue» 
ta Luis, Díaz Manuel, Fernándei Ili-
rio, Fernández Angel, Piaña Al unie'. 
Porra? Federico, Ventosa Josí, Villa-
doniga Manuel. 
Suscríbase al DIARIO D F LA M.\. 
KINA y anuncíese en el DIARIO DK 
L A MARINA. 
Wm E N f l I P O Í f C A 
%a rodas cantidades, al tire mái 
bajo de plaxa, con toda peuntitod 
y reserva. Oficina de MXGL'KL í1. 
MAKQUEZ. Cuba. ?2: de 3 n *. í 
E S P A Ñ A 
Alvarez Marin, Allende Eugenio. 
B 
Benítez Ceferino, Bouza Francis-
C 
Caballero Ra,mona( Castellanos 
Agustín, Calvo Casiano, Corredoira 
Manuel. Canel Nemesio D, Corre-





y Gramut, para Juan 
F 
José, Fernández Isido-
ro, Freiré Francisco, Fernájidez Ma-
nuel, Fernández José. Fernández Al-
varo, Fernández ConaFtantino, Ferrc-
ro Tomás, Fmjan Antonio. 
i NO DUDES! 
Si quieres tener suerte 
jr ser feliz, nsa siempre 
•a piedra de tu mes. 
Esto me dijo el señor t ^ 
ROSA ly se b.a cumplido! 
Desde que uso mi piedra, soy 
completamente feliz; y tú 
también lo serás si nsas 1» 
tuya. 
¿CUAL E S T U P I E D R A ? 
Lea el T R A T A D O D E LAS 
P I E D R A S D E LOS MESES, 
que ha publicado Antonio de 
Rosa. Escriba a dicho señor, 
en Clenfuegos, JOYERIA 
" E L T I E M P O / ' y pídale el 
mencionado librito, que K* «e* 
rá enviado gratis. , 
Agente en 1A Rabana: 
SEÑORITA ENGRACIA 
G A R C I A , T E N I E N T E REY, 
N U M E R O 31; 
donde deben soTicitar los h«-
brtanteg de dicha ciudad «I 
mencionado librita — T E L E -
FONO A-4581. 
_ J F O U J m N j J £ 
ligrimos nuevas 
N O V E L A POR A N G E L O D E SANTl 
Traducción del Italiano pur 
Felipe Villaverde 
De venta en la acreditada HKrería 
" L A S MODAS D E P A R I S " 
de José Albcla. 
Belascoaín 32-B. — Teléfono A-5893. 
HABANA 
visada! Telas y tapices en las pare-1 
des, festones de flores y macetas <Ie; 
plantas exóticas y del país a profu- i 
sión; un encanto, una ' féerie" crien-i 
tal propiamente. Pero eeta inmensa | 
vidriera, precisamente al mediodía, 
• M da que pensar. Se podrá disimi- j 
lar con palmeras y plátanos y qué' 
•á yo, y po rarriba con toldos: pero! 
el so l . . . Vamos a ver, ¿tjué dice us-
"Ciertamente, si es día de sol vi- sa. 
"Además aquí, en-el jardín", prosi-
guió el comendador oon entusiasmo 
creciente y sin pensar más en la vi-
driera ni en el sol, "durante la flesta 
nocturna, una iluminación a la vene-
ciana, como jamás se ha visto y toda 
la vilia alumbrada, y en a torrecilla, 
un reflector eléctrico lanzando haces 
de intensísima luz que se proyecta-
rán sobre montes y colinas y sobre 
el pueblo para anunciar a todo 
e contorno el fausto acontecimiento, 
y llegarán hasta las nuves, donde 
aparecerá en letras gigantescas esta 
Inscripción: BODAS PIETROFANTI-
U B E R T I , " 
"¡Pietrofanti-Uberti! ¡como si se 
casara él y no su hija!" pensó Sil-
veri, impaciente, porju eno hallaba 
modo de cortarle la palabra. 
"Es una invención completamente 
mía; y en el instiuto eléctrico ae 
Milán no la dan po rimposible en la 
práctica, con tal que las nubes estén 
bajas y extendidas..." 
"¡De manera que aquel día haBfff 
tiempo cubierto, nubes bajas y olor 
d lluvia ¡" intrmmpió don Gustavo, 
asqueado ya de aquella conducta in-
digna: "pero si me permite usted, co-
mendador, tengo varias cosas que de-
cirle y darle noticias directas de L l -
Quiso añadir que cogerían todos; 
una insolación; pero se le oprimió 
el corazón al verse delante de aquel > 
hombre, sin un hilito de amor por j 
BU hija, como si ésta no existiese, ni | 
vaMese la pena de nombrarla ni aún 
lie pedir noticias de ella -
"Estoy enteramente a su disposf-
ción, querido amigo", respondió, to-
mándole del brazo y entrando en ca-
sa; "por lo demás ha hecho usted 
muy bien en venir en persona. E l 
telégrafo es una cosa magnífica, pero 
comprenderá usted el corazón de un 
padre (y se tocó el pecho dulcifican-
do la voz), el corazón de un padre 
€Stá siempre inquieto y en continuo 
sobresalto... Pero, vea usted, ésta es 
la sala de los regalos de boda. Todo 
está aún n-vuelto; preo tendremos 
una exposición espléndida capaz de 
dar dentera a un príncipe. . . Un mo-
ni entito, don Gustavo; en seguida ha-
blaremos de mihija. . ." 
Silveri sacó el reloj y mostrándolo 
dijo: 
"Comendador, tengo los minutos 
contados y no puedo perder el viaje 
de vuelta". 
"¡Siempre como los rayos esta gen-
te de negocios!" exclamó Aquilea, 
acercándose a su escritorio y aco-
modándose en el sillón. "Decíamos, 
pues, que Lisa se ha restablecido, 
que ya se ha levantando y que ma-
ñana la tndré de regreso. Estoy im-
paciente por verla, porque esta casa 
es un desierto y yo sol ono basto 
para todo." 
"Dije sí, que hoy se levantaría una 
hora o dos; pero de todos modos, 
mañana esperamos tenerla con noso-
tros en el salón. Está muy débil 
la pobrecita. y dudo que los doctores 
le consientan que marche tan pron-
to. . . Quizá el domingo... quizá . . ." 
"¡Quizá el lunes, después de la fies 
ta! ¿Qué me cuenta usted, querido 
señor? ¿Es que también usted viene 
a hacer de nuevo de abogado por 
no sé Jue otras estupideces, salidas 
quizá de la cabeza de mi hermana? 
Acabemos, que no tengo tiempo que 
perder. O bisa vuelve por sus propios 
pies lo más tarde el domingo por la 
mañana, o ^ hago transpartar en 
una camilla de ia Cruz Roja; porque; 
aquí es dnode debe estar. ¿Me expli-
co?" 
"Tranquilícese usted, comendador, 
que no es ése el objeto de mi -viaje; 
sino referir a usted cirtos rumores 
relativos al novio y que de rechazo 
tocan también a L i s a . . , 
E l comendador lanzó una risotada 
burlona y señalando a un fajo de pa-
peles que había en el escritorio: 
"Vea usted", dijo; "es un montón 
de acusaciones todas anónimas, c^a-
tra Mario. Lo eé todo, y verdadera-
mente no hacía falta que se molesta 
se usted por tan poca cosa. Al alcal-
de Doricini, que es un canalla redo-
mado, no sólo se le ha puesto en la 
cabeza atacar el casamiento' sino que 
también quiere negarse a asistir en 
persona a !a ceremonia de la aleal 
día. y para vengarse de no sé qué 
cpsa, va divulgando que hay gente de 
mal vivir en el pueblo, que amenazan 
nuestra vida y ha hecho traer medio 
regimienot de carabineros para poder 
envanecerse de protgornos y de sal-
varnos. Pero ¿de juién? ¡santo cielo! 
De sus fantasías. Y como si esto no 
fuese bastante, trae revuelta a la 
policía suiza, manda órdenes a dies-
tro y siniserto, y hace una hora me 
vi llegara al alguacil a preguntar por 
Mario Uberti que quién es y quién 
no es, (jue dónde vive y dónde se en-
cuentra, y dónde tiene su domicilio 
en Suiza, y cuándo viene y cuándo 
v a . . . . y yo lo he mandado a- paseo, 
y por poco no cae rodando por la 
escalera hasta dar con la puerta de 
salida. ¿Soy yo, quizás un instrumen-
to de la policía para que me hagan 
seguir la pista de las personas l ir^, 
radas? ¿Soy tan estúpido, tan niño,, 
que me traigo a casa un salteador, i 
un asesino un hombre de 'mala vida? 
¡Como s i no le hubiese estudiado yj 
examinado y pesado en todos los con-
CeptKWi antes de poner en sus manos 1 
a mi hija! Pero ya estoy convencido i 
de que todo esto es cosa del bribón 1 
del alcalde, con el objeto de aguarme 
la flesta y de ponerme de punta con j 
el pueblo. Pero la fíiSta se celebrará 
a despecho suyo, y a (Jespecho del 
anMdp entero; y n cuanto a Doricini,; 
ya le acusaré yo las cuarenta. E l lu- : 
nes, el mismo lunes a las deiz. tendrá 
también él su regalo de boda. ¿Me 
explico?" 
Silveri dejó que se desahogara a 
su placer, yaun le secundó cuánto pu-
do, porque éste era el secreto suyo 
paar tratar con él y ganarse su vo-1 
: luntad. 
"Pero hay otra circunstancia que; 
í quizá dé luz", empezó diciendo con 
ha mayor serenidad; "sin duda el co-
| mer.dador habrá tenido noticia del 
\ atentado contra Eugenia Turrini. ayer 
tarde, en el santuario de Nuestra Se-
ñora del Sasso, en Locamo". 
"Y a mí ¿qué me importa la Turri-
ni? ¿Ha muerto? ¿Está ya enterrada? 
¡Tanto mejor! ¡Un estorbó menos en 
; el mundo!" 
Se requería Dios y ayuda para lle-
i var el relato hasta el fin; porqué el 
honorable nada quería saber o mejor 
' fingía que no quería saber nada, y 
x*yr dentro se corroía precisamente 
por no saber nada de nada. Interrum 
pía a cada frase y bufaba y se re- • 
volvía en el sillón como una serpien- ¡ 
te y se enfureuía, diciendo que eran | 
burlas y maquinaciones vergonzosas 
del veterinario de Turrini, de acuerdo 
con el fullero del alcalde para hacer-
le rabiar a él y arruulnarle. Y aun 
en medio de su furia lanzaba ruidosas í 
carcajadas artificiosas, como si la I 
cosa no mereciese más que desprecio,' 
y no atención. 
"Y aunque todo fuese verdad".: 
sentenció concluyendo, "¿qué es al! 
fin? ¡Oh amigo SU veri!"—y le goipcó 
suavecente en el hombro—"una ojea-
dita a nuestros años de juventud y • 
de locuras... ¿Me explico? 
"Perdone usted", interrumpió Don 
Gustavo, indignado y ofendido; "no] 
me mezcle usted en éso. Palabra de \ 
honor, las porquerías no las he co- i 
nocido en mi vida". 
"¡No digo eso! Pero. . . se compren- ' 
de . . . Pn hombre a los treinta años, 
libre, y por añadidura rodando por 
t i mundo... Las aventuras no siem-
pre se buscan, a veces le buscan a 
uno. . . En fin, no hago caso de 
ello" 
"No obstante, convendría hacerlo. . \ 
"fKo lo quiero hacer!" 
" . . . y anSar con pies de plomo y 
ver. y e6tudia>r, y examinar..." 
'He visto he estudiado y he exami-
nado.. . • 
".. .hasta dónde llega la cosa y 
si hubiese algún vínculo importuno o 
algún efecto, que pudiese causar mo-
lestias después y aun perjudicar a 
los intereses..." 
"En mis intereses pienso yo, y 
no necesito..." 
"Hablo como si se tratase de • 
propia hija, de mi Enriqueta; 1 
aunque &iii pensar mal de na(̂ e' !!! 
la lanzaría a lo desconocido, sino 
por ¡o menos esperaría, aplazaría... 
El buen Si ¡veri hablaba con ©1 ^ 
razón en los labios porfundantf" 
conmovido, y al mismo tiempo a^j 
lorado y con rapidez creolente. • 
hacer caso de las interrumpeiones 
de Ies rugidos descompuestos <iel 
r.orabl°. por temor de quedarse » 
ca momento con la palabra el* 3 
boca. Y aun así no pudo t®1"̂  ,¿ 
el período. E l comendador inbi^ 
chado hasta aquel momento entf* • 
completo desgrecio de cuanto ? « 
estaba revelando y la c"r'08^~i¿#j 
vfsima de saber todo lo 00,1 
Pero a la última palabra, que 
vía a sugerir una dilación, se 
trastornó la \abeza y ya no v¡ó 
que la vergüenza de tener ql,€ . 
verse atrás delante de los 
delante de Italia, del mundo «"^^ 
dando la victoria a sus más 
rizades adversarios qne aun 
guieron corromperle a Silven, 
hombre que le debía su fo;''tuJ¡*' 
quien jamás hubiera i"*1*^??^ 
paz de tan negra acrión. ^ P T , 
taba en su casa, y al •aJo,.d 
:la bruja de Julia y del ds*10 
Enriqueta, que no la dejaba u 
tante. Le habían destrozado a ^ 
ja, la habían puesto al í*0 _ ml¿ 
pulcro, y aht-ra, afe!?,n0%^Lt< 
arrebatarle hasta el último av̂  
vida, arruinarla, en una P*'*^ 
no; tanta ofensa, tracción tan 
con» 
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F y i l i o i . í i a á n d a m e 
H D E S A S T R E D E L DOMUTOO 
' t L ¡es abales de la his iuria futbo-
JT" de Cuba, no se h a tia.do j a m á s 
^ bromazo como el que en la tarde 
No hace aun muchos d í a s que A l e - i 
Jandro Férf-z L u ^ í n nos aconsejaba 
desde Madrid que h a b l á s e m o s en gu-
Uego, tí as de elogiar l a iniciat iva i 
del "Circo de Artesanos" de L a Co-
niña referente a l concurso de m ú s i -
la de la t i erra . NQ hace a ú n m u - ' 
ÍSCSlf EL PROGRESO B C D U D E E 
"n domineo 13. nos obsequió el "Bus- chos d ía s que el s e ñ o r C a s a s , con mo-
fc*ria" «IT complicidad co;i e¡ " R a - tivo del solemne banquete couque le 
obsequiadnos sus c.ng ' 
couque 
.« amigos • 
juego que los eu.-karo» M .s0 pretexto de su e l e v a c i ó n a l a M -
rclan tener en el bolsillo: | m lprímer ldf d ^ ^ herculina, m í ü -
Et#M ca tas tró f i co para el Kac ing , - ^ . T . . ,. «"-«-i 
"• ' í ((Sc^nso Pitorreo por « a r t e de E s t a b a en un bnndjs "espumeante" 
0 "banqui-rojos" y ret irada de umi Que era preciso establecer un estre-
*«. en sus tiempos f u é famosa es- cbo tacto de codos con todos "los a l -
•ella; vuelta a", ruedo, y el desc;i- caldes y entidades de la r e g i ó n , p e r a 
eraníen completo. U n -goal" que en- imponer a lo sucesivo l a justa* vo- : 
' sin querar y ^ e e1 * e ° ° ™ « £ luntad de Ga' ic ia en las alturas To 
í f í fallo del archisupe jugador íl' .era 
€g aprovechado por un atacante 
' g r g j e r i l . y tercer lano. Delirante 
Iclamaclón por parte de los espec-
adores f a n á t i c o s del "Kacing"; t ira-
^ L . r H ' e ú í k a r o lo contempla cruzado J „ , / _ „ ! , • Í " ' • 
^ h í a z o s larga d i s c u s i ó n entre los ?0 esto mientras C a r r e vuelve por 
I L defensas "rayados" .sobre q u i é n as glorias uel idioma, en a r t í c u l o s ; 
i¿ los dos tiene mejor cabeza: unu per iod í s t i cos , mientras Aurel io K i - : 
f l e'los pierde la idem, sa.*» el por- i balta c o n t i n ú a en SU culta revista 
^ro y el ba lón por llevarle la <íbntra- ; "Estudios Gallegos" la ccriccida en-
entra «oli ito en la red . Descomu- cuesta del g<jL{]ogo ^ { 
c í e l a s y mientras Basi l io Alvaro?, 
parlamenta con el conde de Roma-
nenes para conseguir que las asp ira-
d ó n e g del ugrarismo resulten "ga-
Ü s al campo, parpadeo de Vinaroz, , Cetables" a 1?. mavor brevedad. Y si 
Idem ¿e |a madrina y la descoyun- , R lo di ho a¿2bdin^ ^ i n s p i ^ d a 
i.^ión trabuquenl m á s despamoanan- ^^^. j ^ . ^ H1"3 m 1~Tt^ . 
^ ¡ f u e ojos humanos vieron. ' Poetisa F r a n c i s c a H o r r s r o — l a auto-i 
Total: dos tantos que los e ú s k a r o s .va d^ • S o m s a s e b á g o a s " acmba do ¡ 
hicieron en el primer tiempo, por tres publicar otro voluminoso Übro de • 
nue los "ra^inguistas" s-e han a tre - . versos intitulado "Almas de m u l l i r " i 
rtdo a hacer en el segundo "half", y e] .coro ferreiano "Toxos e fre-> 
W ^ Á \ J ? V : ^ . ¿ : ^ ' > O ' ™: « r ^ r » s * ^ ; « - a s * 
\ estas alturas se hal laba el car- ai ?ue otras enUdades art ist i , 
b»*valesco juego, cuando o í m o s estas c?5» ¿ q u i é n , que no v i v a "entre b a s - , 
«alabras a un s e ñ o r "cuasi" alto, de tidores," d e j a r á de creer que ahora • 
•^rva mirada, orejas gachas y nariz « a de veras esto de la "gallegu:.zc- i 
.v la vinagreta: c ión" de G a l i c i a ? 
, ¡Por fin, nuestra i lus ión hecha ' _ 
Vetlidad! ¡El orgulloso ' E u s k e r i a " ^ero no bay que forjai-se i l u s n -
rencido por un enjambre de mucha- , tlE8- I'OS r eg iona l i s ta í ) y naciorvalsitas ! 
thos que en su m a y o r í a pertenecen.de buena fe, ios que amamos a Ga'U-' 
ftl segundo equipo del "Uacing". y cia por sobro todas las cosas, sin h a - ' 
Cuc han realizado la heroicidad que , cer t r a m p o l í n de nuestros sentimien- 1 
nn DUdieruii hacer aquellas estre- _ i „ . , ,. 
SÍB" de la pasada temporada! ¡Arri- ' / ' T contarlos gallegos en una 
bTRac ing! ;Tú l i e g a r á s ! palabra, que lo somos de verdad «—I 
Acabado de decir é s t o — ¡ T ú He- | damos l a voz de a lerta y nos por.e-1 
;garás.'—Tito Moré hace unas cuantas \ mos en guardia. Fh-eferimos pa^ar | 
uionerías y efectivamente, "lega" y i sin vino a tener que beberlo agua-
mota para su Club un bonito goal! (i0 y con perniciosos menjurjes . ¿ F s -
«•ue sirve para el empate, y para que t á , ¿ j „ I 
E u-anqullidad re f . rne a .os e s p l r i - ¡ t a TClaro el "j1 • . . . _ „• 
lU8 -euskarianos". E l bigote de C a - ; . L a personalidad rogicnal de C a l i -
C t e r o sufre una m e t o m ó r í o s i s com- C » , s i ha de ser restaurada a l g ú n | 
pieta. d ía , precisa perfi larse en mo'-des ck I 
Sigue por unos cuantos minutos e l : austera agresividad hacia la v ida de I 
bromazo y cuando el respetable em- ¡ i a Moseta. Prec isa ais larse del c^u- i 
p r b ^ a f l í n ^ o ^ ^ mediante el uso de !a cora-nitazij dado por un s e ñ o r que prten- | , , . . . . • 
dló hacer de "referee" y la gente se za de} P ^ P i " idioma. Prec i sa pensar 
retira. Los unos contentos. llenos de | Pf-'i" s í misma y obrar por sí y p :aa 
^«tií-fación y gaseosas; los otros con sí m i s m a Y como esto eg imposible, 
caras de pocos amigos y tomando la mientras priven los hombres públ l -
cosa en broma. A l fin y al cabo es de , cos y ^ secuaces de los hombres 
to única manera que p o d í a n tomar- L ^ y j ^ actualeS) noSotroS, mirando 
A pesar de haber terminado el iue - i a lo Poi-venii , para hacemos fuertes 
go con un empate, el "Kacing" obtu- 7 no dejarnos sorprender por falsos1 
vo el domingo su mayor victor; i, y cantos de Sirena, nos dirigimos s ó l o 
el "Euskeria" la m á s infamante do a los gadego- i d ó n e o s en la bú=q'ii?-
. |u derrotas. ^a mjrQ manantial de amores re-
_ F I a y d.as que vale m¿Ls auedareo , j Ü T EÍ progreso FUÉ t i ^ n 
m capa, dec ía el gran ttohova. i , i L ^ i i. 
E l "Eus lu ría" j u g ó p é s i m a m e n t e . 2bra ^ un ^ ^ ^ r e o de pocos henv 
Los "niedlos" y "defensas" estuvieron ,'5res—de pequeras m i n o r í a s empa-
,nfumables. asesinables. E i portero . . . padas del anhelo pa l i lngenés ico qn'* 
lonniendo. ; surge en la v í s o e r a de las necosa-
I Los delanteros trabajaron colosal-: r'as transformr.ciones—que han t---
? e n t A a_JIe.sar- de ,a poca ayuda d9 i nido razón contra toda l a humani-
' dad. ¿ Cómo, pues, no hemos de mi-
rar con recelo a los arribistaF , a los 
¡que encienden una vela a Gal ic ia , su 
' t ierra y otra a l Po.ler Central del 
' que ambicionan, si y a no d is fmtan, 
visibles mercedef:? Sabino A r a n a , 
hombre l^naz, pero no de muy r —r. 
I de inteSigencia, creó el nacionalis-
peroraciones pro domo sua ? ¿ N o es 
cosa de que secunden nuestra cru-
zada los buenos ga'legcs de C u b a ? 
J^i revis ta "Gal ic ia" ; n o h a b r á do; 
apoyamos ? 
H a sido propuesto Mariano de C a - ! 
v:a p a r a can'i dato a la .Academia | 
E v p a ñ o ' a Orando s o n ó su noml r¿ 
n a r a ocupar el mismo puesto hao¿ 
meses, dijo en un a r t í c u l o suscrito , 
por su f irma, que s i alguna ye¿ 
WllWjÉ triunfante su candidatura, re- i 
nunciar ia al s i l lón do inmortal a be-
neficio de E m i l i a Pardo B a z á n o do 
B l a n c a de lo? R í o s . 
Si ahora le eligen, aí f in, acadé-
mico, ¿ a que fa l ta tristemente r> l a , 
solemne y púb l i ca palabra e m p e ñ a - ' 
d a ? ' 
V i v i r ñ e r a vsr . 
E l pleito ^el ferrecarri l de l a Cos- ; 
ta, a l parecer v a por bu^n camino, j 
T.as Juntas Permanentes de Ferro l y ; 
f'-ijón, laboran a r m a a l brazo. L o s 
asturiano? han tenido l a feliz Mea de i 
e Mtar unos plano? detallados d? í-i- i 
cha v í a . que demuestran, hnsta al ] 
m á ; torpe, ia importancia de la an-
siada empresa, y se proponen d í w l -
parlos por tcxlas las comarcas a las | 
cuales intertS'a el asunto. E s algo < 
que entr.i por los ojos, que h a r á r - - j 
sueltos p r o s é l i t o s para una causa tan ' 
'usta. A s í s-"1 "eurepo'za." 
N O T A S S O C I A L E S 
— L a Universidad Popular d(» L a ! 
Coruña h a inaugurado * cur?7.1o tle \ A J A M B R E R I V O T A . — C a s e - e s c u e l a hecha por loe hijos de r*te pueblo residentes en la Habana, v varios veci-
conferencias invema-les con una que 
fué a .plandidísima, del distinpruiHo y 
culto ccul&ta D . Manuel Gradai l íc . i ro ^e E s p a ñ a . E s p a ñ o l de Crédi to 
tíimientos « perjudicar ¿a soc e l a d . 
Más que lugares de corroe aten, pa* 
recen co'.eslos a donde a d i ^ t r a n !>a-» 
ra la práct i ca del delito. V cen tale* 
segiiridade* con t a m a ñ a n e í l i g e n c i ^ 
puesta aqui a l u=o. con la ins^guridacl 
para el Itabajo. la vida y ta honra sa 
pretende atraer inn i igrac íón . levan-
tar el censo, repoblar los carrpoa» 
intensifica'- la p r o d u c c i ó n haciem <l 
de Cuba un pueblo entre l'>s maa 
p r ó s p e r o s de Amér ica . 
81 no fuera porque tengo fe. y, de« 
í a n d o a un lado los tribunales de J u * -
ticia, que ¡os creo tan buenrs roma 
les mejores, diría que cuanto pasa 
abajo y en c". medio es en complicidad 
con los tle arr iba: dir ía que la p o d r « 
va e s tá i n v a d i é n d o l o todo, diría q u « 
é s t o se parece a un naufragio d o n d « 
se disputan a porfía una t i b i a quo 
tenga" Jugo, y sobre «lia. fingiendo 
patriotieano acendrado, extranjero* 
por el interc», venden la soberan.a Jf 
la tierra al dinero extranj^r^». Y en 
este debatir loa intereses p u - a m e n t « 
personales. lo« que pueden v deben 
cncanrar la repúbl ica hacia nltos f i -
nac l a depauperan y empobrecen s in 
ocuparse del aspecto mnral i iador 
moralidades honda.'* 
las ven como cosa 
lo trivial , nimio, lo 
til tu cuanto preocu 
cupa T mucho la s 
dultos, ejecutorias ¿ 
na miento de 
eangre r o i i ó 
en ca ída nai 
como QÍTIUXI 
el deber de c 
pero el derecho a su 
Integridad de fu vida 
IO. s a t e r í a s e in* 
por doquier se 
sin importancia, 
uramente infan* 
un edificio q'i«» tanta 
y así vamos de tumbo 
indo muy caro el v iv ir 
los. Los pueblo» tienen 
stear KU a d m i n i s t r a c i ó n , 
defensa, a l a 
do su honra. 
nos mirando al fotógrafo. 
A esta conferencia a s i s t i ó un n ú - j Sobrinos de J . Pastor 
blico selecto y numeroso. E l con fe-1 — F a l l e c i ó en Santiago de Kara 
i f ncianta d i s er tó con gran amenidad. I (Ort igueira) el comerciante D . An-
por espacio de 80 minutos acerca! , ] r ^ Carrodeguas Pi ta . Su entierro i 
de las enfermedades de la vista . P i -on- ¡* . jé una gran m a n i f e s t a c i ó n de tiue-
:o d a r á otra, como coronac ión dc-1, |¿i 
mismo tema v j _ D e i l t r o d breves d ías se inau-
T a m b i t n a R e u n i ó n de Artesa- - ^ /- •- Qi i u J i -
^ • g u r a r a eu Carino el alumbrado e léc-
trico. 
nos" prepara una serio bril lante 
veladas y conferencias. 
— F a l l e c i ó en Santiago el s e ñ o r C a 
.'.anova, juez municipal de ia R ú a Pe 
•MI. E l c a d á v e r f u é llevado a su pu-i 
Lio. 
— L a Sociedad "Vivero y s u co- ' ' 'n^-" , 
marca ," demostrando un honroso! — S e recibieron debidamente apio-
grado de pr-speridad, e s t á poniendo hados en las oficinas de la Construc-
en p r á c t i c a una part* de tu progi-a- <ora naval les planos de los nuevos 
— E l primer ?quipo de foot-ball del 
!" Deportivo c o r u ñ é s a u t é n t i c o " fué a 
l l a ciudad de la Oliva con objeto de 
¡ j j g a r un partido con el "Vigo Spor-
m a : doce edificios pai-a escuelas tie-
ne en cons trucc ión , tres do los cua-
les se hal lan y a tenninados; en -Ma-
gazos, M e r ü l e y Bravos. 
E n cada una de estas treg parro-
quias, en vasto local, en sitio céntr i -
co, bien ventilado, con servicios SJ.-
mifcarios e h i g i é n i c o s y un materia' 
fijo y móvi l que m e r e c i ó los p láce -
mes del Inspector de Pr imera en-
cruceros que van a construirse por 
§i Estado en les Asti l leros de F e -
rrol . 
Dcsp laLarán ^.979 toneladas como 
t! que actuulmente se encuentra en 
grada. Por de pronto se colocaron 
di>s quillas. Es tos barcos t e n d r á n un 
andar de 27 mdlas por hora. 
TambUha ^ han recibido en Ferro l 
los mat^nalos precisos para armar la 
repoblac ión fluvial v cuanto o s t á ra-1** <Je c a m p a ñ a de la c a r a v a n a . , 
ladeado con el d¿aam>llo d» taa1 L a F 1 ™ * ™ ciyix detuy? a ,0j r } 0 ' 
gran riquer:.. ;Admirable empresa' Wf Collazo y Manuel 
— F u e r o n asaltadas las Igksiai de . , . . , 
San Cris tóbal y de Carbal lal , en — ^ a r m e r o de ia A r m a d a , r . a y 
eistrito do Enfes ta . querido en Mugarrlos. donde reside 
T.» ' . , , 1 , ^ A. , su 'amilia, fué a n u ñ a l a d o por an 
tejLiós i S K £ f ? ^ ' ^ ] ? desconocido que 'lo e speró ^oculto, 
in otón J P ' ^ r a han ' : ^ l o Jllienlras J niarinero charlaba cen 
? n 3 F t * corona,jIe.11Ia W ^ t » Teresa Y á ñ . z , en la tienda de CO-
« r ^ r i í a ?tm f o t ó 6 " C ^ M ^ * la ¡ n.estibUs que ésta ¿ w S E l Ípfr< 
S ^ ^ S ^ ^ J ^ S T ^ - . »*« S S S * ^ 3 poco i-ato. 
\ ñ o l t e r m i n a c i ó n d«l j de c a b e l l e . Ren.e-
n ?a ' ^ ' K ^ C " V P o s l H d : o s Rodriguer v su hi-a María A n 
b ^ J f f É S t . ^ untesP!é"dií0 ? - S 5 a (;avoso;ingr..-saron en la c á r -
^ -el ño Mondoñ^dc . como supuestas 
autoras de un infanticidio. 
>us compañeros . 
Lus del "Racing". en el primer 
tiempo, haciendo la competencia a 
tus contrarios en juego malo. 
En el segundo "se crecieron", se 
acordaron de ciertas cosas, prestaron 
e! miedo a sus amigos y "arrollaron." 
Pero seguimos creyendo que son 
muy malo?, aunque les quede el con-
duelo de decir que lo? del "lOuvkei in" 
?on peores. T en é s t o tienen razón. 
, Comentario de un neutra:.-
« Pero sorá, posible que el "Kacing" 
le gane al " E u s k e r i a " r i en bro-
.na? 
fomentarlo de un "ranciguista": , 
¡L'o hay quien pueda con el " R a - ' "emos colaborar en esa obra os so.o 
cin!" ¡Sangre pura! ¡Cómo jugamos! ''le dos maneras: Plasmando en pala-
Comentarlo de un "euskprlsta": bras vivas "ia conveniencia de n ú e s 
romo broma, puede pasar. Ahora ' t r a n a c i o n a l i z a c i ó n , mediante ideu-
i«ie»n,;^n ? l V T 6 x l ! " n ^ r P ^ n 5 : ' p I ^ e " r o s convincentes y dando tmtmio «atural. . P a r a divos, nosotros! a ^ ^ ^ ^ 
ma. E s t o sobre todo. Y as í lo ha 
s o ñ a n z a , se han creado dos escudas k - ^ l a del nuevo t r a s a t l á n t i c o q u - en 
dotadas de mao«tro y maestra. f1' "dsmo habrá de constnnrse. 
Los Ayuntamientos de Vivero y ¡ Fenxj l esta, pues, de enhorabve-
Orol , por su parte, merecen públ ica ¡na . . , , . , • 
í í ra t i tud , por haber acordado faciU- K n el Ayuntamiento de dicha ci. i 
tar y costear cesa-haibi tac ión p a m 1 s e reunieron con el alcalde y 
los maestros de los grupos escolares I U * concejales representaciones ce 
se edifiquen en sus respectivon ¡ todas las fuerzas v ivas , para t .atui 
ino vasco. Y esto es base de nues-
t r a or i en tac ión . 
Gal ic ia "s1 rá" por lar nuevas ge-
n c r a c i o n e í . H a y que hacerla en la 
escuela. Y si los hombres de hoy pe-
que 
municipios. 
— E n Merille (Vivero) contrajo 
matrimonio D . J e s ú s Pernas Gonzá-
lez, coinc-rciunte de la Habana, con 
• a s e ñ o r i t a M a n a Guerrero Góme^. 
— E l Ayur .Umiento do Santiat ^ i que i 
acordó ya , definitivamente, acometer ¡ 
¡a tra ída de aguas a la poblac:ón . | 
T a m b i é n acordó consti-uir un moder-
liO alcantarii'ado. Dos mejoras im-
portant í s ima. - , cuya iniciativa co 
nesponde al alcalde s e ñ o r Blanco R l -
• ero. 
L a s aguas s e r á r t ra ídas de unos 
oxcelentes manantia'les que en ftl 
if tienes, lector, ligaros ápi/mUfi 
iyor desastro que registra la 
i fu tbo l í s t i ca de C u í n . 
de gestionar que la Escue la Naval 
>ea devuelta a F e r r o l . 
S e g ú n nota oficial embarcaron 
en el puwto de L a Coruña. durante 
el a ñ o úl t i ino . el n ú m e r o de emigran-
so expveaa: 
E n e r o . 730 varones y 106 hem-
bras; febrero, r,38 y 135; marzo. 41^ 
v 1«7; ubri!, y 116; mayo 'iJ'Z 
y 144; junio. 350, y 85; julio. 245 y 
75; ago<;tofi o50 y 124; s e p t í e i r b r c , 
WO y 206: octubre. 2,29S y 571; no-
viembre, 2,090 y 511. y diciembre, 
2,202 y H83. 
Tota l . 13.347, a sep 10.694 varo ius 
y 2 693 hembras. H a decrecido mu- ] ?0 
que contonga cuanto se ha hecho 
Cn el tiompe que estuvo abierta la 
Foerla de los Perdones. 
—Í.OS Jesuitas de la Residencia d<» 
Sant.ago se e n c a r g a r á n dtl culro en 
•a Igles ia de la C o m p a ñ í a que per-
i . m v e a l a UniverPidaí l e Instituto. 
— L a A l c a l d í a de Granollers dH 
Valles ( C a t a l u ñ a ) le comunicó a la 
viuda de D . J u a n F e r n á n d e z Lato-
• t f que se le ha dado el nombre de 
ya esposo a una calle de aquel puc 
h1o. en ¿ tenc ión a que a) gran ga-
!K"ge f u é secretario de aquel A y u n -
tamiento y ".uogo diputado a Cortes 
por e'. mismo distrito. 
— E l ex-alcalde de Mraño t>. Ma-
ri j e ! Caamafo fué v í c t i m a de un ro-
i'.o. } e r la noche cuando b'-> hallaba 
dunrioiMlo se v i ó acometido por un 
nombre que. r e v ó l v e r en mano, le 
e x i g i ó la envrega del 
-oyese 
E : s e ñ o r C a a m a ñ o 
pesetas. 
Parece que el ladrón t e n í a el pvo-
pós i to de robar al ecónomo de l a pa-
rroquia que vive en el p'ro aJto do 
la misma casa. 
— E l pintoresco pueblo de V i l l a l -
ha ( L u g o ) , por iniciativa de la J u 
ventud Antoniana ha vendido solenmo 
'.omenajo a sus hijor, ilustres seho-
re¿ Chao Ivcdo y Mato Vizoso, 
C o n s i s ü ó é s l e en una brll lantisi-
i.ia velada. Primero hizo un peqre-
discurso a c e ñ a de la significa-
dinero que pe-
le e n t r e g ó "00 
—UTI conocido j o v n, cuya famil ia 
reside en Cambados, paseaba al ?no-
checer por la R ' i a W V i l l a r de San-
tiago, cuando fué acometido por do? 
irdividuos que le hirieron en el cue-
llo con r n a navaja . L a herida es le-
"e, afortunadamente. 
A . V i l l ar P O N T E 
En defensa de... 
no puede ser!e regatoado. 
KI poder moderador es m á s ele» 
^ado que una ambician de partido. 
Orden, Moralidad, ¡ m u c h a Moral i -
dad! Juaticin efectiva em cuanto un 
pueblo puede pedir a su prandez-t. 
Seguridades para la vid^. pr^-tee-
d ó n a los iaboriosus, e' m¡"ac ión d « 
todo trasgrresor. sean é s t a s lae basea 
de un buen gobierno. 
T ahora, hombres de color, dignas 
y honrados, que sois la max-orfa ám 
vuestra raza, no t o m é i s a mal si a l -
gún concepto hiriente pudo d e j a » 
« d o l o r i d a vuestra conciencia MI ó n l -
mo no ha s'do ofenderos", sAlo al c u l -
pable me dirijo: y a s é que vosotr.>í 
c o n d e n á i s conmigo l a violencia dm 
i no de los vuestro» . 
E n t r e vosotros tengo amigos lea-
les; desde pl negn» puro ?1 mulato 
que se ccmfunde con el blanco. Irv 
< on*l<leraeión personal y el compa-» 
« e r i s n i o del tal'.er y del trabajo a to-
dos me unri y sería, injusto tomar l a 
canallHda de uno de vuestra i-aza r o -
mo de jac ión perenne de vuestra a m i s -
tad. 
Pero és to no excluye para deciros 
que ni la Justicia no lo halla, la t ierra 
•e ubra a sus pie? y el Infierno se lo 
trague. 
J . Antelo ' .ni. i -
(Obrero m a n u a l ) 
Mananao, Febrero 191(5. 
S ^ ^ h a s T ^ ^ D Í A R í O ^ D ÍTITÁ^STÁ 
RIK.4 7 Hminrioso en el D I A R I O Dfl 
L A M A R I N \ . 
CVicne de la plana primera) E n C O f T I p l e t ? C u r a c i ó n 
•viente Pedroso ( lugar fié Gesto) Vv-
qo ir ió el municipio cempostelano , cho, como B« ve. el • movimiento OT* <Í6n de la fiesta, 
Kn ^ólo dos rotaet», otros ¡ ; j ennida. — L a L i g a de Amigos de Santiago, : gralorio 
F e r m í n do XRTTHA. 
DE A 
j comprendido Aurel io Ríha'.ta. (pile n 
en una carta que obra tn nuestro po-
der, nos dice comentando un ar t í cu -
' i;> nuestro acerca del part icular: 
I "Inicie usted 05:3 L!¡ga tan necesa-
ria . Planee los estatutos de la mis-
I ma. Me parece una idea excelente," 
1 Y si lo es. Porque, una vez orga-
V ^ í l i l n « l l I r f l l aliada dicha i n s t i t u c i ó n , twlos los 
i I 11 I M I i - I l l ihombr,ef' 111 á s 0 menos m t e Ü g e n U s , 
1 1 1 H 11 n I l l n 
l U I I U I I L L L i U l I ;stpone ¿ e h f í j e n s e hi«>n los zoidos 
| L . r i d í c u l o s — a l g u n a cultura, podremos 
ÍPara el DI A R I O D E L A M A R I N \ ) hablar en .Tallego ;x cuantos gali^-
"t . , 1 gos y gallegas se nos presenten ñor 
^ C o r u ñ a , Enero 21, i delante, aun Aperando que al prin-
R D A D E R A S O R I E N T A , ripio se r ían d'i nosota-os estos tseño-
P A L A B R A E M P E G A - ritcp v ; eñor i tus curs i s que. pesf a 
: I M . ~ E L F E R R O C A R R I L D E L A MI naturaleza gallega, so expresan 
I C O S T A . — O T R A S N O T I C I A S . i Con un acento andaluz o cast-Uar.o 
tQuicn lea los principales per iódi - 1 q te hace reir las piedras. Por aquí 
•« gallogor, de a l g ú n tiempo a la i hay que empezar. L o d e m á s se nos 
ycha—y de.s.-enozca nuestro ambien- ! dará por añad idura . Que cuando sr a 
m nuestra idiosincrasia, nuestro i n - i e x t r a ñ o entre nosotros quien hable 
ijiduaHi-mo e s t e r i l i z a n t e — c r e e r á a castellano, como lo son ahora en C a -
Jj^r. seguro que Gal i c ia v a por fin t a l u ñ a cuantos en c a t a l á n no se ex-
"f modo resuelto a l a a f i r m a c i ó n .le ¡ p r e s a n , l a personalidad gallega osta-
5 personalidad regional. S in embar- I rá hecha, y los campos deslindados. 
|>. no hay tal cosa. A q u í torio duer- i A* entonces tendremos l i teratura, tea-
aún el s u e ñ o da los Justos. L a tro. pintura, periodismo, arte y es-
'.FJ&ani'Ji,; sigue imperando; nos ab- j p ír i tu p r o p i f e n una palabra. L o s 
«rve el centralismo, y el d e s d é n de equilibristas del centralismo y el re-
to gallegos hacia lo suvo, cont inúa ! gionalismo, no e s t á n conformes cen 
pleno vigor. *esto. ¿ P c d e m o a . pues, aplaudir K U 
OTE PARÍ ALUMBRADO DE FAMllll 
L U Z B R I L L A N T E 
^ Libre de e x p l o s i ó n y c o m b u s t i ó n « p o n t á n o a . S in huma ni mal olea, 
. •Uborada en l a f á b r i c a ertablecida -m B E L O T , en el litoral de eata b a h í a 
P»ra evitar falsificaciones, las latas l l evarán v t a m p a d a i en las ta-
PitM las palabras 
LUZ B R I L L A N T E 
T en l a etiqueta es-
^ á impresa la 
^^rc* de f á b r i c a 
B E F A N T E 
f * nuestro ex 
2¡!ÍV0 y se 
fe^/^^fiTtiirá con to-
^ e- rigor de 1» 
if? ?. los falsif ica 
*res. 
E L A C E I T E 
IK BRILlüN E 
ofrecemos a 
rival, es « 
^lucto de una fa 
ón especial j 
Presenta el ar 
1 <í 
»»1 Oír 
IT*», cualidad muy recomendable, principalmente P A R A E L U S O D í 
F A M I L I A S , 
| | J J ^ e r t e n c í a a los conaumidorea: LA L U Z B R I L L A N T E marca E L E -
^-NTE »3 i g ^ j j . gj ^ superior en condicionea l u m í n i c a s , al de ir.cjof 
^ • importada del extranjero, j ae vende a precios muy laducidcs. 
T a m b i é n tenemos un completo aurtido de B E N C I N A y G A S O L I N A , 
~ase superior para alumbrado, p a r a fuerza motriz y d e m á s usos, • 
*« reducidoe. 
weet India Oü «afialnc Ca^-Of iciaa: SAN F t D B O , Nüia. d.~^B*baJ4 
Lraibaja i n c a n s a b ! ú ñ e n t e por el p'o 
greso de su pueblo. 
E n t r e otras cosas estudia la m;.-
n r a de l levar u la n r á c t i c a un gran 
| parque deportivo que podría insta-
í a r s e en la hue!-ta <lel edificio de San 
Clement"; la construcc ión de un h 
a ñ o s embarcaban en esta bahií tantes 
o m á s viajeros que en todo el ano 
U t ^ A ' b o r d o del "León X I I I " fueron 
embarcados en L a Coruña 200 sacos 
de vastara, pata Buenos Aire* , dos 
c-.jas de puntil la y encajes do Cama-
eJ s e ñ o r Garr ía 
Luego se r o p r e - e n t ó el 
I cuadro l ír ico d r a m á t i c o en verso tra-
Ikgo y castellano, "Juan Soldadr o 
j el repatriado de Cuba" de Mato \ 1-
zeso. Sfpruidamente fué t a m b i é n fsr 
i t trprctada la pieza poé t ' ca do D . Jo-
j s é Maria Chao y Ledo " A Ncite boa 
I do 1871." E s t r e n ó s e arimismo una 
sa lazón nara Nueva York . 
— S e preparan <MI T u y actos 
. ^ a g r a v i o joven y culto obi' po, Rica 
s e ñ o r E i j o para cuando regrese de, ,)|e 
A n d a l u c í a por lo ocurrido a su paso _ T i 
v Lisboa, que consiKUc I ^ 
de tener el Gobierno 
d^l pro-
, t i , . rutares de Vi l la lha ," bello poutx-u-
¡rri del director de l a banda de m ú -
E n suma, una fiesta admira-
por Opei to 
«n que a pesar 
el en el terreno que ocupó el a n t l - | i .ñas pava Rí<^ Jan<'i,^_yi, taJ [ f o m o o s i c i ó n musical "Mamxa 
guo edificio de la A d m i n i s t r a c i ó n de 
rontas, y la n e c r ó p o l i s , 
j P iensa t a m b i é n en las fiestas Je 
I Semana Santa y en las del A p ó s c d . 
I í 'obre todo las primeras quiere que 
senr bri'.'anh'simas, puesto que da 
| rante e ü n s r,e descubr i rán las eita-
. toas de Rosal ía Cast'-o y de Montero 
l l ' ios . 
t - E / j n r . s a t l á n t i c o "High'an.l P r i -
de" de I/or»dres condujo pa ra L a Co-
¡ 'nMa 390.000 libras esterlinas f.-n 
' monedas de oro, destinadas al B a n -
Hipódromo de ~~ 
Maríanao 
on OI 
p o r t u g u é s noticia del v iaje d 
¡adn o-p-. ñol é s t e no pudo ~alir cu 
.•I tren de Oporto por prohibirM'lo 
->i uso del trui-- t üar . difid-ltad c«m N pr(ypo,)0 crcar una p, 
.a que también t r o p e z ó en l.isnoa. H a B|TOif |p-j :ntérprote 
donde tuvo que cubrirse con un ga-
D W per iód icos de Lisboa p-oV-star 
contra estos hechos y progunUn *1 
Gobierno si Poi-tugal es una r e g i ó n 
del interior de Marruecos, y ai los 
extranje-os e s t á n a merced de la ca-
J O C K E Y S SUSPENDIDOS 
i —Él n ú m e r o de dementec que ex.f-
te desde primara d" ano en el Ma-
nicomio de Ccnjo es de -160. 
! — D i ó una conferencia en el Cen-
tro de les "luises" de Comnostcla. 
' 3 director do " E l Debato" de Madvui, 
Angel H «*• . , ., , j , 
I — F a l l e c i ó el maestro jubilado ele 
's. Don Mlf^iei 
n p e ñ a d o dumnte 
Fallecieron, en L a t o r u n a D'ri.a 
iMa Conde, viuda de (Inrcía F u e r -
en Sada Dofia Benita Soto G a r -
. JPgJ" i g i s t r ó s e a bírrdo 
por quince d ías , ¡ lar secretario judicial D . J o s é t i t a 
regla. Jarboa ; L^deiro. 
aque 
de los 
Los jueces suspendieron ayer al 
jockey Jarboe. por el resto de l a tem-
porada, debido a que en l a segunda 
r a r r e r a d d domingo hubo de pegarle Seminario SÍ 
.il jockey Watts con el l á f i g o . E s t a h a n . que h 
"s la pena que t a m b i é n se le impuso ; nuches iños 
al jockey Parrington por la misma 
¡causa hace var ias i^nianim E l jockey 
| Watts , que montaba a Springiu" 
en la carrera antes mencionada, t a m - ' c í a ; en T^a'Coruña tai 
i l 'én fué suspendido 
por c o m T fuera d 
m o n t ó a Fenrock eu la carrera do re-
! ferencia. E s t a s suspensiones son el 
\ resultado de la norma que se han 
impuesto los jueces, de no permitir 
¡ q u e se corra fuora de- orden y ca*;;-
g:ir a todo el que use tales m a ñ a -
S. T . S i lver , prominente en el mna-
Con destino a una banda mil ' tar i ^ 
. ívo/.i-rb;ó un b^lo eanto . 
portuguesa. ^enb)o un ve. 1 r u L 
-egional ^1\u'oa" V a r c l a gi l , 
t^ranc maestro gallego var^ia 
v a n 
— D e nuevo casi toda la M g a k e t t n 
• orazado "Alfonso X I I I " r e s r l -del ac 
corporaciones y enti 
vienen trabajando en 
nro de !a rebaja del azúcar , Oa so-
lidaridad con otras muchas colecti-
vidades e s p a ñ o l a s . 
B Ayuntamiento de T>a C o r ' ñ a 
aza de 
ipal :ntérpre 
N O T A S T R A G I C A S 
— E n el lugar do Longueira. parro-
quia de San Pedro de Ancr., yondo 
Juan Calpena por la carretera de| 
Rojal , le salferon a l camino tPM 
•- • ' j . tos. quienes le agredieron a r« -
los y tiro?. 
U n a baila se le a lojó on l a rodilla 
derecha, rodando el Calpena al sue-
lo. 1,08 agrorores huyeron. 
— L a trainera " L u n a " de Mugardns, 
i q'ie patroneaba Manuel Torrente, en 
c o m p a ñ í a de doa hijos, Ange! y Ma-
n IOI. de catorce y doce a ñ o s respec-
tivamente, z e z o b r ó cerca de la Ma-
rola, teniendo que lanzarse al mar 
k s tripulantes E s t o s fueron recogi-
d a por un vapor de1 pesca. Pero ei 
p e q u e ñ o Ma.-.uel a l l legar a t h r r a fa -
lleció. 
—Durante la estancia en T̂ a Co-
r m a d^l buque "Highland Pr ide" ra 
del mismo un gran 
1 e scánda lo . Por cuestiones part íc i i la -
res. muchos tripulantes ingleses se 
•erta cou otros tr i -
abiendo varios he-
r dos v contusos. H a n intervenido IPS 
autoridades Española.», por solicitar 
su auxilio ei cónsu l ingles. Diez fo-
goneros quedaron en L a Coruña. 
— E l obrero de 22 a ñ o s de *>drd. 
lu exclupivamente mío . no pasa de 
ahí ; pero lo que toca a mis hijo;', so-
brepasa y Iraípanu lo indecible y en 
CASO como el presente, dientes y ttftas 
me parecen poco a defenderlos y ven-
garlos. Un hijo, es algo m á s que la 
EB una trlloala. son tres esencial 
Q pesav de su forma material espiri-
tualizadas por obra de la mano crea-
dora. 
A rlef.-n levlos. pues. Si ol causan-
te no fué habido, lo será , ¡ t luay de 
«'1! Vo, «pie nunca fuf amonestado 
por falta .-•'fruna. ni procesado por él 
vulgar delito c o m ú n , al encontrarte, 
hombre-bestia, poco harán los lue-
ces contigo, yo seré Si procesado, no 
por un suceso c o m ú n , aino por un 
caso exf.Mordin u ian.. nte horroroso,! 
ti ' ve/. (|UH |oa üédlaoe no marcan 
c a l a ñ a corre?ponde.. 
Meditamos. No es un caso insól i to , ¡ 
aislado, cuanto en Marianao acaba j 
de ocurrir. Su repet i c ión es constan-1 
te y la a larma no cesa. L o mismo en 
la capital de la Uepáb l l ea . en las c lu-
dadi - v en loa imj»o<». ia seguridad 
de las personas no ostri S'irantirada, 
T.n iirujerfa, en sos práct ica» se-
cueatrá, roba y mata n i ñ o s ; lo'- inten-
tos de vlolaeMn en n iñas , l e» acto" 
inmorales renllzadoí! con n iños son 
el eco constante de la cr.'nlca diaria. 
Todos recnrdamoH con horror el caso 
del negro Tintíin. el do la niña Zoila, 
la de sapar i c ión del n iño Omello y 
laatos otfOS delitos al pudor infanti l . 
E n e s t o » días da cuenta la prensa de 
en nuevo semestro en la finca "Tn-
, •! •'. . 'sío va a contl-P 
I^a muy cruel dolencia se cura r á 
pida y completamente. Nos re fer í 
mos a las a lmorranas y lo que las c u -
r a tan bien e» un gran medicamen-
to: I03 supositorios f lamel. 
Los supositorio.*) flarr»?! dan bue-
nos resultados apenas aplicados. E n 
seguida bajan la h i n c h a z ó n y ca lman 
el dolor, quitando todo peligro de he-
morragia . 
Se garant iza que los supositorios 
flamol curan en 36 hora» e] caso m á s 
grave de almorranas y de las d c m 6 » 
afecciones del recto. 
Venta : Sarrá . Johnson, Taquechel, 
doctor G o n z á l e z . M a j ó y Colomer y 
farmacias importantes. 
P a r a l e e r l a j u v e n t u d 
L a edad de leer, ee l a juvontuo, 
porque en ig. vejez, l a v is ta falta , y 
se hace preciso aprovechar el tiempo 
adquiriendo conocimiento ú t i l e s y 
p r á c t i c o s . 
Cuando la juventud lee. debe esco-
ger sus lecturas y por oso se reco-
mienda u-n poco de ciencia y un poco 
<io f a n t a s í a . I^ean todos los j ó v e n e s 
«l folleto que distribuye la Monument 
Chemical Co. de Londres y E prende-
r á cosas ú t i l e s y de necesidad. 
E s una m o n o g r a f í a de l a blenorra-
gia, que la presenta debidamente con 
sus verdad ere» tintes, y se puede de-
cir lo m á s completo que haya , pues 
la e scr ib ió un especialista, el doctor 
Miartfn, de Txmdres. Se e n v í a a quien 
lo pida a Syrgosol , apartado 1.183, 
Habana . 
dnstrta" 
nuar a s í ' 
Robos, asesinatos, secuestros y to-
ña clase de daño crecen de modo alar 
I mante eti la repúb'.iea. ve l í indo íos a 
| caH todos t i misterio impenetrable 
L a busca policiaca resulta nula, l a 
«crdón de los tribunales e^t^ril las 
cfirce>s y presidios no ofrecen segu-
ridad, pues las fueas t a m b i í n se rea-
l./.nn. y cuando ésta» no se llevan a 
cabo, de dentrr. de tales entable"!- i „ e^ ,̂ ' , ,. v,-;^ 
alientos tale coordinada y -s tahieoi- . P R r a , t la 1 ™ * * * y abrigarao 
da en toda regla una serie da proee- I P a r a hacer la cama confortable, perr» 
^ ^ no pudieron vencer la o p r e s i ó n del pe 
i cho, el ahogo y la asf ixia . 
I<Í19 M A Q U I N A S H E K B C l E T I i n ¡ E l asma es al ma l tremendo quo 
MAS P E R F E C T A S Q U E H A Y ü U * t a al paciente, no d e j á n d o l e dor-
L a p r e s e n c i a d e l f r í o 
L a noche anterior, y su madruga-
da, han sido de prueba para mucha 
gente, s e hiro preciso sacar del 
E L MERCADO: mir. ni respirar, m a n t e n i é n d o l o e i l 
constante angustia, d e s e s p e r á n d o l o y 
agotando sus f u e n a s y sus e n e r g í a s . 
Contra el asrrva no hay m á s que S a -
¡ nahogo, gran preparado que la c u r a 
j r á p i d a m e n t e y a l iv ia en cuanto se 
' toma. Se vende en «u d e p ó s i t o " E l 
| Cr i so l , ' Neptuno y Manrique y en 
1 todas las boticas. 
Pida Informes y precio» a 
Wm. A. P A R K E R , 
D'Roiüy B . T e L A-1791 
Waartsdo 167S. HABANA. 
favorecidr. p^r la^ WM^ta, e^si ^ ^ j ^ ^ ^ Rcjr que estaba trab_.. 
do en el tej í ído del nuevo Tnrtituto 
ce Pontevedra, tuvo la desgracia de 
eser a la carie, quedando muerto ca-
de automovilista y agente on New , ,. - - - , , 
Y o r k de las m á q u i n a s Overland. C»- lodos los premios de la centena ,Je' 
g ó a esta capit-»! recientemcn- premio mayor del sorteo de . a Lote-
te para presenciar las carreras. A i r a de Reyes correspondieron p. ^n-
Mr. S i lver le a c o m p a ñ a Mr. Chas i dividuos de l a dotación de aquel .>u-1 s i ^ ei 
K i e m a n , prominente neoyorkino, hi- , cue. , , . | Alejandro e n c o n t r ó la muerte en1 
jo del ex-senador K k m a n , del E s U - 1 " ; P a r a que b a y a detractores de. « ü - , ^ ^Ástn* sitio donde pasara los pr i -
do de New Y o r k :-nere 1"' -J i i ir,*rY>« a ñ o s de su vida, pues nro"»-
_ A 1 env ío de una gran oartida de ^ ^ Hospicio oue e x i s t i ó en 
de agua c lara, p r f *uci^ndo UQ^ XA . \: H E R M O S A , s in humo ni 
ff¡*5lo , que nada tiene que envidiar al gas m á s purificador. E s t e aceito 
la gran ventaja de no inf lamarse en el c a s ó de romperse las l á m -
^ n 
^ F A M I L I A S . 
Como de crstumbre. las carreras 
c o m e n z a r á n esta tarde a las cuatro. 
E l programa consta de cinco prue-
bas. 
He aquí las selecciones: 
T R I M E R A C A K R E B V 
W O L F S B A T H S , C A P . E L L I O T , 
B U L G A R . 
S E G U N D A C A R R E R A 
C H I T R A . M O N C R I E F . J A B O T . 
T E R C E R A C A R R E R A 
A L T A M A I I A . V O L A N T . T A M E R L A N E 
C I A R T A C A R R E R A 
i D L E R , R O S E W A T E R . C O S S A C K . 
Q U I N T A C A R R E R A 
A L M E D A l A A V R E N C E . S O U T H E R N 
G O L D . Q U E E N A P P L E . 
ia Pis< 
de 
de que dim 
if hecho por j j ^ , . eil ^ levai.ta e\ nuevo edí -
^toj \ ' a l í i d o . 
de Puen- , _ A I ^ ^ ^ ^ a Pontevedra el au-
adir el pro- r>10<.¿ ^ j a p?rroquia de R a í ó con 
mil Srerr»*'¡ e« coche del m é d i c o de Povo D . R a 
la l a J e f a 
Na^arva 
de febr 
. i n e i Garc ía , 
y para la p r i m e r a , yA cochero del 
ro se espera 
•rucha arco m s y 
L a primera suelta 
i c l ebravá el d ía 2 d 
dirán a presencian: 
que c i c l en 
•uvo ' a sun^e 
s e ñ o r viarcia su 
cuello del f é m u r ¡ 
q u e d ó comoleta-
E l s e ñ o r Garcfn | 
de no estar en el 






n u m e ^ s a s 
i n t e r é s e:1-
)aña de la 
Unos cuantos mozos del díátrite, 
de Cabanas , lugar de "Fonte de 
Amurada?" « s r e d i e ^ n a Mror. pa'os 
y nedradas a unos gitanos que se ha 
Vahan allí a c a m n a d e . D e s p u é s de 
hacer huir R é«*os—d0 los cuales 
• resultaron heridos una mujer v rp. 
dirijan acerca de ¡a | hombre—prendieron fuego a las UMN 
iblecido u n a | 
las las con-
A e « n c t a d«l D I A R I O D E T^A 
M A R I N A tn el Vedado. Teté 
fono F-S174 
tuoe Manach Couceiro 0 1 0 
-ero 
3 6-f 
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CIGARROS OVALADOS . 
Cibles de la guerra 
(Viene de la plana primara) 
clones de la Cruz Roja, originarla de 
la Institución creada en Francia en 
1864, gastó treinta y dos millones de 
f ranooe en diecisiete meses de los die-
cinueve que han transcurrido desde 
que estalló la guerra. 
La dtada Sociedad ha levantado 
796 hospitales, con 67,081 camas, as-
cendiendo a 21 millones de francos el 
costo de la asistencia de heridos, ex-
clusivamente. 
Además la Sociedad sostiene un 
hospital con 500 camas en Salónica, 
93 refugios en la sexta y vigésima re-
giones militares en Francia. 70 enfer-
merías en las estaciones ferroviarias 
y cuarenta y cinco cantinas ferroca-
rrileras. 
La mortalidad de enfermeras ha 
sido crecida, contándose en ella la 
ocasionada por el fuego enemigo en 
el campo de batalla. 
LA GUERRA Y LA ESTATUA HU-
MANA. 
Londres, 16. 
Mr. Lecotard Darwin en un discur-
so pronunciado en la Sociedad Esta-
dística de Londres, recordó la creefi-
cia de que las guerras nanoleónicas 
habían reducido permanentemente la 
talla del francés. 
Mr. Darwin agregó, que Induda-
blemente las guerras destruían los 
mejores ejemplares humanos desde el 
punto de vista físico, pero que aún 
tardarían muchos años en saberse si 
la presente guerra reducirá la talla del 
hombre británico. 
SUBIDA DEL PAPEL. 
Ansterdan, 16. 
E l precio del papel ha subido en 
Alemania a 80 marcos la tonelada. 
Con este motivo el "Frewdenblate" 
predice que muchos periódicos se ve-
rán obligados unos a aminorar y otros 
a suprimir la tirada. 
FALTA FORRAJE 
Rotterdam, 16. 
Debido a la poca cantidad de fo-
rraje que existe en Alemania, se está 
desarrillando una epidemia entre los 
caballos. 
E l gobierno alemán ha publicado 
en todos los periódicos del Imperio 
Jas medidas que deben tomarse para 
contener el mal. 
EMPRESTITO DE GUERRA 
Copenhagüe, 16. 
El periódico "Politlken" anuncia 
que pronto será levantado el cuarto 
empréstito de guerra alemán, ascen-
dente a 500 millones de libras ester-
linas. 
DISGUSTOS EN TURQUIA 
Atenas, 16. 
Según despachos de Constantino-
pía, los éxitos alcanzados por los ru-
sos están cansando gran disgusto .y 
sirven de arma a los enemigos dé 
Euvec Bajá que desean saber lo que 
Turquía ganará en esta guerra. 
Es probable que de un momento a 
otro estalle un formidable e Irresisti-
ble movimiento en favor de una paz 
separada de los aliados teutones. 
FUEG O E \ LOS MUELLES DE 
BROOKLIN 
Nueva York. 16. 
Los muelles de una compañía de 
Brooklyn en donde tres vapore» de 
carga estaban recibiendo a bordo mu-
niciones para los aliados, fueron des-
truidos esta maañna por un violento 
incendio. 
Los tres vapores escaparon con ave-
rías en su obra muerta, pero treinta 
y siete lanchones fueron total o par-
cialmente destruidos. 
C r é e s e que el fuego fué intencional. 
T R E S SUBMARINOS A P I Q U E 
namlentos que han tenido los Gaspa-
rillas para nombrar a la nueva Reina. 
Por cierto que de intento s© prolonga 
el dectr «1 norobre de la agraciada 
para que la expectación vaya en au-
mento hasta que al fin se dice la es-
perada designación que es acogida con 
vivas, aplausos y los disparos de co-
hetes que a falta de cañón sirven co-
mo de salvas consiguientes. 
Nombrada la Reina y sus Damas 
de honor, se procede a la ceremonia 
de la Coronación que preside la So-
berana de este año. acompañada de los 
Gasparillas. Es un desfile suntuoso 
de variados y pintorescos trajes. Los 
Gaspar: 11 as se gastan largamente el 
dinero para sostener el esplendor y 
el prestigio de su famosa fiesta. 
Después cuando la nueva Reina ha 
sido proclamada y los Gasparilias han 
realizado todos los actos de corte ln. 
dedicados, viene el bailo y cada joven 
disfrazado toma su pareja del círculo 
de muchachas que forman la primera 
fila d© la selectísima concurrencia. 
Las delicadas rubias esbeltas y ági-' Pans, 16. 
Los periódicos anuncian que unos les son fuertes en el baue y se entre. 
j cruceros franceses han hundido tre8 gan al vértigo de la danza con el re-
; submarinos enemigos en el Adriático.! novado entusiasmo que vene© al can-
* ^ A P L A Z A I>E E R Z E R U M , io No pierden un número del 
Amsterdíui, 16. r , 
No se ha confirmado todavía la no programa y a veces pasan de un com-
tlda de Petrogrado anunciando la cap | pañero a otro con Ja misma rapidez tur   Enserum por los rusos. Espé 
ra£e, sin embargo ,que dicha plaza ca 
pitule de un momento a otro. 
O F R E C I M I E X T O D E LiA E X T E N T E 
París. 16. 
Los ministros de la Entente han 
-ofrecido solemnemente al gobierno bel 
ga en el Havre, que no se firmará la 
paz hasta que Bélgica reconquiste com 
pletamcnte su soberanía política y 
económica. 
TRANSFERENCIA DE CREDITO 
La Secretaría de Obras Públicas ha 
sido autorizada para transferir la 
cantidad de $19.577-79 a que ascien-
den varios saldos de créditos al Ca-
pítulo quinto "Caminos, puentes y 
Casillas". 
También ha sido autorizada para 
transferir $2.800 destinados por la 
Ley de 25 de Julio de 1910 al de Cons 
trucicones de nuevas casillas de peones 
camineros. 
C a b l e s d e 
E s p a ñ a 
JON. 
El Ferrol, 16. 
Corren rumores de que en breve 
dará comienzo la construcción del fe-
rrocarril de E l Ferrol a Gijón. 
Se asegura que las obras se harán 
por administración. 
LA HUELGA DE SABADELL 
Barcelona, 16. 
Noticias recibidas de Sabadell di-
cen que va en aumento la excitación 
de ánimos entre los obreros. 
Han ocurrido algunas coacciones. 
Un grupo de huelguistas intentó re-
correr en manifestación algunas ca-
lles; pero la guardia civil lo Impidió 
saliéndoles al 'paso. 
Las autoridades han citado a una 
reunión a los obreros para tratar de 
solucionar el conflicto. 
NUEVO ALCALDE. 
Madrid, 16. 
Mañana saldrá para Barcelona el 
nuevo Alcalde de aquella capital. 
El Gobierno le obsequió ayer con 
un almuerzo, durante el cual le fue-
ron hechas algunas recomendaciones 
de especial interés para la política 
que se propone seguir el Gobierno en 
Cataluña. 
EN JAMPA 
Tiene de la plana primera> 
Las danva» de honor de la Soberana 
que termina su fugaz reinado, se 
sientan entre las gentiles muchachas 
que en primera fila forman un admi-
rad» círculo de juventud bellísima. 
Un Heraldo vestido de rojo 'ee el 
I notable acuerdo y los fundados razo-
E l R E V E R B E R O 
D E G A S 
Cuanto antes, 
el Alcohol se acaba. 
La Exposición: Prado y San Míyuel 
del ítmico vals QUe están bailando 
incansablemente. 
Las bellas caras sonríen mientras 
danzan reflejando el intenso agrado 
y el plácido regocijo de girar a los 
acordes de un vals amado. 
En la Sociedad "Martí Maceo" se ce-
lebró una velada en honor del doctor 
Carlos Manuel de Céspedes. La So-
ciedad "Martí y Maceo" es un círculo 
de cubanos que pop su noble aithelo 
de cultura y perfeccionamiento, me-
rece el respeto y la estimación de la 
colonia cubana de Tarapa. 
Hablaron en esta fiesta el señor 
Facundo Ación, con singular y fogosa 
elocuencia y el Presidente de la So-
ciedad señor Angel Noriega. 
E l Ministro de Cuba, en cuyo honor 
se celebraba la velada, habló para 
agradecer el homenaje que se le ofre-
cía para exponer levantada loctrina 
de unión y de confraternidad entre 
todos los elementos que forman ia 
República. 
Las palabras del doctos Céspe-
des fueron calurosamente aplaudidas 
al referirse a Maceo y "Panohito" 
Gómez que unidos cayeron por la Pa-
tria formando para el futuro como un 
símbolo de identidad entre los ele-
mentos que juntos hicieron la obra 
revolucionaria. 
E l Cónsul Martínez Ibor habló muy 
sentidamente, recordando los duros 
tiempos de la emigración y teniendo 
frases de sincero elogio para la So-
ciedad 'Martí y Maceo"' como un buen 
exponente del espíritu de solidaridad 
y cultura de los cubanos que residen 
en Tampa. 
" A la velada de la Sociedad "Martí 
y Maceo", asistieron el alcalde de 
Tampa, el Comandante y oficialidad 
y banda del "Ouba", el Cónsul de Es-
paña, el Presidente del Círculo Cuba-
no doctor Kohly, el Canciller del Con-
sulado señor Erasmo PeUés y repre-
sentaciones de la prensa y de las So-
ciedades de Tampa, 
Terminada la que fué cordialísima 
fiesta y después de los expresivos 
brindis que el doctor Céspedes, el 
Presidente de la Sociedad y los Cón-
sules de Cuba y España pronunciaron 
al servirse el Champán, estrechó el 
señor Ministro la mano del Sr. _ No-
riega, despidiéndose de los señores 
de la directiva que tan finamente ha-
bíanle agasajado. 
De la Sociedad "Martí y Maceo' 
fué el doctor Céspedes al Centro As-
turiano que celebraba una recepción 
en honor del Ministro do Cuba en 
Washington. 
A la entrada del 'doctor Céspedes en 
los amplios y lujosos salones del Cen-
tro Asturiano, acompañado de su 
elegante y gentilísima señora, una or-
questa de guitarras y bandurrias tocó 
el himno cubano. La banda del cru-
cero "Cuba" tocó después la Marcha 
Real y el Himno Americano. 
Al lado de la señora de Céspedes, 
estaban la venerable dama Mercedes 
de la ReviUa de Martínez Ibor, las 
jóvenes y bellas señoras María Ruiz 
de Martínez Ibor, Consuelo Pou de 
Martínez Ibor y la señora de Corral. 
E l Ministro de Cuba en Washington 
fué saludado muy afectuosamente por 
el Presidente del Centro don Manuel 
Corral que expresó €l agrado y el ho-
nor de la Sociedad al recibir a tan 
esclarecido cubano hijo del ilustre 
patricio Carlos Manuel de Céspedes. 
En nombre de la directiva fué salu-
dado el doctor Céspedes, con gratas 
frases de cordial estimación y respe-
to. E l Cónsul de España leyó unas 
palabras elocuentes y oportunas so-
bre la trascendencia de estos hermo-
mos actos de confraternidad y expre-
sando el deseo de que ellos se traduz-
can en un fecundo acercamiento y 
mejora de reiaciones comerciales en-
tre Cuba y España. 
E l doctor Céspedes se levantó a ha-
blar en medio de una gran expecta. 
ción. Su discurso de tonos nobilísl. 
mos e instirado en una estrecha 
A G U A Faciliti griRdenienle li 
V I I I A7i8xpuls,ón de !os C*|CB" 
ORDENES: JUAN B A T A L L A N . 
SOL, 107.—HABANA. 
unión de los elementos que integran 
la república, tuvo párrafos que fue-
ron aclamados al referirse a â labor 
social y moral que en Cuba realiza la 
Colonia española digna por BUS virtu-
des y sus magníficas instituciones be-
néficas del alto concepto que a todos 
nos merece. 
E l doctor Céspedes recogiendo la 
frase de los nietecitos aplicada a ios 
descendientes de España, dijo que Cu-
ba era uno de los mejores cachorros 
que en América dejaron los espaí-o-
les y que los cubanos habían hereda-
do el valor heroico demostrado en 
sus guerras, junto con el amor por 
la libertad, de los esforzados y bra-
vos ascendientes que con sus virtudes 
y sacrificios realizaron la noble obra 
civilizadora d© América. 
Expresó el doctor Céspedes que los 
mejores cubanos eran hijos de los es-
pañoles, citando el caso de Martí, en-
tre otros. 
Y terminó su grandilocuente y acla-
mado discurso con una invocación a 
la cordial y estrecha unión de los ele-
mentos étnlco8 que han de consolidar 
y engrandecer la República. 
E l Cónsul de Cuba, Rafael Martí-
nez Ibor, en párrafos inspirados re-
cordó qug él era hijo de un español y 
que sentía orgullo de su procedencia 
española. 
La estimación y el afecto que > 
Colonia latina iha inspirado _ gene-
roso comiportamiento del Cónsul de 
Cuba, se advirtieron la noche de la 
velada del Centro Asturiano, por las 
constantes manifestaciones de agra-
do y entusiasmo con que eran acogi-
das las hermtosas palabras de Rafael 
Martínez Ibor, a quien en gran par-
te se deben los cordialíslmos actos 
que con motivo de la visita del señor 
Céspedes se ban celebrado en Tampa. 
Terminó la velada del Centro Astu-
riano con brindis efusivos del señor 
Ministro, Cónsules de España y Cuba 
y Presidente del Centro don Manuel 
Corral, expresando una vez más los 
altos sentimientos de confraternidad 
y de generosa identidad de raza. 
A la velada del Centro Asturiano 
asistieron el Comandante del crucero 
'"Cuba" señor Oscar Fernández Que-
vedo, oficialidad y banda del buque 
con su director teniente Iglesias, el 
Canciller del Consulado y laureado 
poeta señor Erasmo Pellés; los Cón-
sules de Honduras y Francia, el Pre-
sidente del Círculo Cubano Dr. Koh-
ly y miembros de la Directiva; el Pre-
sidente del Centro Español Sr. Cues-
ta y representaciones de la prensa. 
En la numerosa concurrencia vimos 
muy bellas damas. 
Al salir del Centro Asturiano el 
Dr. Céspedes y el Cónsul de Cuba, 
acompañados de sus señoras, los asis-
tentes a la fiesta, le hicieron una des-
pe] ida cordialísima. 
Con tan efusivas manifestaciones 
de identidad y do unión de nobles vo-
luntades, terminó el que fué sincero 
y afectuoso homenaje al inteligente 
doctor Carlos Manuel de Céspedes, 
cultísimo Ministro de Cuba en Was-
hington. 
Tomás Servando Gutiérrez. 
Tampa, Febrero 14 de 1916 
La Huella de Sangre 
La aprobación de tres... 
(Viene de la plana primera> 
Por el de dueños de panaderías de 
Cienfuegos: Andrés Franco, Presi-
dente. 
Por el gremio de braceros de San 
Manuel: losé M- González. 
Per el de estiadores de Sagi;a: 
Juan P. Iglesiás, Secretario, 
Per eí Centro de Detallistas de 
Oienfuegos: David Gay Calbó, De-
legado. 
Poir «1 de eetivadores de Santiago 
tle Cuba, torcedores de tabaco, So 
ciedad de obreros, y el de carr«tene-
ros: los mismos delegados de la co-
misión de Cienfuegos. 
Por el gremio de alhañíles de Ma-
lamas: la misma comisión de Cien-
fuegos. 
Por el de carretoneros de Catba-
rién: la misma comisión de CSenflie-
gos. 
Por el de braceros del Castillo de 
Jagua de Oienfuegos: la misma co-
misión de Cienfuegos. 
Por ©1 de conductores de carros 
de 'a Habana: Tomás Campos 
Por los fundidores y ayudantes de 
Cienfuegos: Francisco Lomblda, Pr5-
s-'dente y José Baso, Secretario. 
Por el gremio de veones de Cien-
fuegos: Manuel Ramón Rodríguez. 
Por el gremio de carpinteros, ca-
lafates de Cienfuegos: Aurelio Pra-
do 
C 856 6*-l2 
Los 30 pasajeros para este puerto I parecen, antes que elistados en u;:a t contiguo al Hospital (del que fom,. 
son todos turistas norteamericanos. flota o nave de gurera, pensionistas | parte un departamento especial va*-
15L VIAJE EXTRA DEL "COBB" en vacaciones de estudios universi'.a-¡ lado para enajenados y otro aisliT 
Como anunciamos, esta mañana rioe. y especial también para tubérculo**? 
volvió a Ilegai- die Key West en vk- ' Y son, en su mayor parte, clientes lo forma una doble fila de tlend 
je extra el vapor "Governor Cobb" que a ia cicada quirárgica deben y de campaña, también amarillas. 
que trajo 170 pasajeros, todos tu- no a la medicina la recuperada salud interior de cada cual hay un f1 
r.lstas. ! y regocijante bienestar físico que en j camas. 
A las 11 volvió a salir en su iti- U^1^ ramas es donde prodigiosamen-¡ ¡La vie au plein air." » 
anuid corriente para Kev W««t. W descuella el Jefe de aquella deperi • j 
E L FERRY-BOAT dencia sanitaria de la Marina oai Algo típico nota el visitante 
Noticias del 
Puerto 
Con 27 carros de carga general 
llegó hoy de Key West el ferry-
boat "Flagler" que volvió a salir 
con carros vacíos. 
F L "CUBA" LLEVARA LAS TRO-
PAS 
Como hemos anunciado, ee ha dis-
puesto que mañana atraque al mue-
lle de Caballería el crucero "Cuba" 
pí.ra embarcar las tropas y útiles do 
campaña de las mismas que debe 
coaducir hasta Oaibarién y Nucvitas 
para realizar marchas y práctica-í 
militares 
E L "SAN JOSE" 
Procedente de Puerto Limón para 
seguir viaje a Boston con cat^gam,ín-
+o de frutas, llegó esta mañana el 
vapor "San José" do la flota blan-
ca. 
Además trajo 14 pasajeros para 
'a Habana y uno en tránsito, ano-
tando de los primeros el «-oñor Fn-
rique Arcoieda, colomibiano, señora 
América do Méndez, cubana, el co-
merciainte español señor Mariomo Al-
vares y varios joarnaleros, de ellos 
dos jamaiquinos y dos mineros es-
pañoles. 
LA "ROSEWAY" 
De Port Arthur (Texas) ha lle-
gado a las diez de la mañana la go 
i "ta americana "Roseway" con un 
cargamento de madera. 
(Viene de la plana primera'» 
desembarco de aquellos 'cetáceos de 
Marte", no inferior en ocasiones u 
20.000 hombres. 
Y con una prodigalUad rvara gastar 
y malgastar sus fondos que es el 
encanto de pequeños y grandes indus 
tríales' 
Tanto que en aquella comarca mu-
chas transacciones corrí-irc'i,les ea'in 
«n absoluto supeditadas a la "visita 
de la escuadra'" 
De la Estación Naval y de su pro-
ílmid-ad a los pueblos de Caimanera, 
Boquerón y GuantAnamo no se ha he-
cho nunca el aprecio adecuado y ne-
cesario para fomentar o crear el mo-
vimiento mercantil, el mejoramiento 
urbano y aprovechamiento de esos 
esplendidos ingresos quc tanto bene-
ficiarían a talos lugares y tan perti-
nente y provechosamente ayudarían 
a mejorar el concepto que de Cuba 
forme quienes entren por aquellos 
puertos en nuestra República. 
- La visita a la Estación Naval, ha-
bría de ser limitada a lo que de más 
interesante tiene para el público y 
siendo imposible en unas horas del 
día recorrer sus variadas instalacio-
nes, algunas por su índole militar 
disoretamente vedadas al curioso, pre 
ferinios recoger algunas impresiones 
de su instalación sanitaria para tras-
ladarlas a los lectores del DIARIO 
DE LA MARINA. Esa instalación sa-
nitaria es, realmente, modelo. 
El Hospital: una serie de pabello-
nes, un aseo de impecable pulcritud, 
una severísima sencillez, un orden 
máximo, un confort envidiable, hacen 
creer al visitante que aquellos pala-
cetes médicos son casas de convale-
cientes y más aun clubs de ex-en-
f erraos. 
El simplísísimo aspecto externo de 
los pabellones que no son lo amplios 
de qi'.e nbusan las edificí-,-'ornee simila 
res, casi no ofrece nota alguna señala 
ble: levántanse a un metro del pavf-
de los E. E U. U. Mr. H. j do llega al desembarcad?ro. 




Es un mago de la Cirugía el doc- j No cabe menor aspecto de tal 
tor Spear. j un tranquilo de ambulante o cómixia. 
Acaso no haga dos años «ra en 
Guantánamo ignorado el nombre del 
ilustre médico americano. Hoy, es 
famoso en todo Oriente el doctor 
Spear, a cuyo bisturí milagroso solo 
tiene miedo'la misma Parca. 
E l doctor Spear se ve solicitado 
hasta desde Santiago de Cuba, para 
casos en que no es posible al pacien-
te trasladarse a la Estación Naval. 
Y es en su preclara misión un hom-1 trámite delicado en una 
bre caritativo y un concienzudo pro 
fesional a quien en ningún caso el I _ No, no: el os mira, adusto o risu» 
lucro mueve para prodigar solícito y 1 no. como le cuadre y si no le inU: 
cariñoso los precisos conocimientos ; ^gais id seguro de que nada os pr».*, 
del caballeroso cirujano 
mente sentado, cuyo indumento ( 
muestra el sombrero de fieltro on. 
todos conocemos, camisa como m 
sportman y pantalón—tomo amarillo, 
sin polaina, todo su armamento • 
un reglamentario revólver, cuidado: 
sámente enfundado y que a lo "cow. 
voy" casi cuelga a medio nruslo. 
¿Esparáis interrogatorio, formali. 
i dád alguna para previo permiso « 
necesara 
identificación ? 
A] doctor Spear, secundan los mé-
dicos de la Armada, doctores C. E. 
Treibly, C. J . Holman y E . A. Dun-
bar Stewan. 
Formarían una lista imermánable 
la relación de casos clínicos que ates-
tiguan la envidiable pericia del doc-
tor Spear. 
Se pueden señalar dos de sus es-
pecialidades especializadas" según 
frase feliz del eincero doctor Morlo-
te. 
Una es la operación tan en boga de 
la apendicitis, en cuyos centenares de 
casos no le ha ocurrido al doctor 
Spear ni un solo accidente desgracia-
do, logrando rápida curación cuantos 
por él fueron operados. 
No menos sorprendente es un de-
talle que pudimos observar. 
Dos operados, recios marineros, nos 
mostraron aún sin cerrar la herida que 
deja en la región ventral la huella 
de la feliz operación. Era el décimo 
día de convalecencia y ya hacían, en 
absoluto, su vida ordinaria. 
Reciente es Ja operación a una se-
ñora en Caimanera a quien extrajo 
una «erie de tumores, dos de ellos fe-
nomenales que allí se conservan en 
panzudos frascos y cuya "revivida" 
es un caso señalado en el afortunado 
historia] clínico del doctor Spear. Y 
así, el cuento de nunca acabar. 
¿Prodigios de la organización mé-
dica ameircana en la Estación Na-
val? 
Vaya un solo hecho, caso, que pa-
rece inverosímil a no conocer aquella 
instalación, uno de cuyos elementos y 
factor principal en la esfera naval es 
la telegrafía sin hilos, seegunda da 
las allí instaladas por el Gobierno de 
los E E . UU. y por cuyo radio es la 
cuarta del mundo, pudiendo comuni-
car directamente con Washington. 
El caso a referir consistió, precisa- , i 
' u , 1 ,.„4A„ A JLe>~A\̂  mas escasa aun que el alumbrado. J mente, en a operación de apendici- . 1, , , , v,,^-t tis pn^cticada ai Comandante del acó- l ^ i e z a "urbana" hiendo bueno razído "Florida," Mr. Lef. alumbrado y el ornato aparejado \ 
Por un despacho inalámbrico «e tu- <** u«a aldea congolesa 
vo noticia dTarribo de dicho buque Sl la ^tacon Naval es 
y de la inminente gravedad de su je-
fe certificada por el médico mayor de 
a bordo. 
Pues bien, desde que fondeó en la 
bahía el acorazado hasta que volvía 
a bordo él referido Comandante feliz-
mente operado había trascurrido me-
dia hora. 
¡Qué hermosamente útil y buena 
es la Ciencia en tan gloriosas manos: 
gunta, 
Se diría que suple a un "botones' 
ausente por sí liega algún recado p». 
ra cierto abonado del club; tal e« n 
pacífica y displicente naturalidad. 
No tiene garita, ni lugar fijo, ni 
cuerpo de guardia, ni aislamiento. 
Está allí. Más acá o más allá, BO1« 
o en algún corrillo. Paseante o se* 
tado. 
¿Original, verdad? 
La Estación Naval es una tacita dt 
plata. Decir otra vez que el arco es 
estrenado no es tanto como decir qu» 
ni aún polvo allí encontraréis. Y eí 
viento, a veces, no es broma. 
Lo que no está asfaltado, entarima-
do o yermo con cuidada yerba, son 
calzadas o rampas en que el riego el 
detalle infalible y no con agua. 
Empléase una especie de aceite, aci-
so producto residuario del petróleo J 
parece que está planchado el pavi-
mento. 
Y las ciudades avenidas convertidíi, 
en jardines. 
Otras instalaclone snotables: 1 
fábrica de electricidad y la de hielo 
Un campo de Sport, amplia y cid 
dada "Glorieta" de base-ball, en don 
de con frecuencia admiten los playet! 
americanos del destacamento o de 10 
buques a las novenas de Guantánamo 
y Boquerón, en cuyos festejos flgurj 
el Pontífice de excursiones, el Rraa 
Periche, de fama general en Orien. 
te y merecida, 
L 
E 































El contraste es algo más que en« 
vante y algo peor de lo que, a dif 
tancia, puede presumirse. 
Entre lo que es Caimanera y lo qH 
debía ser ese impprtante poblad̂  
puerto contiguo a la Estación Naval 
y primer lugar de la República q< 
conocen los que por tal lugar 1¡I 
gan a Cuba. ;qué penosa distancl»! 
El muelle semi-derruido, el a'un 
brado escaso y antiquísimo; el 
ti 
"¿Quién pensaría ver en la Esta-
ción Naval americana una casita crio-
lla" ? 
Tal es la que en una glorieta que 
sirve de cumbre a un soberbio acan-
mento y ©1 decorado de sus pare-' tilado y en el borde del florido "par-
dcs—como las internas—es el maslterre" se levanta simpática y airosa 
niveo que exige el tradicional gusto para servir de kiosko a la banda de 
íngléa, con franjas y zócalos verdes, música durante las retretas que se or-
ganizan, como esparcimiento de las sin profusión que trunque el tono Im-
perante. 
Y en todos y en todo la salva lora 
tela metálica que presta a loe inmue. 
familias que allí residen, las de la 
oficialidad 
Eso sí: la casita criolla aquella tie-
bles un carácter de púdicos como hi- ¡ ne sus puertas y pequeñas ventanas 
giénica coquetería que acusa previ- cubiertas o protegidas por la impres-
eión útilísima en los trópicos. I clndible tela metálica. 
Ese confort permite observar en i Que aún para el artista se necesi-
aquellas saletas, con solo media do- j ta ei amparo de la previsora higiene, 
cena <le camas algunas, animados gru | allí reina y señora-
pos de convalecientes y reoién ope-
ta de plata." Caimanera debiera * 
"un plato de oro." 
Pero como de eso nadie se 
hasta hoy, habrá que esperar que I 
sana y bien entendida iniciativa J1 
triótica, como la del doctor Mor'.ow 
acometa tan precisa obra. 
Es lo míanos que puede deseara* pf 
ra aquella "antesala" del territoflj 
nacional y bien lo merece la P*611.̂  
situación de aquel bello rincón o 
•tal. 
Un hecho cemproii^i 
(Viene de la plana primera1) 
rados que del solaz disfrutan eú tor 
nc de elegantes mesas en que los 
Los amarillos ? 
Señor D. Emique Aldabó. 
Presen** 
Ahiy señor mío: 
No quería realmente elogiar 
magnífico TRIPLE-SEC, iuiuncian 
im hecho experimentado por nii. ' 
ra que no se creyera que tratab» » 
contribuir a darle mayor realce "| 
que tiene; pero considerando quC JP. 
silencio sería ;nju¿to, y que ;a TJB 
dad debe decirse siempro, rae 1 
plazco ahora en manifestarle a u- I 
que con motivo de haber GUIÍW0 


































Sobre que no hay en el mundo ejér- cedió con dor tazas de dif 
juegos de naipe? y la acariciada pipa j cito y armada más cosmopolita que la oimientos, me decidí a tomar 
que figuran un comerciante japocés ¡ fcacen del lugar un ideal para la año-i de los E E . UU., no se aplican en j pa de T R I P L E - S E C que a 
Por 
IH. 
y otro chino. 
En tránsito van varias familias 
mejicanas y. los demás americajnos. 
E L "TENADORES" EN EXCUR-
SION 
Con 30 pasajeros para la Habana 
y 85 más que seguirán viaje en ex-
cursión hasta Centro América, lle-
gó esta mañana de New York 
vapor blanco "'Tenadores." 
rada "descansada vida* de' clásico. I Guantánamo ese nombre a ios osiáti-¡ momentos me alivió 
Por que un encanto más en aque. ¡eos que visten «1 uniforme america-; bndo completamente restad 
lias mansiones sanitarias es el abso-• no. , la segunda copa que tome'^gj] 
luto reposo, la tranquiidad perpetua, Log "amarillos" son los soldados creo sinceramente que c 
el invariable silencio que llera, ron ' que pertenecientes al cuerpo de infan- SEC, de su fabricación r^"teS 
la salud al cuerpo, n̂v diable pazítería de marina, constituyen el des-iciones digestivas de eocceien 
al espíritu. | tacaanento de la Estación Naval y de- sultados. 4. f « o. 
Y aquellos muchachoue.< albos, rn- ben ese apelativo al color kaki de su] xmto »• 
el I biotes. fornidos, siempre aniñados y indumentaria. 
i de continuo graves y seml-solemnes | E l campamento de los 
Pai 
I m.—AURELIO ALVAREZ. 
'amarillos," 1 Sjc Oficios 32. 
C e r v e z a : | D e m e m e d i a ^ T r o p i c a r ' ! 
Boj 
